
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL /I 
SEÇÃO 11 

AHO XX- N' 38 CAl'ITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDil:NÇ~ 

SESSAO CONJUNTA 

Em 8 de abril de 1965, à5 21 hora'S e 30 minutos 
' 

~, ... 
i 
l 
• • 

ORDEM DO DIA 

ORIE.'ITAÇAO l'ARA A VOTAÇAO 

D!.sposiçi\o • que se ttfe1·e 

que 

Do § 69 do art. 11, e. eJCpressão f1Ilal: .. ou II". 
Do art. 1J a exp1·essão "tArt. 11, 1 89> ''. 
Do art. 12 as pa.la.vru finais: ''desocupado pelo reromante;:­
t>o mctso III do art. 17, aa palavras: t•parágrato ünlco do . 
Do art. 19 a& palavras: ••residenciais, comerciais ou indus-

trial&". 
Do § 19 do art. 19 a palavra: ''adequadQDlente'' • 
Do incloo m do art. 26 as palanas: "o requerer ... 

l'JITOI PJU!SIPENCIAI§ A SERE~I OBJI!TO Dl!i DKLlBERAÇAO 
JJAII Jl!880ES CONJUNTAS CONVOCADAS 

-
J!L'z' IQ • llt Dlll ABRIL: 

- veto warcla.l? ao Proieto de Lei n~ 26:.§4 <CN), ctue 
dispõe sObre o Estatuto da Terra, e dá outras provi~ 
denetas. 

Jl4 I! DE AMfL: 
-veto <parciaO ao Pro,teto dli Le1 n9 2.350-64 na Cã­

Úlara. e nY 249-64 no Senado. que diSPõe s6br-e o Im~ 
· :p0stô do Sêlu, e dt. outras providências; 

'etA-I.jla"'"'>ll..~>-EJ:<>Jeti>.:-d<ü.el--.n• 2.362-.IHS na 
dispõe sõbre a 

monetária para 

M.l llt J1)JII ABRIL: 
- veto (;areia!) no Pro~to de_ Lel nv 1. 486-B-63 1UI 

Cãffiar_ e nY %@-64 n..:_ S..eiííi.(iD..._ que dlsPóe isõbre a 
reestruturação ndministntiva. do Distrito Federal, 1 
dâ outras providências. · 

DUII 4 :B 5 Dli MAIO: 

- veto <parcial) ao Pro i e to dfJ Lei tl.!..-22.--.fl!......!C'N>, qu' 
ihstitu o Conselho Nacional de Transportes, e dá 
outras providências; 

outras providências; 
- veto <totaH ao· Proteto de Lei n9 333~B~63 na ca... .._ 

mara e n9 173 .. 64 no Senado. que 15enta o Instituto 

DU, 11 DI! MAIO: 

de Previdência dos Servidores do Estado de Per• 
nambueo de impo..<;:tos e taxas federais de qualquer 
natureza, que incidam ou venham a tnctd.ir na com .. 

de ações da firma ''Empreendimentos Santa cruz 
iíã;;~>t"i.c õs;ituada à Rua do Sol n9 143, em Recife, Per .. 

na 
a compe .. 

- Vtto ítotal> ao Pro eto de Lei n9 2 1 ~ ~ A• 
mar na dispõe sObre o pra• 
zo de validade de concursos públicos para candidatos 
habilitados oue estejam exercendo ou hajam assumi· 
do mandato leglBlatlvo ou exeoutivoj 



DIAS 12, 18 J!; 

DIAS 19 E 10 DE 

JIARIO DO CONGRESSO NACI,O.:.,=N=AL=,;(,;;~_;;;e_ç:;;ll;,;;o=!~l):..' ~ Abril de 1965 
--~~....;....;=..,.,;;_;,=_.,.., 

veto ( a.rcmP ao Pro eto de Lei n'1 1.857-C-60 IUl 
t::diDfll'R e n" 1 3-64 no cna o. quç dispoe sObre o 
wsteio, peJa Umno, no exermcto de 19f.i0, dos servi."' 
:os pulrl.rcos transferi,ios para o E.:rtado oda Gua.na­
oara peJa Lei nv 3. 75:&, de 14 de abril de 1960; 

reto lPat"laP no Pro1e.o de Lei n9 9:;!~Câ­
unra e s9 139-62 no se~ ado, ~ue regula a profi.ssio 
'te Correto!: de SegHros. 

EXPEDIENTE 
OE.PART AMI!NTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

DIA& TO .. ·GII:RAL 

ALBi!RTO DE BRITO Pi!R!IRA 

CHIE"I;; OA ••ç..lo D• Rllf24Ç;I:G • 

MURILO Ff:RR!!IRA ALVES FLORIANO GUIMARA!!S 

1 

OH·-i"'!l: DO SCRVJÇO IP& PU.LICA.Ç611• 

OtÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇ..I.O lt 

lmpt"cuo n .. .tielnN lllo Departemerrto • ltnpenea N•e!onal 

llaAafLU 

DIAS 25 E Jlff DE M.AIU: J.SBlNATUl.ll 
'N;to íparcia!J a.o Proíeto de teí n° 2.22::f-B-64 na 
::ãmara e nv 180""64. . .ao Senado, que altera a. legisw 
açâo rt>l!ltiva ao Imj)õsto un1co sóbre lubriflcantes 
t eombustíve1s l!qUldos e ga::;o:.:os, e dá outras PNWi­
dencias. 

R.&i'.lllTIÇôES li PAII.TICULAIIP.S 

Capit,al e lnlerior 

. .... '. ·-· .. CrJ 5e,oo 

J'trKCIO!U.IUOS. 

C.pltal • IJI\orioi 

-S•mM\l't ·-·-· .. ··~ Crt M,Gt 

DIAS 1°, :l~ 3_ 8, 9 E lO DE JUNHO: 
I s..m••t.r• 
1 Ano ···········~···· 

t.lr$ 96.06 Ano ................. Crf 7t,ot 
veto ioo.rc1a!) ao ProJeto de Lei n" 2 :aa~64 nfl Cã.­
m·ara e U9 a4'i-fi4 no Bengd(J, que apn>va o P!a.no Na.w 
ClOllR1 de \ijaçáo. 

I 
I Aa~ 

lxteríor 
. ............... Cl1 

!xlerlor 

136,00 Ano . ·-· ................ Cr$ tos,oe 

ÇPMISSÃO MISTA 

REUKIAO RKAI ... I7....ADA EM 7 DE 
ABRIL DE 1965 

M 14.30 horas, do dia sete de abril : 
de m 1 novecenros e se:~sentn e c:nco, : 

; na sala das comissõe.5.. sob a Presi- ! 
, de.nc:a. C:o senhor senador selJa.stião . 

- Excetuada• as :para o extertor, que sadio sempre anu.ait, a1 
assinaturas poder"'~se~A-o tomar, tm qualquer ~poca, por seis mecta 
ou um ano. 

- A fim de posaihilitar a remesca de valores acomp&nlutiot de _ 
esclDrecimontoa quanto l JU aplicaçlo, aolíoitamoa dhza prtf'lrfllciâ 
à remessa por meio de cheque ou val• postal, emitidos a favor do 
T«soureiro do Departamento lia lmprerlwa Nacional. 

- Os sup16mtntos i& edlçãas dos órg!os ofjciais ll&l'J:o fo.nzeoidos 
aos asslnantes atnnente mediante aoUc'ttação. 

! Archer, Presidente, presenteS os· Se- · -----~ 
1• REUXIAO DE INST.'\L,A.ÇA.O. : nhores SPnadores Sebol.5tiá<l_ Al'Cher, 

1 
mente, o Projet-o de Lei 11~ 2.200~64 fundo- de reservo. a.té 30% do total dÀ 

REALIZADA E1·l 7 DE ABRIL , Antonio Jucá e Ruy Palme:rn e os .

1 

na. CámaT~a e 206-64 no senado), que. ~despesa autorizada. no Anexo f dt. 
DE 1965 se11hore.s ner:utJ.dos Ce-l~stino l'~llho. esuma a Receit-a. e fixa. a Desp;.sa. Lei do.s Meios pa.r-3. o próximo t!'Y.er-

~. 9 30 hor·' ~ do d' a 7 de ubnl de I Lo_urivnl Bacttst~ ~ ArM~Itla.n~n ~~~~· para. o exer.ciclo fillMlctiro de 1965-. cícl.Õ: . 
• b • -·- ~ ta . 'la , :-e une-se a on1ISsao Js a, c ~ ' por con~iderã-lo contrálio &rJ\S in te ' 

m:I novecentos _e se:;sen e cmco,, J da de apl·edar o Veto Parcial do &e~.. ·o ,. J • • -.I b)- na. r~~&. aprovada, o fund~ 
Sat:t das ComlS~õe.:- do senado r· e- . nhor Presidente da RepúblictJ, ao têses naCl n"JS, ~de .re.-,er~ WC!dla sóbre ood• uma. 
dera]. pres:.':,ntes os senhores SE>na~O- 'Prüieto de Lei da Câmara 11" 206, de I .. .,. • ~ - I das dotaçoe..s da ·despesa, me$o sô .. 
res Sebastt~o Archer. Anton~o .J~Ica e 19&4 tProjeto de Lel nQ 2.200~B-64 -i I)ISPOSITrvos \ETADO~. OR~CrEM; bre aqm.elas que nã.o supont<.~m quaJ ... 
Ruy Palmeu-:a e ~s Senhor_:.~. Dep;l: i Câmara) que estlT?a a receita e ffxn. ~ E JUSTIFICAÇ.t\.O ; quer reducã<>, por COlTespot~d~eom a'-
tados Celest~no Ftlho,_ LOU.l\..:tl _ m 1 a de.spe.sa da Uniao para o exe:·c1cio o veto incide: 1 despesas correntes da AdminiBtraQã~ 
t sta. e Argllano Dar10, reune-.:-e 0 · nnancei•·o de 1965 ~ ~ ou a prog:ramas prioritários. e esse~ 
CcmL.,~ão Mista mcumbida de apr e-~ • · a2 sobre_ a.s pa.M.vras '·em cadu do- 'i c:rais do oovêrno· 
cin.r o Veto Parcial do. Sr. Pre:.iden- Iniciando os trabalho~. o Sr. Pre- taçao Vlll'lâvel e rm cada dotaçãO ~ ' 
te da República ao ~·ojeto de Ui da ~:'tlente concede a palavra a.o senhor vinc':lla.da à arrecM\I.lÇão d.a recl!ita J c) o veto parcial do a.rt.g0 6'1 e o 
Cânura- no 200. de 1964 1 Projet.f> de 

1 

Sena<lor Antonio Jucâ que, .na qua 4 coo.1.t.da ·•, constantes do •·caput'' do! veto total de seu puágrafo ünlco da­
Lei n·> 2.200-B-64 - Câmara1 q·.:e !idade. de Relat-ar, tece cmwder.açõe.s a.!'tlgo 6':'·, . rã.o m-aior eJ.~tlclda.de na COfYi.t..l'tui• 
e~tima a re('eita e fixa a despe~a da: consubst~nciada,s e_m Relatório~_ ci_:- bJ sôbre. o parág·rafo Unioo do;ção do ftmdo _de .• reservA.- permiU_do 
Uniâo para o execício nmnce~m de , cunstancioJ.ndo a orJgem e franutat;aa m.t."Smo art1go 6a, assim redigido: que o mesmo metaa. de pre!érêncl3·, 
1985. , da matérLL na:; duas essas do Con- "A. d - _ d . ,b ... sõbre dot.açõss que não corresponde-m. 

• .. . .. , 'gre:>.Só Nndonal, bem comQ as rnzões . s .0tS:_QO€.S e que _h:ta t;.:;;te aJw aoe plAnos e progre.mas setorlajs do 
Em ouedwr.cm no- J?n:cPito Rr_Jt-1 r.a.s qu.r:ls se fundamentou o Senhor tig-o ~er~o .ser Ubera.aa.,, no .seg'~- Qové-rno ou que representem. novas 

m::ont.al aRsmne a Pr.e~sJdench o t:iE'- Presidente da República l)'lra. no u~o do s~n:e~tl~ do exerdcio, na medida. iniciat:va.s e novos encargos p.a:r.a 0 nhor E:;nador_ s;t;l.~tlao Arch!'r , q~~e 1 de sua5 atribtt"çócs Constituclopais, das po.-;.stbihdades do Tewuro" • I Tesouro Naeionnl, o que pos.sib'!ltta-rá: 
df.'clara .. do U1.s.a.ada a com ... ""' ao npôr Sf" veto o ptocess::~Oo E'lll tt:'la o (lli . t" I d d I 
Mi.~t 11,, determina .se\a pt·oee-Cida a ' u - a · · s . <.pos1 lVOo-'> v~~ 0.s c~n .. .,tam _ 3. r - uma re-dução do desequilforio 
Eleição pe.rJ Õ;; c<1rg0;5 àe Presidetlte ! Em di.sc~ão, não hrt.v2-ndo qu~111 P_r?po.'ita OrçamentaJl& pala., 0 Exer-

1

. pre-visto e..'"ltre a R.eceif.a e a ])e;S.pesa. 
e Vice-Pre~id~nte, re!'pectivamEt-~. mais deseje fazer uso da p~l.avra, o CJC 0 ?e 1965, enviada pe~o ~od:r e a. menutenção do total da. de,SJ~et;a 
at .• tvés escrutínio l:ecreto. por ckl.~l- Sr. Presidente determina n·j~ n.<>Si-, ~x;c~tiVo~ ao Congresso. e. su~_,JUS~I- pública. dentro dos limites. suportft.-
las uni nominais previsto no arti~J 81 

1 nado o Rela'ól·ia. 'fJo.::çao .c.:srá contida na JU.stmcaçao J v·ei.:; pelo Tesomo Naciona!· 
d R v· nt 'I t +- f o +I l ge::al tia Propot.tll.. I . 0~, epme ü,..,. nHt>!'no ... p:wa ~.an~ E nada mais h:.wendo a trat:H, en-: , II - n n5:o utilização, pelo Gon!r-
de."~nando E"'--1 u .. n.Jd~. 0 S-nnor I cerr.a-se a Reunião lavrando eu. José I HIS'lóRIA no Ms autürizaçCies d de-p~ que D ... putad Aro-·Iano Dano . . ' . . • e ;:, ...,a 

~ 0 
,. ' · Soares de Ollve;ra F'ilho, secretã.no. o attigo 6" e ~e-..: parág:ato único. r..ão corre.:.po~d~n a. progra,ma.<:: e 

conclu;da 3 >ot·'ç:o, a:m=a-'e o a p.res_:nte _A_ta qu('. uma .... vez a,prot~a- forarn objeto, na Câmara. das Emen-1 proje~os .pnont-áno~ ou •. a iniCI!Ltiyas 
.Sf':.;:u:me n·,""~11'·1do: 1 d_a. sed! a..•s.n-1da pelo ~enho1 Plf~- das número- 2· 3 e 8 mas das tl·ês de mdL-<iCutlvel mtere.~se pubhc~ 

stdente. : apem.s e de~ número 3, que 'baixou à~! ~rnó:üs ~o d.esenv?lvimf'nio ec<mó-
Para Pre~i-d::n•e: 

S:.m.1d:x· .eeba,:h:o Archer 
Uep'J'ado ce:<>~<.no F<lho 

PJ.ra Vice-Presidente: 

Depu~tdo Lourival Batista ... . 
Deputado Ar~ilano Da1io ...... . 

O Se<. Prto--.dcnte :::pó o; a~radrcN' a! 

35":i: para 30~ o limite propos.to pelo miCo e $OC ai ao paLS. 
Relatório n• 24," de 1965 I Govêrno para o estabelecimento de' 

_ , l _ . ; um Fundo de Re..serva.. foi aprov~d., · CONCLUSÃO 
Da Comtss{io MIS-(l __ zn('u_mb1d_a ·.e esta altNaç-ã0 !oi: igu:1lmente ace1_. A.;;.sãm expostos os fai.os. e.sta. Co-_ 
~ reldta·r o Feio ao sr,. J:r::st- h P'f'lo Execllt.t•o. : mis.são considera. que face aos e1e-

1f.!l[]J_f!.B:pt®JIÇQ -~-D ~r6p:lõ l!e ~ RAZOE..c:; 00 "ETO I mentos apresent-ldos.' o COJig1'&sl') 
Lel da Camara 1~ ~ _2~~-.:B-64 1 ,. ! está deviàamente habilitado r1. .apre-
1 ~º fCõ-1%4 no Ben,a!fõ! · que es- O Se-nhor Pr€sidente <J.j Reuúb:ica 1 c!ar o veto presidencial ao Projeto da·; 
il?!!a a Receita e jix01 à !Jr-;pe~a _ justificou o v~tc pelas se~,1in:e~ prrn- ·Lei que e.stitr.•'- a Receita. e fixa a. 
da Dnlllo -pilt·d o ê.rerru;• +;> fman- c~p~is rnzõt>~: IDes da. un·;- · ,..,; ceú o de hfilli:: ! pesa 1ao P~·:t o exe~Lo 

seus parPs a sua . elei_çà.? de~iV~~ ..1 o 1 . _ . . a) 0 vetv. embora inckla sõbre • p"l-- ; de 1965. 
Br' ~<;nador _AntonJo J·:JC_a ~ela.,?. ~I Relatm. Sr. Antonio Jcr.cá. lavras qUê con.stavam da tedaç- d(l: s~1- d ... c ' ~~ 7 d 'b i matena prec pua à comis-"ao ~n~ta. . . ao 1 ~ a onns~oes. em e R r I 

, • ~ O Senhor Pre....:làenil' da. Rrpública, j ProJeto dt> I.-el orçamentárja,. envi1dt'i! de 1965. - Seba.s!it'lo Arc1rer, Presi- ;1· 
Nada ma1s ~~~.vendo a tr.al.!r encer- 1 usando das. atribuições que lhe <'Oll-·1 pelo_ Pode~ Executivo ao COn~res.-so 1 dente. -- ~ntonin .Tu cá. Relator. _ 

r.a-se a Reuma?, lavrando e-!1. ~O!"é 1 ferem, o~ art'i. 70, ~ 1 • e 87, n. _da: 1 Na-clon:ll._ te-m o objetiv~ de tornãrl Ruy _Palme~r~. - ceze8 fino Fillw . ...-..:. 
Soares de Oliverra Filho, secretano. , con..:;t. tmção Fc-de1·al, vt•t-ou. l)&t<:1-::l~ t ma!s r&e on-2-l .n constittnção de ntn' r.ourwal Ba}tsta. - At'gila·n-e Dario. ~ 



Quinta-feira 8 ~-=====· D=IÃ=R=IO~,:,D_O_C.;.O.:.;N~C.-fi_E=S-S~O=I\!~' A=C~IO,:.,N='...:A=L~,;..( S;,.e_,çc:,ã...:o_I:;,T);,·~- =-~~~-AL r'i ó 1 g.;;s 72'Í 

SOMISSÃO MISTA Em discussão, não haVendo quem Agentes Fi::eats do Impô.sto Aduan2:- 1 aovêrno objehn.ndo a criação de no. 
mais deseje fazer uso da palavra, o I ro; e 1 vas anv1dades na o.:::etor1a de Ren-

~. ~~~~~ de aPreciar o veto 
p ,:.< ~

6 

!'mhor Pre~den~e da w;l;hliêã3í'õ Prgjetoe L l da 
Citmara n~> 2 7 de 1964 lPro 'eto 

Senhor Presidente determina seja :;I)>- I d) a llicc.:;..s.icU!.de de cometer, a ee- das Adu·Jneil'a.s. 
sinado o Relatór:o. ' , <ia categoria de F scais, a incumbén- Igun-lmente inconvenientes e in o. 

a amarãJ·, 
qtte institui, no Mmls no â ·pa .. -
zcí,da o çqd@trd aWGCJr.OW:JRQ.t 
;urjdjcq., cria o pepartamento de 
Arrecadação, e ãà ou'iras pTOVi­
dooclds. 

E nada m.ais havendo a tratar, en- 'cia de fiscalizar matéria que lhes é portun.1s são as alterações que se pre­
cerra-se a. Reunião, Javmndo eu, JOsé pertinente, assim, objetivamente; a.o tendem introduzir na série de c!u.ss:es 
soo.re5 de Oliveira Filho, secretár:o, Agente Fiscal do Impõsto de Renda de Ag.mte Fi.stal do ImpôS to Adua ... 
a ptes-ente Ata que, uma vez aprova- deve-se atribuir os encargos do un- ne·ro, que e.stâo a me1·ecer estudos 
da, será- assinada pelo Senhor Presi- pôsto de -renda; aos de consumo as aC'tlrados dos ó~·gã~ técnicos. 
dente. tarefas do 1mpôsto de Consumo e aos A manutenção da lotação atu.J.l d:ls 

•• REUNiãO. DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA EM· 7 DE ABRIL 

DE 1965 

Relatório n? 25, de. 1965 
IJa ComiSsão Mista, mcmn.bida 

de apreciar o Veto .do Sr. PreSi­
dente da República ao Projeto de 
Lei da Câmara nt? 2.357-B-1964 
- (no senado nt? 257, de 1964) 
que instztui, no Ministério da Fa­
zenrla, o cadastro geral de pessoas 
;urfdtcas, cria 0 Departamento de 
Arrecadação e dã outras pron!~ 

-~ncias. 

A:s. lO horas do dia 1 de abril d-e 
z:nJ.l novecentos .e sessenta e cinco, I!a. 
f;ala das Comissões do Senado Fe­
deral, preSentes os senhores senado­
res Abtílio Fontana, Eurico Rezende. 
kem de Sá· e os Senhores Depl<.tado.s 
()sni RegiS, Wilson Martins e Argila~ 
llo oa;:.-io, reune-Se a Comissão Mista. 
àncwnbida de apreciar o Veto Parcial Itelator: Sr. Emico Rezende. 
li o sr. Presidente çiâ Repúbli-ca c. o o Presidente d•.l República, no liSO 
f'rojet~ de Lei da ca.mara nll 257, de de suas atl·Ibmções - artlgo 70, § 19, 
.1964 (~rojeto d~ ~~i ~9 2.357-:B-64 -:- 87, Il - houve por bem vetar par­
!pâm.ata) que l.I't.StttuL, no Mmistérlo cialmente o ProJeto de Lei da Câma­
da F2.~e~d?-, o ca~astro geral de pcs- ra m 2.3574B-64 tno Sen·:.:do n~ 257, 
~oas JUudicas.: cna ~ Departamento de 1964), · por considerá-lo contrário 
d~ ~recadaçao. ·e da outras provi- j aos interê~" nacionais 
dencms. -...- . J ~es · 

Em obediênc:a e.0 preceito Regi- · O PROJETO 
Jnental assume a Presidência o Se- . . 

agentes do Impô.sto Aduaneiro as r.epartições acj.u:meiras. por lei ser...a. 
atribuições do impôsto aduaneiro". lnlperdoável retrocesso. posto o tlmw 

de tr•J.balho, de c.1da órgi'í.o, í':tã, 
mudando conlantem~nte, exiginda, TR.~MITAÇAQ 

O projeto em tela, originário Oa assim, adaptações flexíveis, hoje cün­
Câmara, decorre de solicitação do Po- seguidas por simple:-> portaria do i\.Ii­
der Executivo. nistro de Estado ela Fazenda, alt~m 

N.aqueJa ca.sa do congresso. recebeu dis~o. implicaria, em futuro .nniro 
pareceres f[:.VOráveis das comissões de próximo, na criacJo de milhares ele 
Justiça, de Economia e de Finanças. cargos de AgenteS Fiscal do Imp0.s:o 

Após a respectiva di.scus.são e a.pre- Aduanf'iro, para exe.-cerem a pretf'n .. 
~entação de emendas, fOi a propos' _ di da fiscalização d~ mercadoria es· 
çáo aprovada em 28 de outubro d"' trangeira em qualquer ponto do P21fs. 
1964, sendo a redação final votada ~~ P~?r outro I9do, a ccmpetência ex~ 
·3o de outubro de 1964 1 clus va. conte1'1da aos Agentes Fiscais 

No Senado.. foi distrÍbuído àS co- do Impô.sto Aduane~ro Pfi!a a Javra­
miSf.>õ~s de Finanças e de· Projetos do tura dos a.utos de mtra~ae: referen­
Executivo, send-o ap'!.'OVa-do com emen- te~ a fraude? e:ontra .o~. d~rettos a?\;::\· 
da~ em 23 de novembro de 1964, e re- ~.e1ros, além de contia~Hl.r a trad.çuo, 
metido à Câmara."' Ja c_onsagrada, de qu . .= o ato pode. ser 

Em 30 de novembro de 1964 é san- realJZado por qualquer a~ente fLSC;'-1 
cionado com veto parcial (Lel nú- e .. até, por qualqner funcionário pu~ 
mero 4.503 de 30 de no emb d bhco (art. 290 do D~creto n? 45.422. 
!964) ' v ro e de 12 de fevereiro de 1959\. anulará. a. 

· capacidade repre-::siva da Polícia Fe-
RAZõES DO VETO der·ll ao contrsbando. nos têrmo.s da jthor Senador Attílio Pestana 4ue.] O prOJeto, ':'e~a.ctc: pa!'Clallnent~, de­

decl·Jrando inStalada· a comissão Mi.s- 1 c~rreu de ~ol~~Itaçao . d? ... ~~ecut.vo e 
ta det-ermina seja procedida. a elei'ção /v.sa a instltun no Mm1s~..euo da Fa~ Jrustlf,cc.ndo o veto, aposto em tem-

~'ra ;;,s cargos de Pr.esiden. te e Vice-, z~~du, o . cada~tro g-eral de pessoas P~ llabll, ? Senhor Pre.s1dente da Re­
esidente resoectivamente através flswas, ,cnar o Depart~ent.o _de. Ar- publ ca mgumentn: 

recente Le! n~ 4.483. de 16 de novem4 
bro de 1964". 

. · ' f · d t' · recadacao e dar outras providencias. " . . .. es?1 utillio se~re o, por ~e u as umno-. ORir:!Éi\i.l: E JUSTIFICAÇÃO DOS O M:lmsteno da Fazenda está pro-
illlinais,. prevlSto no art1go 81. do Re-~ "' 

1 

cedendo aos levantamentos e estudos 
gimento Inte!no. para tanto desig- DISPOSITIVOS VETADOS necessá:io.s, objetivando a elaboração 
nulldo EScrutmador o Senhor Deptl-j 0 t d S. P. :d t • ú de prOJeto de reformulação geral de 
:OOdo o~·ai Regis. , , v~~· .0 1

.;. res.1 e~ O' e aa Rep - tôda a estrutura. do.s serviço.s adua-
concluída a votação, apm·a-s.P. o se- l bllc~<)'.ncld:u soote o artiao 19 e seus neiro.s. ~sse projeto, já em fase de 

guin:e resultado: 'pura"'rafos. ultim~ção, deverá .ser submetido à 
Pal"'3. Preslden:e: Art. 19. ViS.Undo à .fiscalização das aprecl~çã do Congi'e.sso Nacional na 

votos merc.ldorias e.5-tb:mgeiras em qJalquer Sessão gislativa de 1965. 

&na dor· Attilío Fontana ....•. 
Deputado oini Regis ....•.•. o 

Pn.ra Vice-Presidente: 

5 
1 

ponto do País, a Diretoria das Ren- Dkl e dis~o. torna-se inoportuno 
<ia5 Aàuan~iras, do Ministério da F:l- pro ver-Ee reforma parc'al, através 
zenda, organizará. dentro de 120 d inova.('ão no· projeto enviado pelo 
(cento e vmte) dias, um Serviço de 
ã.mblto nacional, constltuído eJ~.'Clusi~ 

;Dep~.taõ:o \Vll?on Martln.s 5 varnente. de Agentes Fiscais do rm-: 
.Peput.-C.o Argllano Dano . . . . . . 1 Pê.'>to AdU·lneiro, lotados nas reparti~ 

O Senhor Presidente. a pés agrarle- I ç es oaduane~ras. . . - .. 
r:er a seus pares a sua eleição desig- ~ ~· os autos de mfla_ça? refeten­
na o Senhox senador Eurico Rezea- tes a fra.u~es contra os <_!.rre1tos a·du~­
de Relator da matéria precípua à co~ ne1ro.s serao da co.mp~t~ncla excl~sl­
lllL<:.'::ão MLSta. va do.s. Agentt:s f1sc.ais do Impost J 

SENADO 
ATA DA 25~ SESSÃOSEM 7 DE 
. ABRIL DE 19 P 

CONCLUSAO 
A Comissão, nnte o exposto. dã por 

termlnacto o seu relatório sôbre o vet-o 
parcial aos artigos 19 e §§ 19 e 29 do 
Projeto n9 2.357-B·G·l. Ga Câmara 
julgando ter propiciado a seus llus~ 
tres pares . condiçõC's para bem {l..pre· 
ciar a matéria. 

Sala das Com.issões, Pln 7 de abl'il 
de 1965. - AttiliQ FOntana Presi­
dente. - Eurico Rezende, Relat-or. 

Mern de Sá. - Osni Regis. ·­
Wtlson Martins. - Argi1ano Dario. 

.FEDERAL. 
Gu.ido Mondin· 
Da.niel Krieget 
Mem Oe Sá 
o SR. PRESIDENTE! 

Nada. m.lis havendo a ti:atar encer- Adua.ne1ro. , . . . ~ 
ra~se a,. Reunião, lavrando éu, José § 2? AS caracterJst~C·-s de cla...<:Se. O•:t 1 

soares de Oliveira FilhO, sec'retár:o, a séne d~ Aggente Fls.cal do I~pos,t 
presente Ata que. uma vez apro\'ada, Aduanezro, de que t-la~ a Le1 nu­
aerá as.s!nada pelo senhor Presidente. mero 3 · 780, de 12 de Jlliho de 1960, 

(Nogueira da Gama) - A' lista de 
pz:esença acusa. o comparedmento de 

~K:!l~g~~~33 srs. Senadores. Havendo lÍúmero 
!! legal, declaro aberta a sessãt" 

Vai sex lida a ata. Uo Anexo I, passam a ter a ,mesma 
2~ REUNIÃO, RE..'\LIZADA EM 7 DE disposição das demai-S séries de Agen-

ABRIL DE 1965 tes Fiscais do 1\rlinistérjo da Fazenda, 
As 17 . hor.:;,s, do dia 7 de abril de mantendo-se as lotações atuais das 

repartições aduaneiras. 
llUl novecentos e .sessenta e cinco, na As disposições :nfra transcritas de~ 
Sala das Comissões, ~ob a Presldên- correm de emenda dOs S·el1·3.dores De­
cia do Senhor Senador Attilio Fon- sirée auarrani e Adalberto sena. 
ta.na, Presidente, presentes os Senha- . 
les Senadores Attílio Fontana, Eurico Na. jul}tificação da emenda referida 
~ezenda e Mem de Sá e 05 Senhores seus aurore.s procuram ressaltar o ca-

d bimento das medidas nel-3. preconiza-
Deputa. Os Osui Reg·s, Wilson Mar- das através dos seguintes aspectos: 
t1ns e A.rgile.no D-lrio, reune~se a co­
missão Mista. incumbida de apreciar a) a necessidade imperiosa de de­
o Veto Parcial do Senhor Presidente ter a alarmante sangria que vêm re­
d.a. Reptlblica ao Projeto de Lei da presentando . p-1ra 0 Erário as infra· 
Câmara nt:~ 257, de 1964 <Projeto de çóP.s r:soais contra os du·eitos .ndua.­
Lei n·1 2.357·B~64 - Câmal'aJ que neir.os. o contrabando e o desca­
,lnstitui. :no M:nistério da Fa-zend·l, o minha; 
cadastro geral de pessoas juridlcas, b) a necessidade de liberar os 
orja o Departamento de Arrecadação, 1 agentes fiscai& específica e preclpJa­
e dá ovtiras providências. mente 1ncumb1dos de comb.ater o con-

Inicianào os trabalhos, o Senhor 1! trab-:mdo da limitação métrica im­
Presiden~e concede e. pal-avra ao Se- pnsta. por uma a-nacrônica consolida.­
nhor Senador Eurico Rezende que. na l ção das Leis da:s. Alfândegas e Mesas 
qualidade de Relator, tece considera-I de Rendas promuígada em 1894, ma.s 
çóes cornubstanciadas em Relatório reafirmatõria de dispositivos que re­
clrcun~ta.llciando a or·gem e tramita·- ·montam. à abertura dos Portos em 
f;ão da· matéria nas dua.s Casa.~ do 11008; · 
Congre...<:so Nacionoa.l, bem como as u1-1 c) a. necessidade de impedir o cs­
zões nas quals se fundamentou o !::5e- ccmnento e a circulação das merca­
nbor ?residente da República parn., I darias contrabandeadas em no.sso 
no uso d'e suas atribuições Con..o;tltu- mero~do interno, por quem de direi­
cionais. ápôr seu veto -so proc:ossado to. por quem tem formação protissio­
em tela, na I et>nF'Cifica. na:r:t tanto, pelos 

As 14 horas e 30 minutos 
aciiam-se presentes o.s srs, Sena-
dores: 

Adalberto Sena 
José Guiomarct 
Oscar Passos 
Arth4r Virgilio 
Lobão da Silveira 
Eugênio BUrros 
Vlctorilio Freire 
Sigefredo Pacheco 
Menezes P!mimtel 
Vicente Augusto 
Dinarte Mariz 
A.rgemiro ãe Figueiredo 
Ermirio de Moraes 
Rui Palmeira 
Dyton Casta 
AJoysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat ~farinha 
Jefferson ct.e Aguia· 
E1U'lco Rezende 
R.aul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Benedicto Vallada.re, 
Nogue.lra da Gama. 
Lino de Ma.ttos 
JOSé Fe!iciano 
Pedro Ludovico 
Mello Braga 
Attflio Fontana 

O Sr. 29 Secretário prOofde d: 
leitura àa ata da sessão anterior 
que é aprovada sem debatM>. ' 

O Sr. 111 Secretário M o seguin· 
te; 

EXPEDIENTE 
MENSAGli:l\1: 

00-65 (n? de or-igent l:il·ôS) -
m~s e.m cur.so, do sr . .P1·eat· 

Republlca - .R..,tltlli, após 
dos aurógrafoe ão Pro­

de 1963 na. ClAmara e 
Senado - que de~ · 
LaurL1 MWler' · a. 

liga o lt8t&ó~J do 
do Rio Clran<le do 

4.614, de 21.4.65) 

.l'HENS.\l;I'.:S'i 

Do Sr. Pre-Sidente ·ia lt@lpt'tb1!cn. 
1nos seguintes têrmos: 

Mensagem o? 51. de 1965 
,).lG 123, NA ORGlEMI 

Ex.mo. Sr. Pre~íd~nt:e ÓQ ~na.. 
do Federal· 

Tenl1o u honra ae ~o.rr.:un:c,<r a. 1/00-
•.Sa ;Excel«J.oitt que, no USIJ dA.!! a.llrl­
·buiçoes que me conferem 01:1 artigos 
'11), § .lq e 87, n, da Con..!titn!~...._, F'i· 



\ 
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n•ARlC DO co:;c:<õsso N.>:::o __ 1_Lo._'_-__ ,r_s_o_c_;;_o_l.:_ll'--~ Abril de 1965 

(let. ~ r .;o. ~:i•í, ~<a·, t:J.:c·a·m.nt::, 'POt' bo..liç-ões que r..:.e c:::nfenm o.s a:t:J0S 1

1 

I!F..-i'?OSTASl li PEDIDO )1960, entre o Comando do 2~ Dist;r!l;O 
tçr..-..t.C.'l-.J c::mtr:.dJ a.._'s Jnte.G.:ot->S 7J, ~ 1), e o7, li, da Con.:;:t .. :tu.çdo Fe- .n~ L"H01Ul:i(õW:=; ~: .. wal e a firma Bade Instaladora. 
tiac.orr,~-·:-., o Projeto c.e Lei da Cà.m l- j dera:, 1·c-.o>:i nc3ar sanção ao Pro~e~ . l"" d <;> ~-:iPi;:,_~ 10 da Agr.cr.t!- 'Ltda. 
t<1 n'' ;.L3:i1-B d~ 1831 --:- (llo senauo to dê Le. t\.1 Câmar·l nv 2.237-.:S de 1 iillfl-;- 0 

.:J(, I 
p• 11à-LJ1 - r .. J.e ~1ociif:cJ. a-? ncrm.;s \19~0 {:lo s.n::~o. Il? 7 ~e 1~6-!), 11ue I t:ala das Sessões, em 6 de abril dt! 
t)Jo.:cs..;~·; _ _; 6·.:> cnlllts prev1stos r.os -c~-13. um.J. E.~:::o.a de Eaucaçao A~:i~ Av::o nu G:\1. 19."A.?1Br. de 19 ae l'JG5.- Sebastião Archer, P!"e5ü1P.nLe. 
b.tt.,-;o.s 1:.'1, ~ .. 8, e 1:0:.9, :i 6o:>, Co Có· l1cora, no ~~uz:ic,ípfo de -!o.:io P~n1Ie.ro, 1·rev~n:1ro de 1~6.). c:m rc1Crênci3 ao •l!'aljrPào. Gurgel, R~htor. - .1"03·1-
4:1;·~0 Pc1;·- 1. • . p::~r con:-..c.tra·.u contrr<.no aos ;nte- PrDJC'to <.!e Ln l.ll c.:ma.-a n' 1 cL:: 

1 pl·at Uarm1zo. 

tl:·.n·) 1-' '"C!J·tndo fô• bacharel em· O c:..vr1no m:ntLém. at~Lnente, ' ... . ~· . A:~EXO AO PROJETO.N' ~3J~5 
· I:1c.:le o 'i._\·> ~ê1.Jre a prtE: f.n:ll do 1 .e.., 1:.5 nac ona~. 11934· 

l).;~t~'J a r• ... ~::>dGude que presdr !). :em todo 0 P«L~. C'tltre <.O~é;lo-~ e gi· li- Do ~r. l.:Jtn:stm drs J~t- 1 ~=i~~~~i~~~~~~~~~[~ htv1 a::tl"a cto f!:tgr.;ntc ou lüstaurn.r c 1 nás~os <:.:;:r.cc!as, 30 e.stabí:lec.mentos, I nas e Ene:--g.a; 1 
~:r!g.r as d.Ji32ncias p0}ic;•3i~> c-J..:>.l.'- l sendo 8 no Ed3.dO de .\Iilhls Ge1·ais, Aviso C:\1: GJ de 1965 de 5 ~o m~~ I 
~·a~.:·. a.) r;;:-f:'J ntes Ci.spos·rce.::;": ll,_,~;em cte 4 ou,rL'.5 em fa.5e de coiUitru- em cur.:.o ccim refc:ér.c:.l ao Requer~w 

Ra:óe~: • . ~·âo ·e lr;..,Lal_:tçfio. A~ém disso, cs:..ão mento no' 3 de .1965, do Sr. senad')t' I 
' p,ll.rce-nll.s C.e ·c.?...ú!a a d1st.n~!i'> ; e-::n c:m~,ruç-ao 28 outras esco a.s em J~é Ermirio. ! p o• 
tont d:J. r:.o u::. 1"' da proposição <!TI , dife;-cntcs I<."..tados, cuja conc!u.são se __ I , ~wo sabe-r q_ue o_ Con,.,.esso ~Na-
p.:mento, r<::Rtir.:..menLc .ll ser '"bachu- vem ad;anCo pc\i Hmitaç-ão dos re- c onal aprovou, ,nos termos do .ar ... TL 
:rel em d.reito a uutoridade que pr:Cõl-1 curfc;,_ co:1::-~n a dos c~peclflcam. ente I ?areécr n9 258, de 1965 I~,.~~,~ cor;,st:t:-ição Fedrr?l e eu, 
dir à i>Jv:·atna do fla?,ran!e ou ms- p3!'a e.::.:.e fnn. I · p.o.n ... l.""O o ~e.:.umte 
tau:·~r e d.:r.~.r ._~., d i:gencias poli- Por outro • :::.. do, l"('cent(S ut:t.dJs 1 Proi-~tq dç nesolucüq W 8f dU 
tia:s". I\.l.o d:vem, t ~f~ cr"mes, sul.:~ , real Zl :io.s p.~r ttScnicos do M.nb:é.!'.o ~ 195-l. que l:iU.iTnnde a e.rt.>et~cú) d')_ ~' D:;::2:.::C;.;?::.· E:;T.:..::O:....:::::::;:;~,;;;,;.=..:.::~:!. 
tneter~s3 o:-·.t a u:n rito prcce.ssual,l àa Agricu!<ura provum que a COllS- i ~r~. 39 da Lei n" 3.37!, de 2~ d':!, 
10:-a a C.'JL o, mJ.s a um unico, máx:me truçf..o e a in.stal{lçã0 de um cOlêgio : 1~Wez-ro de i9.Jfl. do Esfado a e Per=.,f 
pe a raz{to invocada no proj.eto. !?or a::;ríco:a, no momento, custa cerca de I' · na-mbyco 
(k;..:,o s~ vc~a :::t p:nte fii~.a! dê~.se_art:.go, \Ct:S ~3o.coo.oo-a _(qu:nhentos e tr-inta Relalor: sr. Jo~aphat "".1 .. · 1h ! 
compree-n.n·a da 1·efenda d.st.mção e · mLhoe.s de cruzenosJ e sua manute.n. ._ J., '

1 
•
0 i 

:da <>xpre.são ''O\J:::ervaCas os 3egu:n- lção anual - hc:us!ve corpo df..·cente Ao se:: e:l'uorJ.ü.J.. a redt'.ç.lo tin::t!: 
In 'i-ltes d"spcs·ç-õ"'s'·, esta por de.sn€-{::;.s·ft-~e pessoal adm nistrativo e auxilau· U.ês~e projero. ver:fwou-se que en,-. 

:ria u dL~crepnnte do risor técnico q•re Im_pcrt·J. numa despesa d.i o:·dem de 1 o Acón.iJc.-., qL.e !h~ deu ori-
deve pre.:>idh· :\ rectnriio dos textos le- Cr.$ 1HLODJ.Ot.'O iCento e dez Ir.-lhÕfS jul:;-.1 inconstitucional a. Lei nú- . ~-
;gais: · . de cruzeirCSJ. . . ..• mero 3".371, de 23 ci'c janeiro de 1959, O Congre.!'So NacionaJ dcc.•ela: 

San estas as razbes que me levaram D.ar:te d?--'> nurr:te~s ac1m-J., fac.l e do EstaCo de Pcrn::.:niJuco, o text.o , . . 
a v ... tur, parcialmente, o projeto em c~mclUlr a _un_posstb~lidade de concrc .. jproposto pe;a comi.:os·o de co.n.stiLu;-1 Art. lt;J E mantido o_ 3-to do Tn­
·.cuUHl., M_ q~1a!s ora submeto à e:eva- tlzar os, obJetrvo~ ViSados pelo proj~to ç:lo e Just.p "'u.-.pende, tão-sàmente, I bun:l. de Contas de. Un1ão, _de 23 ãe 
,da e.precuçao dos_Senhorc-s .Lviembns t:m apreço, com os recursos por ~-e ,a execução do an. 3., des.)a. Lei de d~z~mbro ~e 1960. denegatóriO de re-
do Congrc.::.so Z.õacwna1, 

1

, e~t~p~lades. . , . . conformidade co!"ll 0 que consta' do 1 ~1stro a termo de :ontrato ce!:bu-
BtD.siii•J., nn 5 de abril d 10~r · ~ :Sal.entaw~e. amda que a exper~êncm ofício que encam~nhou .ao sena~i'.J 1 do. flOS 8 ~.de setemb~o de 1~60. entre 

,li. Ca.;;tcPo Br.:..nco. e ""· -
1
. -~m den:onstrado, que. e. cr.1açao de cópk:t dG Jul;ad.o <Of. 13_P de 27 ôe lo. Comanao do 211 D·strlt-o N~tval e a. 
e.::.tabe~ec.mento de ens no o.eve ser fevereiro de 1964 d-o Mi i t .. , Pr •• flrma. . Bade Instalad?ra- Lfd"J. .. pera 

l pr~c~dl~a de estud~s que possib1lltt<!l1 sldenle do Sup;emo Trft~~~l F':,- fo!11('~tmento dos equtpJ.mentos ~ ins-

PrtOJETO A QUE SE ltl..fo't:'RE 
U\Elb 

de~eimmar. a. locahzaçao Ideal, .scb o deralJ " \a1acao de uma cozJnba. 
1 pomo de v1sta da l'ea1 nect.ssid<lde e En'l. ·A , d ·v ,.,.,_· , f ,. _ Art. 29 ~te decreto 1e::(~b.th"' en-

Mrdtt ca as nornuq nrocc.p]tttis 
do~ crimes previsto~ nvs artiqos 
12 i, ~ l\1 e 129. § Sv, do Cõdzyo 
Pua .. 

1 

po~si!Ji~id~de de !un~:~uamento, •]ue1· Iicitad~c:s~~ ·e~-l~·enfo~·aà ~--~~c:.-ê1~: t!'m:_ii. em vi~or na dsta dP. sn~ pubU­
en: re.açao às cond1çoes nat.Ura!s do c!a daquelJ. Cô.,.te C'Ue::. e \s 0 ta caçao; _revog-adas as d1spo.•üç-oe .. ; e-m 
tetreno oncje deva ser 1ru.talado, quer _ . · · .~ · :n r .P ::, eontrar10. 
quanto co 1·ccrutamento <.le pessoal Ue 134 P, ae 18 a~ ma.'JO !mdo>.l 

I 
nivel adequado, inclusive p:-ofessõn:s. que e. o Acordã.o _roram. • tr;.- t 

,- . embar3os de mvergencl'l 1 

0 Con6re~o Nacional decrêta: _Nao parecendo com·enlcnte a cr.a- pendentes d~ Julgamento rle---1 
çao de novas _escolas, enqua-nto não fe a~sim, ser tornado sem 'cfei-

Art. 1° o processo dos cr:mes pte- puder_, c~ncl_mr a construção de ou- to o encaminh:unento da matérb. so 
vistos nos ar-tigos 12I, § :J'l, e 129, § 6", cr • .:~s Ja mlcla_d~.s c tomecer-2hes os senado. · • 
do Códi;o Penal, terá o rito sumário melas necessar10s ao seu funciona- há, poi.". no caso, dcCi$ão defi-

, e:;ta.heleddo ncs artlgO_.; 531 a 538 do rnemo, er ,.;ora rec~mheceudo a impor- do sup1·eme Tribun~l Federal 
Código de Proces.so Penal, quando fOr ~a.ncl_:t e e.. neceSsidade da.. ampl~açãa indi.~nensável para que a se~-
bacharel .em Direlto a autoridade que C

1
1a red_~ de estabe!ecimen_to.'> de, enSi· po~sa su.::pcnder a exe~u-:-iio do 

p:-esidir à lavratura do flagrante ou 1o _agncola de n~vel med!O. ve-se o te-xto le~al mencionado 'n"t. 64 -da 
instaurar e dirigir as d!Hg€nc·as po- ~-o11v ... ~rno na COJ?.t~ngéncla de negar constib1ç1o Federei). 
1ic~als, cbsetvadas AS sc_;uintes dispo· ~ .... -:tllO à prOpoSiçao ém cawa. Nesse<; concEções, ernlm:·a Já e:.;~ja. 
.s!ções: · 1 

§ 1q Qu:llldo a autoria do crhne Face ao éxposto, submeto as razões o proJeto em fase de redação fina , 
permanecer ignorad-a poy mais de apresenta\:ias à elevada apreciacào dos a m~dida que ~c Impõe é cor.siderã .. 
quinze dias, proced-cr·se-~ a inque. Senhores i\1embros do Congres;0 "Na- lo prejudicado e a.rqutvá.-"!o. 
rito pO!tc:al e 0 proces.s,> .seguirá 0 c onal, Sõbre o assunto. entretanto. de.,·e. 
rito previ~to no art. 539. Bro.si·.,a. em ., d- abril· ser ouvidG a' Comissão. de CmBtltut .. 

- "- de 1965. - ção e Justiça. 
§ 2!1 Poderão funcionar, como üz-

1
1u. Castello Branco. 

tensores dativos. nas De.ie'Taós.<; àe A resposta do Supremo Tribunal 
Policia. co:no estagiários, na ta!ta de , Federul à eon::;utta do Senado se re-
p rofisslo.nai.<; diplomados , ,n11·citado- fere a dois outros casos na mesma si .. 

"'"" I~ROJETO VETADO I li t fi . t res, alunos da Faculdade de Direito \ vuaç -o. tra nc-os no o cto que rou .. 
1nd~cado3 Pt'lo Procurado1 Gerai rUi. 1 C(·iq yma f!icolg de ~fi!!!._ a esta Ca~a o Acó-,dão acima ci-
Justtc.a. 4&.ttcola. no Municfllio de Jot.lo os menc:onados nos itens ! e 

§ 39 Qu·:tndo n&-O für po >sivel a as- PTnhc1ro ~ Em ambos os casos, também, 
s1stência de defensor do :.:tcusad-o na. não há decisão def1nit-iY.a do[' 
lnvrn.tura do auto de flagr~nte. Q nu- 0 congresso Nacional decreta: Supr•em.o Tribunal Fecteral. 

toridade P?Iiciai é obrig~d?,, .s<1b pe- Art. 111 E' criada uma Esco~a !~~~i~~i~~i~~~~~~nlô~\~·o · na de nu!1dade do ato. u .mencion:tr, Educação Agrf.cota no Municipio 
tundamentadarnente, c~hl 1mpossibi- João Pinheiro, Bstà.cto de Minas 
lidade. rais, com « denomiooção de "E~o-Ola 

Art. 2Çt Verificando-se a hipt-.te3e Agrícola João Pinheiro·•, subordinada 
do art. 384 e pàrá~rafo único do có-. à superlntend~ncia do Ens:no Ao-ríco­
d!go de Pt'oce.sso Penal, () juiz da~·â la, e Veterinário~ para ministrãr os 
VISta. d(M ttutc.-s, pe'o prazo de tr~ cursos previst.os no Decreto-~ei núme- de abril de 
dias, ao representante do Min:stério ro 9.613, de agõs.to de 1946 _Lei or- Archer, Pfesiden-
Públlco. P<lra o oferecimento da de- gànica do EnSino Agrícola. Josaphat Ma.rinho, Re!ato:r. -
núncla, se.;;uindo o processo rito or- A!·t. 29 Para ocorrer aos enc"'-rgo..o;, W<<Ti;"''" Gurgel. 
<ltnãrio, dest.a lei, é autorizada a abertma de 1 

Art. 3\1 :&.ta lei entrará em vío-or um crédito especial de .............. 1 
trjnOO di:l~- após n sua. publicação. Cr$ 10.000.000 <dez mi:hões de cru-/ ,Parecer n9 259, cle 1965 
nao se ap.lca aos proceSsos em curso zett·os). pelo Ministério da Agricul-
e reY<>g:l as disposições em contrãrio. tura, "importância que, nos orçamen-~· Redação Ji'jpaz do Proeto de De-

À Comissão Mista incumbida J.l't1 tos dos exercícios subseqüentes à ~r!a· ereto Legis1atwo n' 13-l, de 19G4 
relatar 0 veto. ç~o, passará a incOrpowr~s~ à!) Co~a~ 1 (n\J 71-A-63, na Casa de or:ge~. 

-----~coes destinada.') à manu~ença.o d_as ~s- Relator: Sr. Walfredo Gurgel 
Mensaaem n 52, de 1965 lcoJ!l.S de que trat.a • Lc1 orgân•oo •1o 

- Ensino Agrico:a. A · Comi.í'.são apre~enta a redação 
(N .. 124.- N.-t ORIGF.l\f · A t 

3
, ~t 

1 . 
l á c . 

0 
f.inal do Projelo de Decreto Leglsl-a-

. r . · .c..:o a el e_n ra.t· m~·{lg 1' Ivo nQ 134. de 1964 (n<~ 71-A-63, na 
~xm~. Sr. Pt·es1clente ·do se-lna d?ta. ~e~ sua publicaçã-O. revogada.;, asa de ori;;em). que mantém 0 cto 

nado federal: as dtspo.slçoes. em contrãrio. , 0 Tribunal de Contas da Uniã-o de-
Tenho o. honra de -cmuunlcar a vos. A Comi.<;sdo Mi<~f« incumb;da de ; eg-a.t-ó:io de r{>g-itüro a termo de con-

o Estado no apl'OVelta.Inent-o ila wrra. ref<llatr o V~to. trato celebrado, aos 8 de setembro de 

, 

Parecer 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 144, de 1963 (nQ 3.272 B-61, na. 
casa de O!'igemJ, que concede .iSen .. 
ç;o dos. lmpo.stos de importação e de 
consumo, mantida a taxa de li~ltacbo 
aduaneiro, po.ra equipamemo:; de pm­
dução, sobressalentes e ferro.mentas 
destinadas às indústrias d~ filmes 
virgens e à produção de matéri~s pri­
mas indispe~áveis à sua hOricnçã.o .. 

Sala das Sest:ões, em 6 .cte abrfl de 
1965. - SebasUão Arch.er, Fresirientea 
Waltredo Gurgel, Relator. - Jo.w.­
plwt Marinho. 
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O Congre!5so Nacional decret.J.: 

Art. 19 f:: concedida, pelo ptaoo de 
36 Ctrint.a e seis) meses, isenção doa 
Impostos de importação e de cm~­
mo. m.an~ida a. taxa. de despachG 
aduaneira, pa:m equipamento.:; de pro­
dução: com os respectivos sobressa­
lentes e ferramentas, destinadl3s 6a 
indústrias de filmes virgens, para to­
dos os fins, e à produc.ão de matérias 
pr!mn.s indispensáveis A .sua b_.brica.­
çâo. 

Art. 2? 1\. concessão prevbt-a nil 
a:-tlgo ante-rior dep-enderá G.a apmw.­
çllo dos proJetao indu>tdais pelo Onl• 
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po Executivo da Indústria Cinema to- I nünh~s criticas sejam improcedente.:>, I f;narias particulares, -:Ob a ale, !assegurado pela Constituição, foi e 
gráfi.ca. e não beneficiará máQ.u.in'!s, quer rev.stam-se C..e valià.Jde e sirv,1m gaç<.o ds que isto pen11itirã .e.til~~ continua sendo punido como "aLenta ... 
equipamentos e ferramentas com ~;:- :çara deter o proc..:s.so à:ssociador ~ue gir-se mm;)· ~i'wllmente a me(t, é,t 

1

1 tói'io às insti.tuh,ôcs Jivres". 
mila,r nacional_ registrado. . eu vislumbro, se, p:>rvemura, conr.r~ produção de 30t 'llil barris lU"\rios 

A-rt. :w A Isenção concedida !:-Õ-' marem-Be as as.se .. Livas do nuOre li~ de petróleo: Para isso sngeiúl a 0 Sr. José Ennfrio (Com asse:Lii• 
men~e se torna.rá efetiva após a pu- der - e, sob alguns a::.pectos só o alteração do art. 45 ·.ta Lei nú:. 1 mento do oradar) - O 81". C.lycoll 
bticação no Diário Ojic:al d:t União pa .. c:sar .!lo tempo podera utestar - ·mero 2.004, a qual, ao criar a ide· Paiya sempre foi representante dO 
Ue gort..ar:a baixada pelo Ministro da não ij.le consmerme1 deno:ado. Ao Petrol rs. limitou a e·:p:tnsão das Kaiser, uma emprl'r.a estrangeila ll!l 
F\lzSnd'l discriminando a quantidade reves rejubilar-me-ei e alé felicltil.r refinarias particulares. lBrasil; ao mcsm<r tempo, como' V,· 
quatdade, valm e procedênc'a cios: rei o govêrno, por lSSo Q.ue o meu Ex!J. bem citou, é r'13: CCNSULTEC. 

t" """""' - - E,i ainda, Sr. Presidente: (lendo), Trazer capita! ef:tnmgciro para oBra~ 
bens por ela a mgidos. ,Pl'vt~'vSltO na?. e outro ~e . .J.âo preser- 1 sil para fazer refinarias é um ab .. 

~·WL 49 Esta lei entrará em vi:~O'!' 1 vat o monopollo esH<.tal e fo..:talecer a l Defendendo a pa:·ticirmçao· do · d 
na c·ata de sua publicacâ1. revo::;J.das atuação econôtmca du. Pet.roo<t.S. cr:pital privado estran;;ciro e na-

1 

sur o. ., 
as dl~posições em contrário. 1 N..:.O alimento ve~e .. d.L~de ·i.le mf.lli- cwnal na exploração do petróleo O SR. ARTHVR VIRG1LIO _,. 

~ vel, nem me COll,:,..i.àero OO!lo da vt.r- - que só seria pos.s1vcl com a Para explorr:.r o petróleo. 
O SR. PHESIDE~TE: I d<lde. Bm.eel-me t.LU JntuLn.<~ç:ôe.::; e revogação dos fund:tmentos bã-<;i-1 0 Sr J .. . 
rNor:ue:.ra da Gama) - Esfá f:Hda 1 e.su:ttist.icas colnici:as em fvute;:; que cos da lei da Petrob,..ás - o l:::ie- • ose Emmio - !.h~. para. 

a l~ltma do expediC'nte. reputo idônea.::;, ae paL,·.u-ta.., como o.; nhor Glycon de Pai~·~ sustentou ,e:'plorar 0 pet.rolco · · · No Brasil, se 
SõJre a me o a projeto que v:1i ser que melhor o .St';aul L~u~. há muito, que deve ser modif.ic<:.da r-. "men~ , fo~semos segmr 0 ttue Walter .1..<Íl'lk: 

lido. 1mam pela autu-!mucwncia naclOJUil talidade gene.-alizada lc que a ~~~o~u~~n;E~~Op~~S~ nao .. tenad-

1 

em petróleo. Poc:terão ele.:; es~J.r equi- participação dos caplt::is pnvados A • •, ·o uçao. .::.egun o 
i; vocJ.dos, terem-c,e ah.l.l'ffi.1du sem mo- na indústria do petróleo é con .. I~;., ~fse~ma"a:. em. ~er~as YO?as ~q 

o · l 1 tivo plallbivel, ciev1no a un1 êrro de trãria aos int(:rêsscs nacio•l:lls". · .~J· -~~0 1r'?a m~!s oleo. 'lodav~:1. 
~:;.fOle O nQ 33. 'per .. pect.iva.. O ut::::.acerto, nã-:> hesito Disse ainda que "tsseJ capitais ~';;slleuos l.av:-~lh;~'o.m e desoobn-

~"\ devem ser cmr,·ocact0 , ctent"o Oll a. l_, t.m C~lmóp.o.Js, nua zona pe ... 

~
~~~~~~ii~~~~~~~g~· <!fl1 proclanHr, se.'la cvn:>eqüenc.a da u ....,_ tlollfe1a ha t 'eonncção de um soçobro 1mmen1e; fora do Pa1s", para que o Bmsil .- • 'n .. 111 ' 11 0'> ar;tos c__,t'l~:~•l., 

se livre da san:;ria c 1mtüal de e. \eem co~:,·;m.zd~, hoJt'._ a E"XJs.t•:r ... 
não falsear;am po~· 1evta:1c!aú.c ou má' 300 milhões de dólares anuais, c1a d~ pet~o·~?·. :S a .a:--ao por q1:e 
!"<\ mas PQa en;e:::so de zélo à f'tllO·I montante das .mportações de óleo 1 <;e!ll~l€ nciedl_~~l nos ~<"ólo~ 0'> bJ"a';J-
brás. . brut , .le1rr.-s, que df'ulutm · .. :h.1 <>Eu ardor e 

Acontece, porém, S1. Prr~:cknte, 

1

, o. i todo seu seniço ao B;·;1sil. 
O Feder.:tl re.solve: que o;; me~s :nfonu-.~nL.e.:~ c:oah<.:c:..:n a Incluo: ~h· .. Presidcn!ç, e1~=t ~1ome- C SR. .AHTHUR VIRG1LIO 
Art,igo único. E' aposc-nt:-tdo. "~.~ 1\.mdo a hllitor.a aa Pe~:u;;~.as e sa- nagem a JUStiça, o r:o0re hdcr Da- Dix V. Ex:.> muito br!:l. E foi nm 

ncôrdo com 
0 

artig-o 19 1. ltem 
1

?, ~ 
3

,1 , urm <-.que us maquinações sutis pod~m .niel Kriegei', aparente advr:·s;üio Hes- ; geólogo bJ":Jsilriro. .i\'Ioi~-'s Bentes 
da Çonstitiüctio Federal. combinndo. ~udi~n~r 'mesmo _a1 hOmens be~n in- :ta P?lémica, E'ntr~ os homem bem in- \ q1_1em di~c?:dou do rlel.atóno Waltel: 
com 0 art. 341 ít-em III d- Re~oln- tenc10nados e lca1;s ao seu dever. tH·~ l!enc10~1ados e l!ims ao :-eu dever. Que "~H?-k e. lemterpretando a rrt:"!?to geo~ 
ç~o Ulf 

6 
de 

1
·
960 

. a t"f"' r- , d1duras de efeito medm.to, ardis que ele nao receba as mwhas palavrn.:; JfiSJca estudada. em Serr~!pf', fez ,om 
adicional ·a e fa • .e a -gr?- ~ Jc,l:--t~ • .'Je fazem sentir a méd:,o e lo:130 pru- c9m <~.mmo preconcebido, vendú nelas. ·que,. em Cannópolis. se l'lltont:·n.s.sc 
~-pl!o;entosqnorrez JUS~ e.ta~n a, <.~~~:zo. a:•teirices que se inf!!tr.un S.Jb o :t~o som~nte. _ressentimento opmi.cio- 'P[~rol~o. Muito obrigado a v. Ex~ 
b 

1 
· PL 

6 
d c . spon den e:-. _a~ ~ 1 n · ane~tésico do.s bon:s inknt<ls ap::uen- :msta. Nao allmeuto prevcn~:,'oes polí· 

1
celc·ncm <lcJ. 

dfc~'l] 
0

• E1 t':f~g~ent~l ~ ~ecu;;;o J<~-,Les. às vêzes passam despcrc.cbidos uté Licas de opositor em questões de t:io . :-\ão di~cut·re! poit-·, o qil:' ~~ :th·:~ó~ 
d ·~,; ,. t ':.e 1 d- ~1 { F ~ . .-

1
1;"1{\ 0 ' a observadol'es argutos ll1J.'i não ufei·- • alta rel~và-'}cla. Os a!tos Jllter~'>~es do r;o. difuso e CJnfuoo. ~ur:_~:·w"J d~ ~ó­

l'?ji~·cr;'~fr~:ud~c~~n-a 0 eur.n · 1 e- tos a ~ndustri~sas_condutas. . ,met~ pais. e que ~e- ~st·~:lllJam nest_e d:'". 2-~ fo!·ma--. c~m.o il1C~•YpU:·::ç;1 :'~ cs_ 
, Rcplto a citaçao elo ocotndo dll- debate flanco, ObJetrvo, ,o qual pn- Pl!'Üfl.:- ao "nbo:· de med1un." 4 ,:(' m:-... ... 

Jlt.Slijicação rante o Govérno de Gabinete, m~tí- ·v~H:ne de carregar n:1~ !ln\'1<: .do I?e.J- 1 n·p:.llm~em, :w ~e.1 talant::. 0 h~c::J.:. 
·: en iad ar t·· t- , d .. Lwdo pelo Ato Adicion.ll n" 9. O .P!·i- .~~m15_:no e da desconfw.nc:t. Lr"e_ssmto :Ph"nH d::n p.~::::(nte". 

C u.c_ c •0 . Pd a .a _:nh;nto r.. s:-~u-: meiro Ministro Tancl'CúU Ncv:>s. e o ·l~sco~, qcJe emergem d.: ll!'lHI (..l'lenta- 1 HrcnnlH'cn que distm-ctws, ch vfrs 
~~~ ~ .. fx~~~~ fi~d; 5 ·o:r~íl<;etemb~oun~o ~audoso Deputado Ga;n·iel P::ts,:,.os,.Y<~~ n~adeqnada ... a m_en_ \('r -para _o- g-rnvrs, a~in~ir:l;n a. n:!vkl.~;i., sndL 
M' I. <::!na . \e con a ; ... ~a•então Minist!·o de M;na.s e Ener::,ia, .e~n o a Petroblas e m.:-;sto na posi- \cal enr n-;u:~~.· .,:;·oe:r~ró.~s de c~a<!,•, 

éd ra do ~-e . do que 0 func.o.:a-1 defensores int~ans:~enre.:. do r.10nonó-. çao em· que n:e encon_ro porq~1e ai-} Pagsm o, t:·abal~lado:·é-: n"'l'es jm ... 
rlo1emG~uestão e port.~dor d~ ~~rd'O- lio esl~l.Ü.l iam sel?do en'i·Ú';ldos Pela lgnm~s deuúncms, p'Jl' mim argüidas \previsívcLs u: '·" P' -:~o o ~-..- 0 ."1 ,~ ·. ,,1 1J1\ lrt l~Ye-, o Que o 1mpossiln:nta de, t· b . t", , ~ct·d· , confirmam-se na cont:-adita do gc 1. ~ • t 1 : •· ,. •·· •• a.·.· ... 
continua.r em atividBd<:!. de acôrdo, .1 ~ 1.na su -.lep 1~"'1 cs_~o:· 1- '1 na p~-- vêrno .ou C'm medidlls ió concretiza- ·:,~ J. pz .. r.;· n.gU:lS JJde:·r.~ 9pr:·~n~a 
com o} 19 do artigo 34{) da-Rcso:u- ~~t:ca ~ pettoh~~elp- p.ccon;?.ad.~. 11 '

1
-" das, conforme foc:-~li:~aréi adiante. d_-·PI,eP~·Jc,o, p.Ha a d:1 r., m;·~ao 

ç~o ;·' G-GO. I 1\iOt~:::. . Rever~-::t s de Ro,Jor_~ , em qt!.' .hc.- dc-.e;,-:ar?Jll ::.e!l.o; CJ:npJnhei-
A Comi.s.são Diretora. com b'l.sl:' n.,r a.ss~~UtÇ.\0 col!l ? _faffi?.'>O c Ja d.~sa- ESVAZIAMENTO TI<~CNICO ro'· p~~d~ram. pr:1~jc,t!llL11~. a p:·::-r_ 

1audo de lnvalidez. apre.o,entn à con-' creú".tado "Remt?:·Jo Lmk '· O J.u:;- , r~g~Lva dr; rch·:lHlicar n: L~ .• tnda o 
.ll'!deração àn casa 0 p~ef:f'nL:.· p,..ojcto tre Profes.o-or R~oerto C.cmpos, asses~- Sr. Presidente: d,re.:b Je r·:cv,'. ln:;t:luto qu:> Lnro 
de re.~o!ucão. , sor na elabornçao das ··~o~JS Heve!·-. 0 nobre líder Danirl Kl'ieg-er ol\- lht's cus cu en\ lut·~s. · f"·'t'·:.ti{:·:,..- e 

· _ ~ais" e na. redação do "P!"m!":ama de . t t h 
1 

. . 1- • d s-lnb'ur, r· r:1 q , ... 16, ~ .,1 .. 0-,., 0----do 
Sala d3 s Ses~õe.r:;. em 1 dr-- (lb!":l rl0' Govênlo" _ C-<tp;tulo de p.;trôleo _ JC a cn a 1avwo o 1n.mto e c:sva- ao ,, 11 po· 1'.;m-· _ . '_" ·- w .,> :'"" 

1 A 
' ' • '" 'ziartecni 1eni Pt·b·1s I ·' ·•··•O:llOJ:..ll"!,,.c'J-c~J'l,.-tu 

965. - uro Moura Andrad". então enviado ao con~:·~so rg.nse "" can e a e :o 1.'1. com _o ciona: · • -
cc.n!i!o Naqueira da Gama. _ Adu!- impõe a anulação da Petrobr::í.s que :afastamento de engenheiros e opera- 1 Cal'Sa .. , , , 
1•orfn Senà. - Catlete ·PínhNrn. ce"saria a pe<quisa ·das áre~: "s""di- ·rios qualific:1dos. As demissôes, se- 1 P· -~-~· • te·lJ{'C.~. n? ,:nv~:L". S~n}lQr 

'd · ... · · ~ ~ '"'"" v gundo s Ex" ati1 gi ·a ap le~l .... E'll e, a .nto;elanc:a do Jnlga-
Gm Q .Wondm. - Raul CrwVerfl. mentores para aplicar os se'J' recur- _ . · ' • ' 1 m, < enas, t 1 '· , • ·. , . • -- . ~ . - j'·agitadores c conupws'' meros ins- ,men a c e rt.;tt..1.-; mó>'.mc-n.o-;. gJen<-

0 6R PUESIDE::"\'TE: sos na ~~egl!lo ~t:b3.ndm~, _bcn~fictan- rtrumentos. até 31 de março de 1961. ·t-a~ oco.:-r:do; na P.- rJb::â~·. tod-o~ êles 
f No ~r _ ,. . , ~o em~;e~a.s pnv~das_ n cwnaJs e __ os do Partido Comunista. Dos 35"0IJ;, rr;v_lld.randJ mP!hor:a S.l;;-;:·ial, e a 

rme a_ da Gama"\ - O P.O.h to ·t.rust.s mternacwnais. est.abeleclO'OS 1 empregados da emp"ésa ·foram _ beni"nidade rm relaç'Jo a O'Jll'c>: de 
«te Rt.soluc 10 que acaba de ser Ldo 1 n Bolivia se naquela epoca sim~ 1 - • • . ex . ·.., · • · . - · · 
Fl"rá inC'luÚlo em ordem do n:a. I la .. 

1 
,:_., ·~ . t 1 t , .,'' . e .purgados nao 1.000, con.w .eu afuma- ca:a.er rbu·:yo, qne :::e rPr~f~cJ.r..tm. 

p es co au-u.aç~o me ec Ja 1 quus (ra, mas 563. sendo 55 tecmcos de ní-1 . ,·,. • ,- .. 
A J?J·esidência àeferitt os seguintes. excluía a empresa do co~ple;'W pro-~vel universitário e 36 especialistas ·na ~ .Jllll.~LS. d.c _..!i62._pa:a r~~·mpufi-

ReQ\If'l'imentos. apresentados ontem:lpuls?r de nossa em~nc!paçao e~o- linha de petróleo. Centre os técnicos •ca~, 0 _P.e":~t·;l~~ Joao couart e o 
n9 112. do S!. Senador José Ermf- nómws, quem pode.rá mcrepar a r:,Jm. ,por mim citados destaca um. qne te- Pr.:ne lo ~-;.n.:o.,Jv Tantr{'d:J- ~ev~s. 
rio, a3 Ministério das Relações Ex-~ e a outros· pelos JUstos temores que ria comandado agitações em Pôr·~"' po1 .suge.s~-at;> do Dep.utaclo Gabnel 
terío:::r~: ns. 112. 114 e 116. do se- nos a.sse.ltam. neste roo~1-ento, QUcm"")Alegre, por ocasião da visita que 0 l PJ~.-cs, ::'lllll:;)t:·o de ~lmiJ..<: e ,.Energi3-, 
n~o~ ~e!lndor v.asconcelos Tôrres. ao do o Sr. Roberto Campus é o tod<_>- ,a9vernador da Guanabara /iz~ra ao 1 f'X~~_::ra~· •. m ~~ ~?~e~heiro Ge~mfsio. 
Mnu.skno d~ VIação e Ob!'.:ts Públi- podero.s~ D?-entor. do . planej(lmen,o R10 Grande do SuL sucedwm-se.,Ba,_h .. .so ua PI• . .<.lúencm ~a .Petrobrás. 
cas: ~ n~ 115. também do Sr. sena-J econômico-fmanceJro of1c~.e.1? •acrescenta S. Ex!!-, as graves políticas A:surr o ato tcrno:1-se pub;ico,• a~ su ... 
dor Vasroncelos Tôrres. ao sr. Pre-, E, pa~·a ilustrar. Sr. ~residente, !eio para que os Sindic~tos conseg-uissem Pr:·.n:rndente~ das Unidades da f'ID .. 
ff''hi do Distrito Federal. I um tóp1c0. do comentáno de "Jf? JOrd postos de direção, intel"ferissem em . pre."a n:t E::> h: a. - Ivan B·Jrrc-~a. R o ... 

Pá orad":>~es in~critos: nal matutmo d: hoje. a respeito de qualquer nomeação ou impusessem ~ · q1Jc ?eJTone e Jb~é Simô('.~ - tur.cio~ 
'T'f'm a palavra 0 nob1'e eem.dor, mna conferência do Sr. Glycon de "encampação das refinari3S. parti·iná--io~ de C(}nf:an~:;a Oü t.tular d·_mt ... 

Arlh11r Virgílio, por permuta com o Paiva, que é da CONSULT~C e que, c~1lares, monopólio total da distribui~ ti:'o. ccnYocaram os lidere:: r,;;1dieais 
llnbre senador Jo.<;é Feliciauo. 1 sendo da CONSULTEC, e Roberto çao de derivados e das atividades de da EXI ;·ação e do Rf;fmo, p.1rn t:oncL 

0 • 1 Campos: petroquímica", etc. /tá~~o" à deflagrr.ção de tlma gr::-ve de 
O $H. ARTHI:R VIRGH_.J(). - pro'esfo que EClod'U ' c cs ·otl 

1 Em conferência no Conselho Nesta fase àa vVA brasileira o con- ' ', · · '>g r •l. um 
ru~ o seçuillfe diScursO) . Sr P-:e- \ Técnico da Confederação Nacio- ceito de su'wersão granjcoa d.mcnsilo j15 d .. a., _e 11carre:ou _Pl'CJU.lzo d_a. Jr,ifm 

r·dentr· Srs $enaQores· o emmenfe • nal do Comércio, o Economista que ultra r tl s:l os Iimitf's áo In tele""' , de b'lhoes de .cruzerrOS r o pa1-:. Con ... 
Jider do govérno, Senador na:niell Glycon de Paiva. conhecido por vel. Tal f' a dilatação do entend1• t~a ê>sc mov1mento ::em . ba.se jurf-
K.,.Jê.,W c@te%JõjJ as ôfDltfui\a-"'~ ton- F>nas vinculações -pessoais e ideo- menta que Prelados dos mais insignes àf.! e mcral 1eva.rt-ou~~e a A:··ocía.: 
tidas np dj;;curso nor mim J?r_oferido lógicas com o Ministro Roberto da Igreja Católica, como o. Helder ç:o eles F.ngrnhelrcG, com o apô.io de 
nQ di~_ 16 de fevereiro sobre o que Campos, defendeu a tese de que Câmara, D. Tavora, D Jo:'io c'E. Sou- 8J'.~ to<: seu.s filil1-d0S, lm•niff';:;t/mdo, 
eli ctrÔcrrpnej ·de ewaziamento:-tftni~ a Petrobrás de-ve .ser rachada em za Lima e o Arcebispo de Brp_silia, p\Jblic-:'ment.e, repuJsa e <'fJDf1Cmv;2o.1 
co-cne~·acionaJ da Petro)Jrâs. Fé-Io. duns emprêsas, uma para a pro.. estão sob suspeita, o Ultimo indiciado Em d?·rorrência de:;tll. drcjsão, enge .. 
r:-omo !'i óbvio. lo•Jvando-s~ em Oãclõs dução e outra para o refino, e em um IP.:\1:: a Enci.-.lica do Santn, nheirt~ fornm sitia-d-o!:· em ~;uas resi .. 
fl)rner,!do.,_ pela du·eção da empfêSã; q1te deve ser admitida a partici .. Padre João XXIII, "11/rater et l\Iagi':;:- dt·ncms, tivP..r.tJm Stlls -veicHlos a.pre .. 
vincP.-ramente convenmdo de <ftié ln- pação do ca.pital estrangeiro na tra", foi apreendida como sutç·ersiva; en~Jt:cs pelos rllCi11ei€:,; i.l€. g1·~vistas e 
vahdam m~pélaVelmênte. ffil'H!J_ !r_pn- explora.ç§.o do petl"óleo ~o País. • cartilhas esc?la.t'es,. aprov~cras em .~ofrer~m vi·ole-nta ~Ail'D]Kmha de de.s ... 
TOO a. respeitO (fa atual politiCà pc- O Sr. G1ycon de PaiVa., que e Concmo Católico, também; hvtos edi- nt-crahz.açfi.o. Det-enomrom-~e ~·" ;.-e-
iro1ífe'Ut. . - · mt>mbro do Conselho ~acionai de tados e vendldos sob o amparo da lei, 1n.çõe6 de t.mb:J.Jho entre chffe3 o 

ESte ~ um de-bate que. pa.ra. mim Economia, defendeu também a justificaram prJe'".Jes e inquél'itos; até o.perário:J. n:erard·Of: lH1". contrn t\c; -o-u-
não te-~ vencido nem venc~do:r,. quer ampliação da capacidad'e dM re- o dlrei.to de penear t~ defender teses, tro:; com-o resnltJ!Jd4 rln!!.: nn~..~fl~ Jtll• 
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rersttl Oil Products Compnr~y, li ... ~n-)ap:>ecta.r5.o :-special em outra oportu~,em 1057. pelo D(~creto 41.652 e de dutos que escoam: e levam petróleo 
ciadora do processo de craqueamento

1

nidade. o fato é que há atraso na 1acorco com drcis9..o do C.N.P., um para essa refinaria, conforme acentuei 
cala_lítico a_ ser utilizado. ~sta empre-jcons.'rll_çf;J das Obra~ _e o pas~r _dos,a:J.mr.nto ~e sua cota para~3l.OO~ _bar- linhas acima, estão com sua capaci­
sa. e as.'ioc!mta, no Brasil, a ~irma 1 me:;e<; e \.o.ue será o ~UIZ da polemiCa jds_r;or dia. Est.a re~n~açao aC.lci0113l dade de vazão esgotada. • 
PR0::\.10~. do grupo Montre3.l, ligado,. o mw e o m~ndato do nobre Senador sena fe:ta em beneheo do monopO- A seguncra - censtrução de nova 
por su~ vez a um grupo nort~-ameri-1 Danlrl Krirger, irão até 1971. Temos lio estatal, medtante pagamento de refinal'ia - seria a solução mais cara. 
cnno, que abBa.rvEU, recentemente. o 1 tfJ:!lpO. pois, para yPrific:1.r qu;.l dos :·justa remuneração" a ser flxada pe- e a. mais demorada. por isso mesmo a. 
grupo Jatett e que tem na SU'l dire-I do1s ef.+a eom a razao. .o C.N.P. Fnz sete anos que ISto mais inViável, 
toria um sobrinho do atual Em~..o•aixa- A i~;,Jhc'lção .resultante _d!l demo- oc?reu. _A '·ju~tJ. 1·emuneração" não A terceira- encamp.ação e anrplla;.: 
ctor do Brasil nos l!:stados unidos. 1ra - 1st o tambem os próxLUJ.OS me- fot selec10nada pelo C.N .P. e a con·- ção da retinaria de Capuava atende .. 

. · . l..;~s ir!ío ronfí.rmar - será a produção troversia, já agora na Justiça, arras- ria a curto prazo o d,eficit de deriva,.., 
O Sr. Jos6 Ermíno - Permxte V. I estatal ní.o cobrir a crescente Cemln·lta~Je se.m solução. E a Petrobrãs, que dos em São Paulo. previsto para·l966 

Exa. um aparte? da de ct~r!vados. Haverá, então, ne- apos aume.ntar seu parque de refina- cu 1967. permltino"o. ainda. a. plena 
o SR. ARTHUR VIROILIO _ PoH: cessida~e de importar •. o que ~otiv~a· t;do pode'.'Ia lucrar o proc~samen~ utilização do ol~odutc Santos-Jundial 

não. · rá pedido das refmar10.s particulares! oês~es 11.000 bar~is . por dia, cont1- e a adequação d-o esquema de prodU"" 
para aumentar sua capac:daàe de nua a grande preJUdicada. cão à realidade do mercado consumi• 

O Sr. JoJé Ermítio - Sôbrc ê.'>:e orocessamento. Os jornais encher-se- Há mais. Em dezembro ~e 1963 ~ol dor nacional. além· de prcdução de 
assunto, nobre Senador Arthur Virgi- íi.o de maU-rias pagas falando np inte- :!e-cteLado 0 monopólio o.a 1D1porta.çao querozene e-die.sd e o aumento da pro ... 
lio, encaminhei um requeriment~. no ris~e nacional,, em economia de di. ae oleo crú e derivados .Os. técrucos dução de gás liquefeito. 
dia 15 de fevereiro, ao Mini.$tro d1.s t'?sas e cutros falsos argumentos para da Pctrcbrli!', entre os quais alguns ltstes. entre outrOG. os motivos de 
~iínas e Energia, por saber da e-xis- engaàcr a cpinlão pública e ~·essio- que foram demitidos e pr~.sos, oons- ord·em técnica e ·econômica. aUao."'Cs a 
tên~ia J.de uma flrma que ia fazer u~n !lar o ~ovàrno no sentido de permitir \tutar::.r.l, en!ão, que a reimaria de razões de interêsse da segurança na­
con,:r...o de venda de petJóko, cr.m- o aum:-nto de cotas. S.a assim acon-~Capuava importava uetróleo da Com- cionnl. que justificaram. no go-.;êrno 
tr:1.to i_me.'"",::J. f•s.s~ r~queriny.ento es~a- ~ecer, p:o:-.1eto ao Senado e à Na(!io, ~3nhia Gulff, e.<:tabele~lda no Kuwalt, pa55adO. a encampação d3S r-efma.rias 
·na n~:: ... o n~.s ;.e~l!mte.s termo~: ae l vclt:uei a· c ..t.l tribuna para reler e.:;tê 

1

. a US-1 2.30 por bal'l'. 11, enquanto 0 particulares. em esp2cial da Ref~r..aria. 
t~n~...,,.,,,0 a· 'lesa nos te" mo" trcc:1o G.o di.scurso e del!.ur..cía:- a fr:1u- me~mo petróleo, da m_esma Com:Pa- e E;rp!oração de p~~róleo Un1ãO S. A • 

... -..~.......... .~... ' r ~~ d à L · o 2 C04 hi · a·~ ctuan"'"Idades passou 
~o R~:;1me~1t9 _I~terno, sej~m ~':)- e et ll· · · n .. a. ~~po~~~db pela ~::nprêsâ. estatr.l Vitoricso o movin_u:nto milita~_ de 
l;;.t'l?/:: r.? J.vlll!-Isttr_? :ct~ Mina_:~ E~'lC.A;;PAÇAO DAS REFU:ARIAS ! ~~~s1" 2,l)O ~o~ barril. Os 30 cents a3ril de 1~4; fOi cr1~a pelo Goverr:o 
.E.l. ,.a a.:. segum.e.-, u~ ... ormaço~!'.. p.a_q~I'ICULARE.'i de dlierença c.avam. por ano, à ca- uma Comm·a~ ~.;;pecml. dG. qua~ na() 

L) Si.. é ve:dade q,ue vão c'.J~I- • . pua v a. lucro de superfaturamento de ta.z~~ parte tecmco..; de petróleo. P?-ra. 
g:.: !'.. P:trobr:is a sair de sua nm- Sr. Presldente. c~rca dê USS s.oou.ooo,oo, atentadQ e.~·nt:.r pA.recer. n~ prazo de :30 dt~s-

' · t - 'I ; .,· nn.l que nenhum sobre o Decrct<; ae cncamiXl-ÇãO. SaG 
r::1 c_ .Jlll".·?l'. ~r;~ o de o eo b·:t:r~ Pas.::.o .•. a:5ora, ao proJJleml _da. t!n- I à eco:not!l.a na_mo I decorridos. "\'áric.s meses e 0 pa1·ec~r nã<. 
';· ~ .. em ttl v1do pJ:ra s:Jpnmr-m ... 

1 

L'am;paça0 das 1·efmanas particulares. I IPM se mteres~ou em apurar. f 1 apre -utado 
o:> r.o r-;'-~- m'l um an~? . Os tltulos de autol'ização dessa.s re~ r José Ermírio (Co111. assenti- 0 s- . · . · . ~ . 

ú' .. S/,.. ~' :.c.:uJ::; ~htt~S f:::_rnec=: i:nJrias foram expedic!.<Os antes de 
1
• m~:.t~ {lo orador) _ Quando veio a j Em f~ce ?-este .l~ucesfo. a. J?n·e;..on~ 

õ:~ , ·. - c.~cteo b .. u.o es.ao s. 3 de cutubro de 1953 data da nsslna- 1_ ·~~ do Gc,·êrno àe importai' pe- da. Petwbras a:: .. 1berou sol1c1tar aru 
coy:~.n:!nj:l para a PlÕXlma ccn- tura, pelo Presidenté Getúlio Vargas, h:~lt.<aodlretamente Pcl~ Petwbré$. êles Inoves 'titulares G.os . órgãos técnico~. 
co: "!".:' :-!. au:nentan~o em poucot:: do ti~ploma legal que criou a Petro- .á0 e~ se ín"cmodavs:m com a refi- todos ncm~ad~s depo1s de 19 de ab-ril 
c~:-•.s::-·, mu.> cr.ue 1sto represen- l"n~.:.. J ,..~~m orc:,u"' ~< lucro_ stgundo es~ de Ul6l. af;~ao.os. portasto. co~ o mo-
1~_:·.: -~~lo v:)ume de c-omp:·'l urr: A r.e-t n9 2.004, 110 art. 4.3, permitiu ra.~~ fnfo fiados _ ere. tão grande v!ment:> mllltar run re:!xame a:a ques-
:::c -1:..:~. ·l rr,ultQ elevado. n.as c~m- r.o~lvo :ub:dri.3mo: embora a. refma- amr:';; ')Cl"t; ão quanto n-a refinação. tao.~ . . .. 
r -" c _r.;t e-::::.r.de pr.".'U:I<:~ p:::nl• ç;o in(~'3 re 0 mo:J.OtWI.:o, ~s refjna~ na. un. · \ Nuo ccn~ava a adr.1m;.straça~ da. em-

... 1 E~ ntl t~alJ.,at;-5.·J :.Ctr .·an:!.J. r-r as: no art.. 46.. i:n3creveu Vzja. v. Ex"" os d3-doo apurados: ~ ~O ta do: os órgãos té-cnico::;. já expurgados 
a ;':.r:•)!a.5 e Pt..la o Bras:!? l,;as p:trticul:lres continueram ope- O SR. ARTHUR VIRGíLIO - pré 3. esta.3l. certamente com o :-esu1 ... 

e'-::um'.l re~r:r:."lo co~ a ex;.orbç:l-:. LJ.'l~ •·a Pelro;;,rás independentemen- c~uts c"'e ilircre. .. 1ça. davam à Rennana dos ".:>ubverêivoa'' que lutaram. ant~-
6e mt.,., :1·:o ô3 ferro, proJ~!:"ls ele, te de autonz8ção' len-islativa especlal, 1le_ C<l!JUa\ a. UP1 l~c1o de. st:parf;,tura- riorm.:..;.t:. pf.la, e-n~mp_ação. r ?p.~l­
f ·-. t? J. c P.\O, se está L;~~~~~ ;i! "'I ~.::-rtlciparú. co"'l1o r.cionista rnajorit.'i.~ menta de c~rcs oe 3 m,lhoe.s a e -dó-

1
ratn, G.e forma unt.~rn:.e, as op!.moe~ 

pr.n.,c::.;da. e se é em ben.1.~..h:1o dPirla. naquelas renna.n. :as". larea. que amparam n m.·ú,da. 
t:'Til_ u:t,:!'l em~rê5~ e:_:n detr·'1~~n~ Corr. o crescirücn~.o do ·parque de (Lendo) Trar..s.creYo tóp~cc do relatório: 
tJ ae v:f_r:~" mdmtrH>-S b ... , ... ;~ei- rer:na:;ão da Petrobrás~ começaram a 
r:: o; r. ·H~ pod:rill.m Sj u~iliz"Jf' drs [ su:·gir sé.dos prol1~ema..sm com as reli- Localiza-te a refinc.tia d'e C~pmwa 
w:.ntJ· ~:."'i d!1 U.cc1eto pat::t e;''.:- 11nrias particulares, que se valiam no alinhamento do oleoduto Santos­
ta .. "eus pro-dut.Js em troca de< de umJ. série de vantanens. Só a.dJni.j .. Jundiai. n~ Plan..:1lto Paulista. e é por 
t;e':-G1eot . ] o:;íve~s em relação à Petrobrás, pela êi.e abasteci~. .. 

ÕJ SJ e:•q. t.ra.n~açé.b c re.:;~ qual1 nel!e.ss~t.ade r:.e.sta aplicar vultuoooo Te.mbêro no allnha.mento do oleodu-
o r::-:sz'J pr:·a J.''1g(.:nen7o do pe-\ t~cursos ncs rro1rr.m~ de pe~uisa. e to sa.nt<'s .. Jund'iai. mas na: Baixada 
hó:e:> ~ por 9uanto te<:1PC: ens !)r.Odução de petró!eo bruto num pais Elanti&..a, está &i~uada a refinaria 
tf"<~ t;-~-~. ~:'J.~ rt;pnrá Ps, ueces.~dJ, •e·.·~1~ él:r."lensõcs continentaiS. Ta.ls va.n- '1Pre.slde:nte Bdn.J.rdes". da Petrobráa. 
o.e n:~-r:':'r açao C.o Pars? ~: 1 ens con.,istem entre outras: ai quo se abastece P"Jr outro oleoG.uto. 

.3) bnem s§o os i;:-;.~::<:u-.rc'iér:o:: pr0tr...çã 0 fi.scal; Í:l) preço certo, sem C::..:osâ'e S:.mt.os. 
~::.'~'l v:'J·n· saí'a:.-:.·· 1 cc.tr.re~~çJ.o .. yna, seus produtos; _c). No Munietpro de Cubatéo. onde foi 

. .-- od. - OO..."'lStrutda a 1e!inal'ia dP .. petrc.brás. 
I~sJ fel f::11o no ma 15 ele fc•.'er<"iro, 'i co.o~a,..~~ ganmt.da p~ra. a. pr uça.o, até 0 Planalto Peulista. existem mais 

h1. mJi.s oe U'11 m§s e li.~r:o; t~tio re- eJ .'a:wd.ac!es pora llcen~s de tm~ dok; oleodutoo que Je.var:t. respectiva .. 
Cb?,TG::; reJpC:>t.l, f DOJ't!lÇf'O e COiJeltUra CSIDblaJ para R ffi&..""lte. Ôé"..tivaÕOO c!arru (gasolina. qUe• 

- r::J'l: rra de me.té~·ias prima;;. 
o:.::~. >\r~·r.:rr::3 VIRGf"__.IQ ·- M'Jl~ I ,, . , .. , tosane e diesel) e escuros <óleo com~ 

~ cbt.R<:.'~o J:.::;l contribu.i.câo 9ue v. .!'-·~nl do m:.,s, a~ • ren.n.&.rl&S IJ:_r- bus'~.rivel). produzidc.:; J!~la Petrobrás. 
Exu .. .:.r:::.z. (lutra nz a meu dtscurw. t ..... u!ares f~nam !Jl'OJC .. J.\las paz:a, p .. o ... at~ a. proy_. .. nid:-.de d'e s~o Paulo. 
V- F;;!, verificar"l, :r.o aildam::.nro 1 du_çt:ry q~ produtos de alto nlvel. t'!.e co..n as "UO~&silas .ampliações aa. re~ \ 
6c.:.t?s P-!..l.'.t'-3 c,.ue ettou proferlnclo. ~eüt.r-l::il.-dad_:. Determinados. d~rlV~- fino:u:ia da. ... Petl'-:::.brá.s em cubatão. e.u~ 
r...J Gt~e n·:;u;i.a eísa impo:tacã:J {et:.t 1 uc.<;, _!l~r fe.elll ~l:us lucrativos, s....o n1en~.:tndo a. 1oóução de 4:ô.OJQ bt.rr.i&-

. r-at t:mprE ~i!s privad'il.s. Vou che6ar I -::roce_:.S .. dos em ril;)sacordo com a dis- dia ara 110 POOO os oleod'.ltos ua con-
t\ :m;~T :.:-,ç:'w C.e !]eiTóleo feH.1 p;:>J,• ~.o1 lAbUlÇ.àcf. per.cen.du.,"l.l C~ PS:S· u dU;&~n derivãdcs" para o Plana~to estão 

· · .. · gu:nh:ls pur eur.lplo produzem ma.ts no seu 1 'lllte maxnnc. o que ~ao aco~-

11Sob o ponto de vista. de abas­
tec;mento nJ.cional de tlerivados 
co~1siã~rado em têrmcs C::.e' prcdu­
ção e movimentaçã() de eornbu.sti ... 
veis e lu'Jrlficantes. já náo cabe a 
uenor àúv~-da quanto à conveni­
ê"'lc:a de i~1tegre.ção das aludidas 
retins:-ias n1 Pet .. ·o:.n1.3. Exn v!r­
t~de de tal integrzcão. jl\. se tor-­
n:.rá. vlável. de iu1cdiato. através 
da at:wçã~ da emp1·êsa estatal. a 
adocão c7e m:;.d:das atiDc11-ves a: 
e.m!}liaç.lo C:a CJ-pacidade Lf· prO­
cr:.~same~tJ Co prttólco i:'l'Ut-o r..as 
rc:lin&rlas em causa; modifi:::ações 
do e~u!patn~nto e dC'S esq'1emas 
de uroce~s::.4nento. de modo a ajus­
tr.r ·melhor e p.rCd'uç:!o d3 cada re .. 
finaria às ccnveniêncies do mer­
ca<.l'J consumlc'.or e ro in~el'êsse da 
E.ccnomi9. nacional; altaraç.les de 
instalações. de modo a permitir o 
p:·oce.es.amento de pc..ot~·ó:ec:s dite­
Tenf"es d.1-4_ue!es que vém sendo 
uU.Eza.C.o~/'. 

CJ.J' '"''i":l I s 1e m1nt1s .... ...pua-va e .IN.dur- 1 1 . . . ~ 

CRCI{'r.nnco a le,tura): de 50~; 'cta gasolina quando 0 consumo l~ece com o oleo~ut~ que cona.uz oetro-
., ..• ,1,1unl .,..;;,se d"'·iv•do no p•'- é1.eo para e. rtAmarJa d'e C.apuavn. E c:mtinua o Re'etór:o: 

As ob.:-.:!s d:..s novas rc;·inari:J.S, c·t~o ""' • "' >..;.<;., ~· 0 ... ~~ "'UI como 0 mc:rce.do consu.'ll.idor de deri-I 
tt~t:.llt,o e. ~ .. H .:~o previs~o. de flc,,kó'c 1ê.e _pcnco m..'U!I ele ... o~, di;:.torcet:do 0 va.dos de São Paulo fjtá a C.."'!igir ime­
cm o.; "PIJ.:i'JS Iniciais, para fim dei mEtCE!dJ prod1ftor na?wna~ e obrlgan- d:ata exp2.l!sã.o da capaei:iade de pro­
lt'~5 cu meados de 1966, só terão a d~~ a" l?etro~ras a pr!JdUzlr derivados àuçãO. rob. pena. da Petrobrás ser for •. 
F:_ac':! I CC?7lc1uidL, cm~forme ínivrma- m .... noi re~tavets, a flm d: cobrir as \-J.da a importa!' d:erívados de outras 
r;,..:.o ro~:t.:J:t no dlFcurso do l!der Da- dem9.·5 p .... rcentr.gens da d~manda. .rc..,.·õer.: do pa·s ou mesmo do estran.-
·~t K .· ... Q • d t d T·>tus ratas convenceram os tecn1- rr.,"'; c:. • • in _ -m. ue.,~r, no see:~n o semes re e cos da Pet.,.ol;>n~. de que a a-bsorção '"'"'1.0. fmam exnm adas pelos órgaos 

1~~6. enquant9 a. Fa?e n, ai~da nos das r f'na ~a psa ticulal'e.s é medida t~cnlc.o.s da emprêsa e.stata.l três soiu-
te-:-m"J.J d"1. lll2-$!na informaçao, terá e~ r~ 8 r ~ ç-oe:.: 
um-;. .<o:m,.~es tomada de preços r~aU~ qne se 1mpoe sob ~:. aspectos técntco ,. _ , .· 
r:ach no p•imeíro semestre déste ano e econômico. Anf.h de espudos reco- a) Amp.taçao ~.a Ref..naua de Cuba-

, · mendavam a medida preVista na Lei tão. da Petrobra.s;-
t...s perceutazans npresentacia..s pela no 2.C04, para salvaguarda dos supe- b) Constru<;>ão de uma nova. refina~ 

admm:.:tn.ção da Petrobrás a respai- l'!Ores Jnterêsses nacion-ais. Seriam, ria da Petrobrás no Planalto Paulista; 
to rb and;:men~o das con;;.truçócs não assim, corrigidas as distorç;)es e a.o C) Encampação e ampliação da Re­
invalidam minhas afirmadvr:.s. A fa- m.esrr.o tempo, atendidas al exig~n- finaria de Capuava. / 
sz inicü:.l, incluindo a }lublicação elas do crescimento de consumo ds A primeira <i'estas a.lteTne.tivas. e.m­
rl~ cóit?is ll3.ta concorrência internr.- de mod0 rãpido e econômico com a pliaç5.o da refinaria de Cubatão - é 
c:{)n:ll. co:m o.s prazos pre,:istD.'õ em moe.ernização e ampliação das re!1- pràtlcameni:,e impo.sshrel d'e ser r~au ... 
lel. estudo e s'c:~ão das pr!.post"-s, narias e.uca.mpadas. zada em nrveis úteis. por isso que sã.o 
escolha do terreno, obras de terrapla- A F,tn de apresentar uma. amostra escassas as áreas disponíveis e as que 
nag-~m etc.~ seria., necessàriamen~ dru, ó-~torções a que me estou refe~ reatam estão sendo utilizadas para 
m~ic-~ rt,~moradq. Não pesa. igualmen~ rindo, taco um registro especial. A re~ obras relacionadas com a indústria pe­
t:- c t!'"Pm..:nt~ a re~peito de C.iver~ finari.a. de Capuava, de Silo Paulo, troquimica. Além disso. Geria necessâ-
- ···· •,, :-; n'"'rrrm~nto de flutorizada a proces!::.r 20.000 barris/ria a construção de nôvo oleodut.o 

r-oyal~~e:;, assunto que merecerá. diários, conseguiu, a título precário, para o planalto, uma vez que os oleo· 

"Qu"lnto à ampliação de capaci­
dn.ti':!. o cas" mais evi-dente con-es­
,onde à refir..arla ~e Capuavá. ~ 
se tratar de mudade de maior 
ptrte e que está ao mesmo tempo 
localizada na região de mais denso 
con3umo de combustiveU; e lubri­
ficantes e que. dentro em Neve. 
já se tornará deficitária quanto 
ao abastecimento dêases produtos. 
sem margem a. dúv:fd'a. a. solução 
que ccnsiste na inco1-poraçl-o da­
que!a. reli:l9ria à Petro"brâs e em 
sua subseqüênte ampllatão, ofera 
Gôbre qualquer outra as vanta.gens 
de menor prazo de conclusão das 
obras e de menM custo operacional 
futuramente. sem n:enaiona.r ou­
tras van·tag~s. ta.ls ccmo a- eli.mi-­
nação de custos de tran..'>ferêncla 
de produtos por -cabotagem e vias 
teyyestres e a concentração em um 
único local de maior disponibf!i ... 
àade de matérias-prlm(.\a para a. 
indústria petroquhnic.a''. 
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com·lui o Relatório: 
"A história dos anos de existên­

cia. da Petrobrás. em reg1me lúbrl .. 
do no setor de refinaçâo. com as 
em.prêsa.s permiG.sionál'ias de capi­
tal privado. e.atá pontilhada. de si­
tuações conflitantes. Dentre as so .. 
Juções pcssiveiS. a. do prosseg~­
mento e ooncluGâo da desapropria. 
ção das ações d'as emprêsas per­
missionárias de refinação pela Pe .. 
trobrás é a que trarà para a eeo­
nomia e a segurança. nacionais o 
maior [!.eneffcio e para o pçder 
Público. a maior tranqüilidade". 

Qse- relatório. indestrutível pela pre~ 
o\.:ião de seu.s argumé'lltos t~nlcos e 
econômicos. não sensibilizou o Conse_ 
J):w de Administração da Petrobrás. 
que opinou pela revogaçã() do Decreto 
de encampação. 

A solução final ajnô'a não f-Oi pro­
ferida. pelo Oovérno. Na impcssiblli­
dade de destruir os fundamentos da 
fmcampação. o Decreto é esq_uectdo: 
não o revogam. e não o executam. :ms­
roam-se <~s .mooe.s e quando oobreyier 
C) colapso do abastecimento para. o 
!J-lanalto Paulista. Capuava pleiteará 
&utori2ar;ão para ampliar suas insta­
lações e então mai.s uma vez. repetin­
odo 1957. o · monopólio esta t.al sotrerá 
:n,6vo golpe. abalando a segurança eco­
.b&níc.a da. Petrobrás. 

O Sr. Antônio Jucd - Permite V. 
--Exa. um aparte? 

O SR. ARTHUR VffiG!LIO -Com 
prazer. 

O Sr. Antônio Jucá - Queria per­
cuntar a V. Exa. se a lei que regula 
O· monopólio da importação de petró­
~~ ainda está em vigor ou se as re­
finarias particulares continuam a im­
pOrtar regularmente o petróleo. 

O SR. ARTHUR VIRGtLIO - A 
importação do petróleo bruto e seus 
dr-rivados é monopólio da Petrobrás. 
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ção evidente dos membros da COmissão 
nomeada para esquematizar a politica 
a respeito da participação da Petro­
brás, nesse impOrtante setor da in­
dÚStria. petroli.!ere.. 

Citei-os, no discurso da dia 16 de 
fe"VereirOj nometo·os, novamente, no 
dtscurso de 9 de março, ampliando as 
considerações anteriores. Os Srs. José 
Batista Pereira, Presidente da Comis .. 
são e irmão de um diretor da refina­
ria de Mangulnhos; Kurt Politzer e 
Ivo de Souza Ribeiro, lig_ados a em­
prêsas estrangeiras do ramo petroqui­
mtco, são cidadãos defensores da li­
vre iniciativa em tôdas as atlvidades 
econômicas. Sua tendência natural, 
portanto, mesmo sem a prática da 
desonestidade, é seguir a ftlosofia que 
adotam e entendem como certa. E 
ao segui-la, prejudicam, como é óbvio .. 
a Petrobrás. 

A Resolução n(l 1-57, do C.N.P., 
comentada. pelo nobre líder Daniel 
Krieger cOm o propósito de considerar 
Insubsistentes minhas criticas, refor­
çam-nas nas disposições do § 19, do 
art. 19 que estabelece: 

a Petrobrãs. pôr cóbro a essa si· 
tuaçào, estabelecendo com os cli· 
entes da l:'etrobrás protocolos pe­
los quais são assegurados à em­
prêsa estatal os fornecimenws es~ 
senciais a~o seu programa de tl'a· 
balho, principalmente no que se 
refe ao refino do óleo crú". 

E, muis adiante:---

1'Quando assumiu suas fuD.çôes 
a atual administração da Petro~ 
brás, a divida da emprêsa no ex· 
terior era de 49 milhões, 923 mil 
339 dólares e 14 cêntimos. Hoje, 
apesar das novas aquisições ocor· 
ridas após a revolução, a divida 
total da :Petrobrás no exterior é 
apenas de 16 milhões de dólares, 
redução que se deve ao decidido 
apóio que vem dando à Emprêsa 
Estatal o~ a.tual Govêrno da União 
e, em parti cu li r. sua Excelência 
o Presidente Castelo Branco". 

mesmo de cumprir seus com,pro~ 
missas financeiros resultantes. dos 
Convênios de importação de óleo 
em, situação COI,lStrangedora que 
obrigou a Petrobrás a firmar no­
vos entendimentos com seus for• 
necedores estrangeiros, através 
dos quais os débitos serão :.::~ià.a· 
dos na base de uma pequena per­
centagem mensal, enquanto as 
novas importações serão paga!) à 
vista, sem qualquer desculpa" , .• 

E ainda: 
"ProCurei conhecer d~ quem ou 

de onde partía essa orientaçf..o 
sucida. Falei com meio munrto. 
Nniguéro sabe de nada. Ninguém 
tem conhecimento de coisa algu­
ma. No Banco do Brasil, na Su­
mnc, no CNP, na. Petrobr'á.s, na. 
Fiban - em tôda parte encon­
trei o mesmo desconhecimento. 
Todos são de opinião de que a 
queda de nossa exportaçáo toruou 
impraticável o atendimento dos 

A controvérsia não se esgota com a orçamentos cambinais da Petro-
contestação e as cifras oferecidas. brás, prec,samente da emprêsa 

Estudos dos órgãos técnicos da Pe- que maior economia de divisas 
trobrás, em 1963, apontavam como proporciona ao nosso vuine!'áv~~~ 

11 Constituem produtos e sub-pro- indispensável à manutenção do êxito balanço internacional de conta:;". 
dutos da refinação de petróleo, su .. do monopólio estatal a garantia de 
jeitos ao monopólio de produção disponibilidade da ordem 25 milhões Se a Petrobrás cumpriu seus pro .. 
pela União, na forma da Lei nú· de dólares mensais, isto é, 300 mi· gramas em 1964 e ainda. pagou 33 
mero 2.004, de 3 de outubro de lhões por ano, para que fõssem exe- milhões de, dólares de dividas em 
1953, gás liqueífeito, gazolina., que- cutados os seus programas. atraso, despendeu, em um ano, cê:;ea 
rozene, óleo combustível parao mo- o que se impõe, agora, para meu de 333 milhões de dólares. Penso que 
tores de combustão interna. (d!e- esclarecimento e talvez até para es- não há quem, conhecendo a verdadei .. 
sel om. gazóleo, óleo para Iam- clarecinlento ·do eminente lider, é sa· ra situação dos débitos_ do Brasil no 
parina., óleo combustivel, óleo lu- bermos 0 valor, em dólares, das im- estrangeiros, notadamente para com 
brificante e asfalto". portações de óleo cru, equipamentos, os E. U. A., acredite possa a Pett•o .. 

té · 1 t d t o ano brâs ter gasto, em doze meses, 333 
POIS a Coml·ssa·o pres•·ct,·da pelo SI". ma l'Ias-pr mas, e c-. uran e - d I 

d 1964 f lnl milhoes de ólares. E' mais cr tel 
J osé Batista Pereira advoga a con- e e como oram pagas essas .. h 

d d 
portações. que ten a pago parte das lividas e 

cessão às emprêsas priva as a p1·o· Mais importante, ainda, será 0 Se· sustado as importações, com prejuí .. 
dução da matéria-prima, "a fim de nad{) e a Ne.c;ão conhecerem 0 teor oo de sua expansão nos setores de 
aumentar a produção de modo a f:t- d .. In d 11 pesquisa e industrializaçãb, ou assi ... 
zer face à crescente demanda do roer- os protocolos ass a os com os c -
Cado br.slle'·o em produtos petroqui- entes da Petrobrás, pelos quais são nado protocolos para manter essat-; 

- ""seg d à emprêsa estat 1 os for importações em têrmos impostos pe~ micos". Esta orientação contrária a ..,... ura os - a · Lei n9 2
.
004 

e a resolução 1_57, do neclmentos essenciais ao seu programa los credores, o que é sumamente 

C.N.p .• retl·rando da Petrobrás uma de trabalho) principalmente no que grave. 
fonte de lucro e acarretando-lhe, em se refere ao refino de óleo cru". Não quero, Sr .• :Presidente, precipi .. 

- d . 
1 

d Defeito, Sr. Presidente, o que eu tar julgamento. Logo ap~s o discur .. 
O Sr. Antônio Jucá - Penso, nobre troca, um onus pesa o, Iepresen a o declarei nos dois discursos a respeito so-resposta do nobre lider Daniel 

Senador, ser êste ponto da maior im .. provàvel~ente na compra às indús· da situação cambial e das dívidas da Krieger, encaminhei tequerimento de 
)Xlrtãncia, muito superior mesmo à trias pnvadas dos sub-produtos que Petrobrás no Exterior baseou-se em informações à Petrobrás solicitando 
encampação das refinarias particula- elas nao utilizam: gazolina leve e pe~ informações que me Pareceram !ide~ esclraecimeJltos a respeito do valor em 
res. Como salientou V. Exa. .• na im- sada, gazóleo, etc., qu~ se incluem dignas Tais informações eram refor· dólares das importações em 1964, d]s .. 
pOrtação é que estava a grande frau- no monopólio de ptoduçao _pela Unf.ão. çadas Por notícias de grandes jornais, ponibilidade mensal em dólares efe .. 
de. Essas companhias lnternadonals Defendo a tese - repel!ndo que se como a reportagem assinada pelo tivarnente posta A disposição da em ... 
de petróleo são tõdas entrela-Çadas; possa conslderá-la c;lemagogica. - da economsita Olympio GuilheptÍle, pu .. prêsa, importàncla em cruzeiros de-. 
~.nste um preço standard interna cio- inclusão da Petroqum'!-ica. de Base no blicada no Suplemento Ec(lnômico, do positada no Banco do Drasil e teor 
nnl. Entretanto, por debaixo do pano monopólio .. estatal: A mdustria do pe- "COrreio da Ma.nhã" de 14 de março dos protocolos firmados com os clien-
41 sempre possfvel lesar-se em vinte a tróleo Jmpoe dommação nmpla de to- dêste ano tes externos a fim de assegurar o fói·~ 
trinta centa por ban·n Justamente o das as sua.s !ases, não será dema18 re- Anal1.sa~do as idlfculdades da em- necimento. 
we faziam as re~inari~s particulares. petir. ~ssim agem. f?S "trust.s" inter: prêsa estatal em face do que classi~ De posse das informações, poderet· 
Nisso é que residtam os grandes lu- nactona1s, que, pol 1sso, sQo inabalá flcou de "bloqueio fina.ncciro da Pe~ ajuizar, com segurança, sôbre. a exata 
cros que ultrapassam os prejuizos de veJs na sua estrutUra econômica, a.s- trobrás", 0 Sr. Olymplo Guilherme situação cambial e divida& exten1as 
todos os IPMs do BrasU reunidos. sim devemos nós atuar _se desejamos, escreveu sem contes+ação oficial o da PetrobráS, em cOnexão com 6 

sinceramente, a emancipação econõ- · ' " ' prosseguun· en•- dos planos expanslo 
- O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Em mica do Brasil. seg:umte: IN "" nistas, cuja execução ou nâo execução 
matéria de petróleo, tendo em vista UR A 0 "Agora ninguém mais pode por decretará a sobrevivência àa campa .. 
a existência j4_a. Petrobrás, meu emi.. REESTRUT AÇ 0 A em dúvida que o bloqueio flnan.~ nhia ou seu irremediável asvaziamen-
nente colega, sou tão radical quanto PETROBRAS ceiro da Petrobrás obedece a um to, operacional. 
os orientadores dos trustes tnternacio- Antes da objeção do nobre Senador plano longamente premeditado, o debate prosseguira. Sr. Presiden~ 
na.ls. Penso que o monopólio da in- Daniel Krieger etn relação ao que afir- hoje em sua fase final de exe.- te, nos pró:ll:imoa dla.s. (Muito bent! 
dóstrla petrolifera deve ser integral. mei no discurso do dia 16 de fevereiro, cução. Matéria de tamanha gra~ ,Muito bem! Palmas.). 
~4 me tenho batido na. defesa desta isto é, que havia pro.j.eto em estudo vidade, enunciada &Sim, cont 
tese, por várias vêzes, salientando, visando a transformar a Petrobrás, meia dúzia de palavras, como 
eomo exemplo, os trustes internaclo~ por etaPas, em companhias estaduais qlle se desV"este da transcedência 
na.Js que participam de tOdas as frau- de âmbtt.a restrito, já eu havia verifi· que lhe é inerente. Entretanto, 
des. Não vejo por que, - se a lei de~ cado o meu equh•oco, tanto que não o que se está passando na Petro .. 
termina, especificamente, que a. per- repeti a acusação no discurso de 9 de bràs e no Conselho Nacional do 
furação é monopólio da Petrobrás, - março. Petróleo, como jA denunciei em 
continuarmos com a importação, pon- Proclamo, pois, sem constrangimen- artigo anterior, não deixa margeiL 
to_ tão importante para a solução da to que 0 nobre lider tem razA.o quanto para outra conclusão. Na lmpos-
situaçáo da emprêsa estata~. . . a' esta parte. o falado projeto nA.o sibilidade total de se conseguir a 

.Denuncio o fato à opiniao publtca passou de sugestão apresentada antes revogação de nas.-ja legislação pe ... 
na~iona!, aos bons brasileiros do Oo· de 31 de março de 1964 e logo repe- trolffera, mudou-se u estratégia 
vreno, as Fôr_ças Armadas, alertando lida,· por inconseqüente e prejudicial. do grande combate: o desenvolvi ... 
})ara a necessidade de serem resguar- menta da Petrobrás, seria. com-
dados os interêsses do pais, convocan- SITUAÇAO CAMBIAL - DtVlDAS prometido através da ,,.nta, tnlit" 
do, ao mesmo tempo, a Direção da NO EXTERIOR inexorável redu{'.ão de seus recur-
Petrobrás a contestar tudo quanto Sr. Presidente: sos em diviSas eatrangP.iras, im-
aqui se contém a· respeito das mano~ prescindiveis ao seu eqtpJbrio fi .. 
bras que visa.m a frustrar a encam- A respeito da situação cambial e das nancelro e ao orosee-r,uimento 
]laçAo das refinarias particulares, dividas da Petrobrás no exterior, 0 harmônico de seus pn;gramas de 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira d{z. Gama) - Tem a ~- ·· 
lavra, como !.ider do PSD, o nobre 
Senador Victorino Freire, por dele~ 
gação. ·!I 

o 

passo decisivo para a integração total nobre Senador Daniel Krieger escla- trabalho . 
. do monopólio da União. receu, depois "de elogiosas, considera.. Linhas adiante: ;,~~~~·~~~n pr~~u~~ 

Ç•es à atuação da Adminlstrt:~_roão P'e- "R 11 do o ~éb•·tos em dO P'PTI'DI"V'\UlMICA DE. BASE v -"1 to esu a : s '-' ~ 
.... .u.....,-at deral e criticas ao govêrno depos , O lares da grande emprêsa foram se 

Sr. Presidente: 
O tun'damental dos meus reparos à 

~entaçAo que se vem imprimindo à 
l'et:roqulmlca de Base está na ~uspei-

seguinte: acumulando perigosamente. As \Ãii;;;,ou:in_:~·õ: M~~~.,f:~~-~~;~~:~~~ 
'1Coube ao e.tual Oovêrno, êsse coisas se processaram, num tal >i 

mesmo Oovêmo que eet& sendo crescendo que, atualmente, a Pe-
acusf\dO de querer Uq?ldar com trobrâ-s está impossibilitada até 
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1 ~!9:~~~~~;!}.~~~;,;-!~~~~~~:Jesta lei. sem possuir ierviço pró-de Segu-rança. Industl"ial. na se-
forma: 

quando tiver a. seu llerviço até 
(cem) operári().s. manterá.. no mi­

wn Inspetor de Segurança In ... 
I <l\;.siT!al: 

do campo protis~ 
Agt'n~ d'e Segu· 

cuniculos d<ll!4 
~ de ronna.. 

pro!l6.5!ona!s d• 
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nhá-Ios ao Congresso, através de pro- 1 Deputa·d~. sem prejuízo da matéria I 
jeto d'e lei que complementará o que para ela já anunciadoa. 
ora estamos. :J.presentando. 

São e.stas. nossas razões para Par~ M Com~~s Mistas qu~ c.s 
lar a propozição. deverao relatar de-S1gna.: 

Sala das Ses-:ões. 7 de ab:il de 196.3. - quanto ao primeiro veto, 06 Se-
Vasconcellos Tórres. nhores senadores: 

Da-ereto-lei n<? 5.452. de 1o 
de 1943 <Consoadação das 
Trabalho). 

Walfn:do Gurgei - PSD 

Lopes da Costa - UDN 
Aarão Stein~uch - MTR 
e quanto a-o segundo, Os Sennores 

Sen.adore.-5: 

Vicente Augusto - PSP 

Em·ieo Rezende - UDN 

Jcsuê de Souza - PRT .......: 

Está esgotado o período 
(PaU$a). 

•......................•... ao Expedie.nttJ. 
Art. 577, o quadro de atividades e 1 

pro!Lssões em vlgOl' fixará o plano bá- 1 
&co do enquaó'ramento sindical. ...... , ............. .. 

' O SR. PRESIDENTE: ' 

(Nogueira da. GQ.ma) - De autor·a. ! 
do Sr. RUY Carneiro há requer.mento 
que· vai .ser lidO. 

ORDEM DO DIA 
E3-tão ·presentes 5{) St!>, senadores. 

Nos têrmos do art. 39 do Regimen­
to Interno-, requeiro Jicença. para me 
:afastar dos trabalhos do senado pelo 
!PI&ZO de 45 dia.s, a partir de 9 do 
tOrrente lllês. 

&!a. das Sessões, em 7 de al:rdl 
'965. - Ruy Carneiro .. 

O sr. 19 Secretá.rio va.i prQCedel' a 
de 1 chamada, de Norte para SUJ.. 

' o Senador responderá SIM: ou NAO, 
conforme seu voto seja favorável ou 
contrário "80 Projeto. 

PrOcede-se à .chamada 

- I RESPONDE:\I À CHAMADA E VO-
que o &.provam, TAI\I "Silll" OS SRS. SENAJ\O.u.:tl!iii;: 

sentados. (Pau- , Adalberto Sen·:t 

ou 

kndo I"e­
Repúbll­

ea Projeto de Lei .a ser ep:::ecktdo 
pelo COngresso Nacional nos t~rmos 
dP art. 49, pa.rágra.fo úníco-, do A!O 
tlllStitucional, esta. Presidênc:a convo­
ecu sessão conjunta pa....-a ho]·e às 21 
horas, destinada à leitura desSa 
posição, designação da Comissão 
·'W. que sObre ela deverá emitir p~.re­
.-»' _e demais providências previst;.a.s 
\tlO 'art. !<? da Resolução n9 1 de 1964 
40 Congresso Nacional. ' ' 

A proposição em aprêço 
Lei n9 3, de 1965, c. N.) 

subsídios, vencimentos. 
...ért<>oen,tos e dá outras 

dê.s.ses vetos, esta 
a sessão conjun~ 

do Congresso Na-
.~ rliãu2áí::Se no dia. 4 de majo 
em curso. às 21 hora<> e '30 
no P:enârio ·da Câmara do.s · 

José Guiomard 
Edrrt undo Levy 
Arthur Virgijio 
Cattete Pinheiro 
Lobão d-:t ·Silveira. 
Jooquim Parente 
Jo5é Cândido 
Sigefredo Pachecu 
Menezes Pimentel 
Vicente Augusto 
D:narte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Coll]eiro . 
Argemito de F>gueiredo 
João Agripino 
BarrOs carvalho 
Pessoa de Queu·<J~ 
Silvesrte Péric:es 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Dylton costa 
José LEite 
Aloysio de carvalho 
AnUinio Balbino 
Júfaphat Marinho 
Jefferson de Aguiaz 
Eurico Rezende 
Raul Giubertí 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tó;-res 
Aurélio Vianna . 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valadarep 
Nogueira de· oarnr 
Lino de Mattos 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Filinto M(ll!er 
Me:o Bragii. 
Atflio Fontana. 

Guido l.o:tondin 

E· o seguinte o projeto reje:tado: 

PROJETO DE LEI D~ SENADO 
N<? 152 19 3 

Arnpl a W !(Q'SQS de Qesapropria~ 

:fnº %" ! terr•e social ~etinid03 z mm1 e · 132 de o iie se .. 
tqnbro de 1962, regula a. re«qttia 
st.('Hü llg iJnObéil UliCihdos _pelO 
pOder pUblicq e oma ouH'l'ls tf.'V~ 
11Mênctas •. 
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Civil 19 pronunciamento: tolici· serviço e!ttiYo em sooiedade de de economi~ ml:sta., na condiçã.o d~ fLxa.da quando a presente sessão fôr 
tando aud.tência ao DASP; 29 pro· economia m.iata, na condição de) requJSltadoo, poderão opW.r pelo em- , encerrada. , 
nuJjctamento: (a dlligéncia dei• requis1tados poderão optar pelo prêgo na emprê::.a., computando-se Tem a palavra o nobre Senadot 
:w~ cre ser cumprtda em vtrtude emprêgo na emprê.•a, compu•ilhes para efeito de e'itabilldade o Atllio Fontana. (Pausa.) 
de •se ter esgotado o pra~o regi- tando..se-lhes para efe:;to de es .. tempo de serviÇo prestado na repar.. Não está presente. 
mrtrtal): .P.:J~J atproliqça'? ~ Pra• ta.bilida.de, o tentpo de serviço tição de origem. Tem a palavra. o nobre Senador 
;etc e re;e.çao do Substitutivo da prestado na rc.par~lção de OTl· Pará..,.rafo únleo. Para o.s r .. ns de~ .. Aurélio Viana. 
CD"ffis~ão fle Constituição e Jus~ 1 gem ., ta lei,"' cooo:àera-se váiída e requi-

0 tlÇ!t e da emenda n9 1-CLS. I ·· sição efetuad:~. mediante autorização ~:::~=~~;1';;~;;;,;;;~~ 
"' ~.11 d~~(':tl.'.':.~o o projeto com 0 subs- . V.a~e dizer que. o. enqL!adrament.o cont:da na lei instituctonPl da emyre... f 
tltutiVOil e a emenda. · JUrfdlOO ~a ~menua c 0 mesmo que 0 M ou em instrumento po1terior. · I do subst1tuhvo ap_re~-en~ado pela co.. Art. 2" A e~~abilida.de dependcrã. de 

O S4t. J:c:_·r-:rco ItEZENDl~ i missão de constituição e Ju.stiça. requerim~nto do interessado à direção 
St:. fi're.,:de!lle, peço a p.a'ar.:.t. Mas, Sr. Presidente, vejo um gmn- da emprZ.S::t· em. que far-a deciltaçã.o 

1 de inconveniente, tanto no substitU- expre.s.oa de opção pelo cmprêgo, pa..:a 
O Slt. r~~E"\IDENTli;: 1 tivo Edm..tndo Le-r\. como na Emenda efei~o de dMacumulação. e se con_ 
<Noyr,:.e'ra a a Gama) - T!.'m Q pa- I da 9'omirsão de Le~i.~Iaç~o S~cíal. · fl:1;urará d~ conformidadr <:<J.n o d15• 

_!.lltvra o· nobre Senador Eq.rlco Rezen- Nao deve. o Pcder Le;pslahro _(·sta- pcsto 110 art. 492 ::la eoruohdação das de Telc_comn-
ttt:. - , belecer a frgllr~ ?a trans!erénc1a de Leis do Trabalho. co;ntratou, a. bP-!le 

. . . . , um servidor pub!.co para um órgãu Art 3ll IDSta lei entrará em ,-L-;or I do tnnta íunch1n:\-
p HL REZE~Dh: ; de economia tnib~['. Quer-me ~arecer 111 dãta de sua publlcaçt.o revoga.d.JS r~os llloços para servirem na Delega· 

-.&«~'·"'. 'qt>?, benr exmn:nad-'1 a rnaténa há .. dtzpos.çõcs em contráno. cm de Brasnta. )tsses rapazes ~ essa{ 
até um a~pecto de ínjurídic"d>9:de,l "s , moça:;, modestos e pobre_s, prest~t 
porque isSo ·equivalr a uma interr(n-l E' a scgumte a emenda preJU- grand.e colaboração ao orgao '.tUc 
cão direta, diga1nos assim, nomeatórla! dicada: orienta um setOl' dos mais import~n-
da admin_istraçá') cr-ntralizada na nd· ~ Emenda n9 1-CLS trs d~ vida nacional. Os_ Se~J!i salá-
ministraçao superdesenvolvlda que é 

1 

nos sao parcos, curtos, nao dao para 
·/nrn1. sociedade de economia mista. Dê-se ao art. 1'\ a sfguinle redil.- atender às suas necessidades mais 

-.zntão o projeto. nu.1 seus têrmo~ ção: prementes. Só as dificuldades .Ja 

l ori~inãriL1, coloc'l a gue.:;tlo de
1 
modo ~'Art. 19 Os .servidores públicos da Yida, as con-tin~t~cias que todos co­

raciOnal, porque n:vJ e~tabe~ece a administração centralizada o-J autar- nhecemos, os obngam .a que conti-
' o s:.:. scr.ador 
~prE>sentcu p:OjLtO, 
oencio: 

de lei, e~h'\bele- ; b:~co P.::na uma f'O::<'c.Ft~:-~- de econ<?~ ~tmcípios, que prestem .serviço cfetl-,l'!_oS redUZidos, salanos que nao lhe 
mH\ m;sta. onde n"o ext.,~e a condi_ vo em sociedade de econolUia mista. sao pagos· em temp~. Sempre com 
ção de servi-dor páb:'.co na condição de requisitados poderão atra.so_. E daí a razao destas nossas 

ATt. 1 I? Os servidore3 · Públicos 
da tHi.m~ni..,t!ação centraHz.atta ou 
ouljirqu.ca dO l:'Oder Exec;:utivo 
Jl,ederul, qu.: estejam em efct.vo 
serri~--o nas Sociedades de licono­
ml~ .Mista hã mais de Cill<'ó ancs, 
ua. ·oonuição de requisitados. t:O!l­
tar~o, pala efeito de estab:Ucta1c. 
na emp::·êsa o tempo de serviço 
preStado à repartição de onge:u. 

O projeto ch ..:.nü::u.nte Senado:r optar pelo emprêgo na emprêsa., I palav1_as. . . . 
waltre-ào Gurgel manda contat, 11a computando-se-lhes para efeito de De Janeiro deste ano a~e ~s~a dat:t, 
sociedade de econorrtla mista_, se es~a estabilidade. o tempc; de serviço pres- nad~ receberam os . funcwnano~ . aos 
ctccidtr absorv·:l" 0 funcionáno req'l'- tado na repartição de origem". QUais estou ~e refetlnd_o; ~ verif~ca~ 
t·itado _ e aí há 0 G.specto d~ espon· mos que, pa1a sob.:evneiem, g~r?-l· 
tane!d<3de que ret:ra qua:que-r injuri.. mente caem nas maos de usuran~, 
dicidade da proposíçá0 __ as.segu_ em p~gando alguns dêles - e é. a t~e-
rando a coVttagt>m de temP-O de servi· s ~- ·ele- d~a ~e gr::"l_lde pa_r~-e do funci.~nahsm'J 

s pre~~~do~ na ~epartlçào de or1- p~bhco c1vll e mthtar d~ U~mo, para 
ç-o ~ ~ • ' I nao falarmos do functonallsmo dos 
gem · . / Senadores já podem votar· Estados e das municipalidades para 

Deve .. se. portanto, ter em vi.5ta o As~ml, bem agiu, a uos o vrr. a 

1 

(Pausa J enfrentar rn oblemas de ;n -
tema dtcic'.endo eLa p~·opasiçã~, qual douta comifõsão de Se1.,.ico Ptlblico Vai-se ·P!'Qceder â contagem. (Pau- . • d' t e .P: d 10 . ~çaD 
5eja .o. ~e d•ar ao.s ser~~~ores pubrcos, qunndo através de par~>cer de auto .. sa.) m~e ~~~ - JWO: I e ~: cen ao 
requlslli.adv.:;_ nas cond1Ç0~ men~:cna- 1r1·'l do nu~tre Senador Sil\'t'!3-:re :PerL 1 Votaram <·Sim", 31 Srs. Senado- ~es. a _quem ia e que e es pagam 
das n04 !lrtlgo 19, o dJre1to de, par!!. I o:: ... • • • • • • , •• "N' ., 5 8 . d . . ~uro~ mmtos ma ores. _ 
.
•. f !to d l· b·r·ct d -·~ ele~. < ssm"l conelum. . . 

1

1es, \ota.am ao ! 1s. ~enn 01es, Sel que êst eassunto nao intel"essa v e e es a. 1 • a e na emple.,a. . lwuve uma abstenç"o · 
contar tempo de serv:ço prestado n.1 "Em face do expost-o. rpino 0 projeto "roi aprOvâdo m1._uta, pois é u~ ~rupo p~queno! hu~ 
1-epartiÇãa de origem. pela aprovação do p ·ojet') e pela Vot .: à Ordem do Di~ ra 0 ~e- mtlde, sem Pl'OJeçao polltlco-elelto:ral. 
I Exentplif:rencto: wn ful1ci0nát·i0 do: reje:ção dJ 'iUbStitutivo dn. C(J~ , á mt mo ~ pa Mas, fôsse um só, estaríamos protes-
.~inist.fJ<o da Agricultura é colto.1.cto, m!~são de crnstitulçP.0 e Ju~tiça; .ttm 0 u · tand() cont\·a o . ~escaso dos podêres 

-<~nedlante_ requisição, à dispOsição d~ e da emenda n? 1-CT.YS". ) E' o seguinte o p1·ojeto apro• comJ?etentes, sohCltando su~s provi-
- .uma spcledade de econom.a. m:sta. . , , ·vado: d~nc1as para que essa sltuaçao lAmba 

t-,le tem clneo ano 5 de requ"siçno. ·1 Entendemos._ 81·. Ptesld"nle, por v1a termo. _ 
· ~esse Caso, -para efeit-o de est.abiliàa- de co~1Sefli1ênCia, q~I~ se d~ve ~-p~·oya1' EROJETO DE LEI DO SEN.ADO Esta havendo verdadeira agiotagem 
~e, ccll,tará todo o tempo de servico o proJeta como i!l1Clt1lmeJ?.<e redJg1do, . No- 175, DE 1963 Qa parte daqueles que têm a obriga-
que houver vet1cldo no Ministér:o ti-.! rejelta.ndo .. se o 1:mbsWut•\"O (ola Co. m:wóc sõbre a _csmt~de- ção de combat-ê-la. E' o Esta-do o 
!P1gricujtura. mis.sê.o de r:on!.i~ltuição e Justlça e a rezrno de servidQres... r.e.~aMs agiota. Usa o dinheiro dos funcioná-
1 . A COmissão de Constituição e Jus· emend,l da C<1mi·"·~ão de Le-g:Slaçtio. pe'as sacie.ct..ruie.S.__d.e_..EcDn-omla rios JJara outros fins .. não lhes pagan-
~lça, através de parecer da lavra do SociaJ. (Muito bemt) \ Mtsta. e dá outras prOt'ic!f;:cias. do salárjo condigno, não lhes pagan-
~ust.re s:nu~Oi' Edmundo Levi, :}UI- . • ~- I do em dia, demorando o pagamenbJ 
t'u consbuclonal a matéria. mas en~ 0 SR. PRESIDE~TI.. . / O Congre..-:;so Nacional decreta: e os forçando a caírem nas garras df' 

lldeu (e apresentar .subst:tutivo, (NOgueira da aamal - ConEnua Art. 1o os servidores Dúblicos da desalmados, de usurários, de homens 
que reza no seu art. !IJ: a c..'i-"''cus:::ão do pt·ojeto. c-em o SUb.-.- administrn.çüo centralizada ou autár~ sem !é, sern ideal, sem coração. 

Art. li? Os servidores PÍI' ·-:.a, títuhvo e a suberrrrudu. (pausa), quica do Poder Ex:ecutivo Federal, Qual a justificath·a? Inexistência 
dH o.ãministração centra.fzaJ; cuu se nenhum dJs q_:-.s, s:nado,:·es pe• que estejam em efetivo serviço nas de verba para o pagamento do pes· 
cW. autãrqu:ca, que contem ma's dil' a palavra p::na ~ dtscus-~!:':O, dá- sociedades de Economia Mista há soai contratado da CO~TEL? .~.ã.o. 
de cinco anos de serviço ~!eUvo le~ei como encen·arta. !Prwsa). maio!; de cinco anos, na condição de J??rque_ existe unta ~otaçao especu:-1ca, 
em sociedade de Economia mis"ta Encermda. requisitados, cot1tarão, para efeito de- Ja dendamente regtstr~_da no . Tr1bu~ 
n~ condíção de requisitadas, pode: Em votacão o ::JOst.itntiv'), em es~ estabilidade na empl'êsa o tempo de nal ele Contas_ da .umao, e. nmg?ém 
rao optar emprêgo na entprêsa, crutlmo secreto, pelo. prcces~o ele- .serviço prestado à_ repartição de ori- sabe porque .nao_ foi usada de acordo 
computando-se~lhes para {'feito de trônico. o substitw:;!vo tem prererên_ gcm. com a sua fmal~dade_. ~ 
estabíifdade o tempo de tervi,;c, cia rõbre 0 projeto. Se o s~tbSt.:tutlvo ~ l>l A aquisição de estabilidade, Soubemos que a_ Du:_eçao do Canse-
prestado na l'epartição de origem. fõr a.p ... ovado, o pro~eto estl.rã preju.. nos têrmos dêii.te artigo, dependerá lho tle Telec~mum~açoes alega Que !J 
· _ _ dicado Em crso contrárlo p:\so;u.,.- de· rcqurrim{'nto do interessado, a ser paga.tnenlo nao estu. sendo feito, pot·· 

b ye~se. p~:.~. q::e o pr~J~to n~o estrr- se-á. à·v(lt.Rçúo d,o proidQ. , . - encaminhado, dentro de 90 (novental que,::;, dotação ainda não foi liberad!\ 
•.toece. C}lç~-n emprf>g:ltiC!a; da o di.. Em vot;ç!lo o Subsfituth·o. dins à direção da emprêsa. pelo Senhor Ministro da Fazenda. 

~e' (:le con~al' ~·~ena.s o _tempo de . ~ 29 Trinta dias antes de comple- Verdade? Procedem a 'i alegações? 
eerv1ç:q nn rep::~rt1çao ~e or1g-e-m e .:.e 0> srs. Se-n~ào;·?s ;á po-ilt:m .-otaz-.

1 

tado 0 tempo para aquisição de es- Pouco me importa procedam ou não; 
~ soci~Adade de economHl. m:.'~.a quis:::r ~ pa~a) · tabilidade ficará 0 interessado obri- o que me interessa é que seja dada 

_ l!l.bsorve-!C!· :-o serv~:J-or se exone~·r:râ - Vai_Fe prcc~der 1 cont•1grnt gado a tàzer declaração expressa de um~. solução. i~e~iata ao problema 
-"~a rep~zlt<".w de ougem~ ma~t€ndo-se (~usa~. _ ,., . ~ .... _ 

1 
opçflo pelo cargo que desejar ocupar, dan"t-les funclon~:ws, que_ represen-

_ria ~>OQ.~d~de de e~o~omm mtst~L com I .otata.,m. nao• ~~ ~r-.,_ ... ~:n~dores, I para efetto de d.~se.cumula.ção. ta_m tantas fanul!as hmmldes e po· 
O b ... n~f.c.o da es,ab.l!-d;:tde. I votaram rr-.n. 8 SI"' . ..__er.-:tdv,f'~, hou. Art. 2<:> Esta lei entrar:\ em vi~.w bies. Que recebam o que o Estado 

. Assl~l, o pt·{lj5'to tio t:?e~D.dor WaL I '."C uma a~~.tenção . . _ na data de sua publicação, revoga- lhes deve. . . _ 
(led~ .Otn·!n•l nao nomma. O SurH- O Subsh,uttvo !01 re1eL1d'J. das as dispnsicões em contrário. O Senhor Mm1stro da Fazenda n!l.r) 
iflitut:vb Edmnnd1 Levi nomeia, por_ A f:.Ubemenda fica prPjUdicaaa; !·e-· · vem orientando o Govêrno ao lado do 
'flue a quant-J vale n opção. fe1·'a-se so Sub-sf.ituiivo I Senhor Ministro do Plane]"amento, 

I 9 SR. PUESIDEN"T~: 
: A. matéria nrosseguiu a que tra-~ "E' 0 se•_uinte 0 .•tt'"tituti.;o para uma redução nos saló.rios rla-
~itaç!o na ComiSSão de Leg.1.tlacão . . "' - ., '-"> re. <Nogueira. ~a Gama) - Está. esgo- queles que percebem mais de 600 mn 
lj;ocial, ond~ foi apre,entada a Emên

4 
, jeJtd,~r.. tada_ a m~tcna da. Ordem do Dia. cruz1üros mensais? · 

da n<:> 1, com o seguinte teor: , SUBSTITUTIVO Ha oradores in_scritos. ~ntes de dar Procura, porventura, saber se êsses 
· a palana no pnmeíro deies, convoco funcionãrlm; Já estão comprometidos 
"Art. . 1? Os servidores. públicos I A~t.. 1~ 9s servid~res públicoo d11. os Srs .. ser;adores. para _uma sessão pela compra de uma. casa própri1!; 

da: admnustraçã-o centrallz-.e.da ou ndnumstroçao centralizada ou da au .. j extraordntál'la a se rea.hzar quin?:c de um automóvel hoje \'eiculo de 
autárqulcu. d:.\ União, do~ I!;.st·ados . tãrquica. qu~ contém maiG de cl:itcu, minutos após o término da presente extrema necessid~de princlpslmen­
e dc-s 1'!L!llic'p!o:;, que p:-e tc-:';-t t anos de serv'ço cfet-:vo em <:-OCle-<lade scsstw ordinária. A hora. exata serã. te em Brasília. pr1Úcipalmnete na.'l 



DOCUMENTO A QUE -,E 1:t:FERE O SENADOR VASCOXCELO~_ 'I Olt~ 
ta::~ EM SEU DISCCRSO. 

1) COMl'liA DAS AÇóES PELO GRUPO l\.IARIO Sil\-10N.SE?->CELSO 
ROCHA :\1Ht.A.NDA E S:BU PREÇO: 

a - Em HHil, a 1\maif tinhP todo o seu capital de Cr::, S8.000.000 
(oitenta. e o.;Lo milllôes de cruzeirosJ absorvido e várias veze:., pelos pre~ 
juizos vexihcadcs nos :me.'> anteriores. As perdas confessadas por ela, so no 
exercicio Q.e lStil, 1or·,m c'e c:·:;; 400 milhões, isto é, de mais 4 \'ézes G seu 
capital. 

As suas a~·Cc.~ {~n i-.ll<'c· noJmnal de Ct•$ 200 c:;tavaru cotadas, em Bolsa, 
a Cr$ 100. 

·_ b - O grur:o 1\Lu-;o SHYlOUSUlwCel.'iO Roclla Mirauda, em 24 de ltmho 
de 1961, adqutuu o contcol,; d~sta en~:.)l.'esa insoll;cnte, comprando ô4'.~ dars 
SUBS ações. Ull lfCS glalld~~ ~'ltes. pa:;anc!o O preço de Cr$ 266.320.000 OU 
seja quase cmco v~'zes o V<'<'Jr la n11na1 ctas feJ:eridas ações e quase del.l 
vêzes o seu \ :~Jor em Hulsa. r.:ste p:Tço foi fixado. livremente, entre as par­
tes interessadas, não t.'ncto lCé·UltatlG de flutuação de Bólsa, por uma maiot· 
procut'9. dos tit nlos, pois as açües, conforme foi dito, não foram compradas 
do pú.blico, em gemi; mas, tlc alguns poucos acionistas que conlruluvam 
a empresa. 

C - O citado f.'!'UPO S~monscn-Hocha IVTJranda nunca se dedicou ao 
transporte aéreo. O Br. MânJ Sunonsen e~ a especialista em openu,:ões 
t)nanceiras e o Sr. Celso Hocha M11.·m1da t·m operações de seguro. 

d - Assim, o referido grupo nao poderia tr.:r e nunca teve. como os 
fatos demoHsfraram, cat~aJn.ante. o menor interesse em recuperar a Pflnair 
como empresa de tnmE-portt: u\no. 
2) ATUAL ·CAPITAL DA Pi!.Nf.~IR 

a- O atual capital (.la I:':H~<dr é de GrS 5:.-!8.000.000. em face do au~ 
memo de Cr$ 440.000.00J, rc:úLJ.do em 22 de abril de 1964. No enttl.llto. 
dêste aumento l'ealizacto hã quaM.> um auo, só foram pagos pelos acioni.s1as, 
Cr$ 88.000.000, apesar cta situaçán de enorme necessidade de dinheiro em 
que se encontrava a Panair, netrssidade esta tão grande e tão prcmrnte, 
que ela aind~\ não 11?.\'ia pa[~O o:;; salários do mês de janeiro da maioria 
dos seus empregados, (!m:m.o foi dtclarada.a sua falência1 em 15 de fevereiro, 

O Síndico da faknria, certamente, irá tomar as providéncias legais 
cabiveis para que s·ejam recebidos os Cr$ 352 milhões correspondentes à 
parte do ~JUmento de capital que nao foi paga e que muito ajudarâ a re~ 
sol~et a sltuação ct\.f\.cU ·em ·tl'llt' se encontram :.m empregados da Panair, 

b ~ Em, 20 Ge r.ovnr.bro ae 1904, a Panair reavaUou o seu ativo .;,mo­
bilizado 11retendencto. com a l'€,waliação eleVar o seu capital para Cr$ 
336.000.000. o 1\.i,nisteno da Aere!'náutica, porém, não aprovou êste aumento 
de capital, de perto de Cr$ 6.000.000.000, porque a Panair não apresentou 
o càlculo da correção monetári'::t do seu ativo imobilizado; nem a rei;1ção 
dos bens reávaJiados: nem a re!ação das div!das em rnoectas f'strangelras, 
para que o 1\.finistério pudesse verificar a exatir\~n do preténdido aumfnto 
de capital. 

c - Assim, tõdas as alegações feitas na carta do Dr. P.:oulo s~mpBio, 
neste particular, náo cmTespondem à verdade. 

3) OS PREJUlZOS DA PANAIR: OPERACIONAIS E DE BALANÇO 

a - Os j
1deficits'' ela Panair fon~m: 

1961 I 

1 bl'11ão e 800 mili1ões 
~oo milhões 

196J 196~ 

3 bilhões 6 bilhões e 300 müllõt~§ 
20 milhões 1 bilhão e 500 milhõeS 

.. 



'"'· 

d-Á DAC jama1s aprovou qualqtr.cr balanço da Panair, e :rn . .:lo me-) Em outras p ..... la;:..:.s: ç,ro. 1g,51 os DC-'l estavam segurados por USt 
u~s cot:-!:idero•t wn:"o -ento o prejuizo constanLe dn ccnta de •·Lucros e 850.Qf:O 00!) e os (,;:)~1· ·,2.._..:.~:ons €'m US$ 150.00!}.00. Em li>62, estas aero-
Perda:5·· 

1 
naves foram .sez·o:.1::·a.s. :rópectinuamte, por 'CE$ evo.ooooo e 

e. - De r,:taJqt~;?'f manE>ila, qt.:ando uma entp:l't'~-3. cor.1 um capaa1 de • USS 12'J.COO.OO. 
Ct"; tlS mill1U.:i, });:ide, &o :10 ano de 1963, confessadamente, Cr~ 1 bHhã.o e I Acontece que. c, ~n,) é ('\·:.:.-.nte, tôda e qualquer a.crlklave, àe um ano 
.qj'tlil1<T::atos m~ll!óc<;, nr.o .e nee-~i>s:.':.rio ser provado o preju1zo re-r.l de Cr$ para o:.ttro, pertW ._.u.a p.z.rlt .&'_lbb~&ncial do seu valor, expresso em ~alares. 
6• b:lh::rJ e j';)J :.L.ltl10~~. para ~w poder afirmar que ela {.':St.-t, to~.:lmrnte, i:sto e deprecia-s?, t·-:;;.;lN'mtnte. Assim, a defesa da Panair cons1ste em 
i.Qll'iu~\'crae. · a:rgar qu~. qunn~o H~ f.'.;':''-·ros, :;ó ocorreu uma irregularidade e não duas; 
, srJBl/P'.:CúZ::> E .A~u::_.tL!O~; FINANCSIP.OS cor•;CEbiDI)S À I'ANAIR .,1 t·,to e, llome ma~o:-;.a:t.o d.r.s t<r':a:; do seguro; mn, não oc.orreu tambtm. 
,..

1 
- , mujm·açao do vs'or \·;r-C:ldei:o de· avião. 

a - A 1:-'.~UJ.~< ::t:ct->,;'u, bVf1,~'1ltC. r. os últitr.os trt':s an·N. ns snuintes' d - E de se.: ~· .. t1Clflfmdo Q"Jt a Diretoria da P~naiJ:·, em s'Ja cita-da 
~(l: . .l:o.:. ·c :,G:.ncl:..'I)E'ti do li-vvcrno letleral: carta declara, st.b::e c Hlcr rc~ll dos Con:-.tell~tior..s: "como ; sabido, são 

• 196~ 1P63 lUó<± 1 aviões obsoletos e mt'· • .:nflleme :m.ortizsdos uns livros da emprêsa. 
SiJ_l.>veu{,-õ:..,, . ............. 9l:J.31õ.OOO 866.722.0)0 1 743.~00.00ll 1 e~ Pa!'a ~2· \c<i<n::·:~ 'l "J;ajor?ção h.?v!da n·:.;s t:lxas de segara é 
AJt:XlllO re~·qui)<n~~ct<c • • . . . '14-1. J9J.OOO 44.5 ,g J4 .00 1 737.164.000, in<:ere'3san~e uma -c-v~;: :TH~:'c."o l':1tre as taxas de seguro, l'espectivamente, 
A'-<x~:.o c.'c unt.. .. r,r., .. ;;::;~ ••••• 89i.:Al72.tl00 1AJ2 ODO.OCIO 1..?00.000.000 dos Carovdeb, da:- L'C-í C F;·pr: Con.<ot.e!1ations e dos DC-8/Boing pelas 

Tot-ais ...............• ~.S5t..281.000 2.764.706.000 3 6BO. 16•L 000 

' b ~ PC'rl~n'\ J. Pan.::r, f.ú nc ultimo triênio, em s-•b·lrnr_:õ~·s e .1u:~i11o~ 
,éjc 1-')~u dO 0-oV .llln i'f:CiU:'il l.1r:l& CJ,' n&t'e Oil.hues de CT'i.!:~. rCtS .. 

dlversns Cffi!)rt sa:;: 

C; . .''t.\t1C: 
}·,~d:Ul , o 

Cr .~f ... :o . 
';.;,,.g ......... . 

1962 
5,28% 
4.52 7r 
4,133":· 

1S63 
4,69% 
3,69';;, 
3,65~(, c - Aino.'l u:.õ!I:l, tn•e Ds plejutzos já mencionados, que erau, t;,.ln·: 

otm, flr.enclado;;;, pc!o p-opr:o Cn~mu, como dec::nTtnc:.a do ndo pag·a-, 
n~~n'.'J ~1:1 P2.n:,.i~ dos seu~ C:.e-b.to~ ç..:m o Banco do :Cr~.si1 S. A. e o B.'>;"DE. 

E intt'!CS33.Il!'!) .<.:t 1:: ".r ç.:,• 
t3.X.:.::; tao d~·f?.v.o--.:.H .:> a P~r.:>.i:­

Doi panh:a ~rg-~:·-rdor1- :~;. ::-e:: •:.'. 

r'" seguroS cta Pauair e da Cruzeiro, por 
fors·n f!mbos feitos na mesm.:.s~ima coru, 

lJJ OE.alTOS \'E:\C1Uúl:i DA ,t>,A;:O.:rAIR PARA C0:'-.1 O J".\NCO 
BRASIL E O TEEOURO :PAC:iONAL 

- pata COf'1 o B.~.tco Co ..:-s.a.~.;i .................... . 
- p~r.t ccn1 o B<l::lCO C:u f,:LSiJ, por cc~~..t do T ... ~ou>o 

Nac1ona: ................................... . 
-para com terceiros. ICgJf:.trndos na SU1.10C, compru-

i.!'t.J.>: 
crs 

2. 'j'~l) !:164 

9.085.577.0Dõ 

P1CÜ'l1d(l, i~C~L,;:.ve O rn:al Ci';:do pc>lo BNDE .. . . . . ~G.-iG·1.2!i0.C.OV, 

b - () total dos C'1t~-Cl.Oi; ar bit os vencidos era, portan~o. de Crs 38, 
o~lhoe~ 299 '11P!huf>s t>m Eúmer<•• l'('dondo3, sem a inclUt>8.o ne~!P c:;f;·a do!'! 
d~lJtto;; am:,· bl;Jll'u" loCl.i3 1crnt:t:rc!o~.-:; e Institutos c.;e A:;"':-,:1'••doria c 
:Ptnsóe::.. 

DC-';'C S.;J:é!' c ... 1.~· .:a .. ~.~:.::.: 
J?.lnaJ.l' • • • •••••••••••••••.••••••• 
Val'ig . • ..••••.•••••••••.•.••••••• 
DC-8 ,B(:;:oü:::;: . 
P.>nair ....•.••.••.••..•••.••••... 
\Tal·;z . . .........••••............. 

1S61 

4,625 
2,5 
19.11 

7.04 
5.666 

ID62 

6.0 
2,85 
1962 
6.10 
5.S6 

1963 

6,2 
2.85 

1963 
6.98 
4.39 

1 - A P.m:.....l' L1 .:.;, • J. q.1e k, {:..itadas tto.Xas foram estabelecic4as pelo 
In.~l.u~o de I~::ss~·:~ ... :,,::. l<U B;a~d. ó'\âO do bO\"êrno, que por s..ta vez v.ai 
busc.t~l1:1.s no extc.r;:. 

A Dir-t.torla c .t P .... ~ . .' t..•L...íllll porem, ti<lVcz por ignorar: 

I ~ que>, en' l!;ü2 c 196J. erá Pr.~:d-cntc> r~o Ir,stí"~;JtO de Re'5Seguros ao 
En:-.il-., o l:ir. OJ·U:-::.1 ..,\·:rira TLXeir;.~.; 

I1 -- (!l!C o t::r, l'~: ~.,c.: 1 c:·cra 
F.~l -c!a PaPair; 

Tei)..dra era membro ·da Cónselho 

t c - O r.~~I.i •. ,~r:: c:~·-~ t·s C.'1J,túS Ye."lcidos e m.o pa~ús e .'5trpcrwr: aü 
a,_.uru oe t-:Jé:t n J;.-::e:'.a ln·l:,a de 1:m z.no !ia ·Pana~r; ~ ffi!'.~S d:.: (.(':.; \·eze~> 
tottos os au:c!J~,; e ~- )\'Z":Iç-m·s p<iSOf: a Panair, no ano de l~::.t e ao total+ 
d4 tod2s a<; s·_:lY:t:.nrn~s e .-. --•,ic.s fJ.'.le o Cong~"esso .N:'.c::nn•··• .c,,nccC:C:u a· 
tQda a industrü~ a.t>rcv muante c citado ano. · . . _ ' 

d _ Assi;~. a 5iL,:1ç.ao lt:0:1 ~ 1mia da Pan[:ir to~·~h ... ~l- :.:- ~ . .-c;::-~<;JC'l'cl.Vcl. III - q'.!e a Gon. él..i':l c.~ Sl ~vros d..'l P:1.natr era a Ajax Corr~to-:-es de 
SagUJus, que pert-ence PO G.t.tiU Cel~-o Roc-l1a :-:Iiranda. c - Se a sua tilnma Diretoria nega estas cifras, aleganao ~ .. ;e o d~bito 

d~ !,~H!c.~r r_g r:::l'CI) cio B~·~~H. iPc!usi·H·- por conla da cr,iao F.:deral c ·ry _ Güê .a c-LJIJ; l~a no f''~ : t.gt::uo, que fornecia as taxas de seguro 
de: ~penas C:"S 4 t :·-:.·_) -.:; e <:.OO nü:hõc.'''· ch prjpria i~:-;.:J;·.n·;.:. a :·-ea: ao In.-.~ .. to.lo de B.r>::t .• \•t'O~ t.:.n L1..:-si; era a Willis, Faber &-Dumas, que era 
s.it~· -f'~,o d<1 T>itr:.:-·~. · : rPp.e;;.;;:ni.üd:J, no lJn:-d, 1"f'CI-;,, .. tT.P_nte, pela Ajax Corretores de Seguros. 

ffi Df.BITOS A \l··,;cE:!:~ DA l'A!-JAIR PA.RA CO~'[ O J3AXCO TJO T'::.r~_sJL S1 À;-n-:E;~D.-4~1\!I:!_.,...l.'{l L"~) ::>C-3 A PAl'\l' A,.iERICAN E LOCAÇ.lO Do 
E O TE.SGl r<:u ,'\lACIC.'l\AL Y.ES1.i0 AO CJU'.' H-!L'-10 .!OE·.~-uGUl::S 

a -AI:·.--., r:'Js d v1:os vutc~t::.o:~ r:.cin:a mencionL!dos. a Pa!:dü- j.-~. L'nba .a- A antig? l)u,:tu::a da Pd.~air nega que se trate de arrendamento 
cc;L~! :·:o~dú o:.. .s2 •· •>1 es C:r-U~i us a 'H'r.:.çer-se dPn~ro dt: c·1r~o& p··<.;.:ú::.: (le a nao, ~t1rmando que f-e tr~ l.l de compra, com reserva de domínio, 

- para com. o Danco do E: as11 

- para t'Jtn o Bn~co do Bn..sil por conta do 'teso-uro 
}~llc.on<>.l ...... ,, ...... , ................... . 

- para com terc:e1ros. regóL~·Cos na SU1v!OC, comp~·o­
metendo inc:luan: o aval dado pelo BNDE 

Cl'~ . mP1lünHe pa_r!,'amento Cio pr""ço Pcl prestações. Outrossim, declara que o 
mf11Clollzodo ~VIP"J na o t Jl <i'"' ,:c.::: à Compan:Q.ia Portuguê:)a TAP, mas sim 

1J '?::'·! 5.)2.000, 1re'ado 
b -- Eln. nr.o ncr.~·, po t:rn, ~l'l..! os doi ares referentes a cada prestação, 

L 'titiO. 230.000. lhe foram ,·endidos peo Bm1co do Brasil, para pagamento a prazo e que 
o preço do trNam!."nte a T.A.l-' nfi recebido por ela, em dõlaies, à Vista. 

ll.b4~L':3~:000! ·c- Asstm - rincta que iuBfE:UJ verdadeiras as caracteristicas jurídicas 
; dadas pela P<~.naú: às opera.có€'S. o que não é ex~to _.... mesmo nesta hipó­

-u 434 '"'úü 000 J tese, as Cf'ractenstlcao:> ii:lanet"ll'!'_;:; e de moral administrativa, das duas 
0 

·• · , operar;ües, c::rr1t.nua.'l1, .''x:-t1·aml~:tc as mesmas. / 
, Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 283.482.000 9l D!VIDA DA PAN·A)..-JER.:CAN AVALIZÁDAS PELA WASIN 

· b- As~im, o tot~l dos oêblto~ vL~1cidos e a vence:r'cta FANAIR, semi :t -·A diretor.u ct~ paua:r &f::·n~a .ao ter dado preferênc-ia para opa .. 
... atl~:ir os _bancos locms, lorne{..'CC!eres divers_.os ·e In_st1tutos de Aposentadoria f!'ame!'lto da c.iv1-da- c!a Pan-.'\mtJ.c:.n aYa!izada pela Was:n .sóbre a oompr~ 
erjl. em uumcros l'f:'çiO"ldos ae Crs 62 IJilhoes mats CtS 38- Lllllões, i.::.to é, de sobreswentes. 

Cr$ 130 b1lhõf'& üe cr .lZt:>lro..••; ~- b - No et:tanto, em 1963 c 1964 ela utilizou os dólares adquiridos ao 
c - Como a Panalr n~o aj:urava lucro pelas st;as open.ções; ruas Banco do Br.as.U, lm Ulla pel'Ce:Jt;:["e:Jn mu.it.o maio1· pru·a amortizar a men, 

p~lo contrário. pl'~jtr.izos, '9-Ue aumentavam, de. ano para ano, ê evidente J cioaada d1vich du qUi! para cmrp1·a1· sohr<'ssalentcs. 
-4tle ela não poderia Jamms paga~ os -seus compromissos financeiros, salvo 
VfUldendo part-e dos ~EtlS bens, o que importaria, nela prõpria, se de&fa2er 110) Bll.l-IETES VENUlDOS l'EL .. \ PANAIR, SENDO O TF..ANSPOI}'TE 
d~ impr€sclnd!veis Jlt.ra e.."-:e'-t.ta.:· os serviços aéreos que lhe estavam REALIZADO POH OUTRAb E~.1PR:f::SAS 
copfiactos. I . __ . . . . .. 

d - As".im, é totalmf'nte, P~compre~nsive1 a Panair pretender debater a - E_ exata a· aleg·açao_ ct~ Pa_nan· ~e que .os bllhetes_ em1t1dos por 
:a. sua JiquWez ."t:'conom:ca, aíinhaHdo cifras nada realistas _ e ainda por uma emp~·es.a qu~ndo o tran:-.po1 te e !_'eahza~o por outra nao reembolsa .. 
cilna em dólares - referentes ao -seu ativo e ao seu 'passivo. dos atraves da Camam de Compensaçao Nactonal. . 

e - e ainda intere~.,ante s::llic:ntar que a Panair, na carta escrita pelo' b - Náo nega, porem, a _Pamur, a s~~ c_onta na refenda Câmara ap~e ... 
Dt. Paulo 8am:pa"iQ, aleg-a, cctw'J ú'W'1."' ':I(:Jtivo aa sua situação de in.sol- sentava sempre salda negatlvo o que Ja e anrn:mal e que o seu débito 
v~ncia, textualmente, u ''imp1elJidencia dos governos passados que não qui· aumen~aya. mensaltrJ.e~te .. passando de Cr$ lO m1lhõ~s _em 1963, para Cr;; 
SCJ"am ou não puCleram realizar o rea7uste aas subvenções rectam:adas" 141 ml.ht>es em dezembro de 1964., s~m falar no seu debito perante a lATA. 
corn-o se o govêtno trvesse o de1-·cr cobrer _ com o.s impostos dobra:dos de· (Câmara de Compeusnçfio lnte!nac10nalJ. . . . . 
toÇio o povo brasileiro - os "deficits'' decorrentes da péssima fldm!nis~ . :Este fato prova. - e ~ão !01 contestado - que a _Panazr obtmha tlnan· 
tração Ce um!t empres-a privada. c_tatn.ento, par'!- _a. sua cm:ra, vendendo passa-g-ens -cujo transpOrte era rea~ 

llzadCl, t.lstematlcame"i te, nor outra emp1·esa. 
7~ SEGUROS • 

r l:!.l COJ..IISS.AO l AG.\ A J:.:?,JP"--t.t.."-S.\8 DO GRUPO SU'ION8-E:-l 'ROCHA 
a - As taxas dos se;;uros fer.:os pela l-'ana1r aumentm um, e110rrne-! MIRANDA · 

n~nte, depois que o gn1po E'Imcnsf'n-Rocha Mna..t'l-da passou a controlar, 
a .-en1pres~. a - A Pana.ir pat;ou &. \\'asin o. A. - emprêsa pertencente ao mesmc,-
Pi'C. 7 19ti1 1962 1963 1964 _grupo que controlava o seu capítal - uma comissão de 2',;, ao -anO - ou 

1. 4,-6 % {) "é 6,2 (
1

;_ 3 % :::e,iam, 140 milhões de dólares tuwais - sôbre a quanlia de_ 7 milhões d& 
~nste.taUon . • • .. •• . • .... • 7,5 'íó 8;87% 7,7 r,; a "lo dólares devida a Pa!l .,--'\merican, sob o fundamento da Wasin ter avalizado 
c4rayene . . . . • • • . • . • • . . 5.28_,.;, 4,G9.... 2 .as~.;, as notas pr~miss<?l·ia-3-, re!ereu~es à mencionad_a di vicia. 
-n. C 8 .. . .. .. . .. .. .. ... .. fÕti'ct, ô'JS':'"c 4 :J5c' b - Alem cliss•>, u Pana'r pq~ott a Mano Wallace Simonsen & Son~ 

. • . • _ • ' ' ' .
10 Tru.st Corporation a comissão de 4'iC, também ao ano - ou sejam mais 

b - A _anlig-a Dn-etona da Pamnr ntto nega a verdade dest.as taxas de 240 lnil dólares o1~uai~ - .:.õOt'c 6 milhões l27 mil dólnres valor do 

.cnam, J;mrtanto, que .. as taxa? .~·0braram: depois que o grupo. Simonsen-Rochál puço total da compra <'le um DC-.8, a titulo de garantia dada p~la aludid.a 
rancta J?Rssou a . con_troH\r a Pana1r e nem que elas ba1xaram para me- firma do pagamento 1o referido preço de compra, apesar do avião ter 
a d.epms da 1'€\'0luçao de 31 de março. I sido vendido com reserva de Ovmmio a favor da vendedora e de ter ·a 

1 c- E!a ale:~::~~ apen~s, que o~ .valOI~es dados. em 1962, aos DC-7 e ao-~ pago, a t'isl~. por conta do prero ~ soma de uss 1,225.400.tl0 sôbre a :;1al -
Gpnstenatwns, pa.a efeho de seguo, fo1 menor do que aquele dado em 1961. tnmbtm fot calculada a comissão. 

• 



Quinta-feira DMRIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção n) Abril de 11)65 741 

c - 1!:stes dois fatos d.a mR'Or gravidade, especialmente, em face dtJ Mediante as intervenções, os sindi- o trabalhador e o sindicato brasi­
es~ado de lll:'Olvéncia cinque se encontra:_va a_ Panair e dos auxilias finan-1 catas Ioram decapitados. Embora te-

1
leiro est.ao sendop empurrados para. 

cetros recebidos d'? Governo Ferkral, nao sao contestados. : nha o Sr. Presidente da República , trt..'>, 41uma cruzada obscurantista em 
Sao, apenas, JUStificadús, cem a ale~:Taçá.o do B.N .D.E. cobrar dt. afirmado Ql11 São Paulo, em novembro que se assocmm o Estada e as fbrçu-s 

tercmros, uma cotntssa::~, peles- IP:a:~ que ele concede em nome do Tesouro· do ano passado, que "no Ministério I sociais ma i.') retrógradas do Pa.is. 
Nacional. " · 1 do T1'abalho dos governos anteriores I Mencionei doi.s exemplos, oferecido·:> 

12, A SEOURANCA VE \~00 [havia in'"erferencia governamental nas: pela Guanabrrra. As c~ntcnas, t'::tcm~ 
· que:;tóes dos trabalhadores .e hoje nao plos semrlha....-1.tes podenarn ser eac~m~ 

a - A segurança cte \"üO est:i 11;-ada, cvmo é evidente à aquis!ça.o de; existe essa íllt.erJerencia'', ainda ago~ trados em qHalqucr OLitra areu d:l. 
peça!i e ao serviço de manutenr-áo : ra centenas de sindicatos - e, entre Flje.-~çâ:'" VPji:unos, por cxempJIJ, o 

b - A Panair possui têcmca-> e tn2qUinUrta, para realizar um S.ervlçtt; êles, QUMe todos os ma!s importantes que ocon~ -em Pernrt.ltlbuco, prir,cir:iL 
de manutençR.o perí"Pito, ae;;·de que ttvesse 11eçcs nova.s para substituir as 1 - encontram-se, declaradmnente, sob contra econ0m1CO e culttlr.:!l do :\;>t· 
defeituosas. I a tutela oficial. Essa tutela se exer- des(e. Desde o ano pV.<;.!;:ldo, lü]V ··m 

c - Acontece, portm, tJtlC v Pa.natr, em Virtude da sua situação tlnan~ ce no sentido de submetei' os traba- ·.seguida li dcposiçDo do 'JoverJ:lt "i ,r 
ce~ra, n~o estava nn curaüçõe .• ac cutqutrir ~s peças necessárias para a 

1
lhadores ao -congelamento salarial, de ~~I~pel Arraes - as violenclas JlDlt­

renovaçao do seu nlmoxanfado, e de jato não as comprava. Da quota de nfastn-los cte qualquer participaçao cia1s ç a soncge~·ao de dl.reltos :1\l-
US';l" 360 mil dólarE'S, pera o ano dt: 1961, ela só utilizou a metade. positiva no debate dos problemas de quirJdos pa.-; arrm n vfliçtr a r>xi.s~<·:,_· 

d - em face desta Eitm.{'.üc; inter0tce da Nação, enfir.rl, Ue mumi- 1cia. dos ussa.lanados, esprclalmcnt;c os 
_dos onze ''COIWtdtaLon..,·· é~ três t·s~av·am em e'stado de vo:.:l': ficar os _sin_dicatos, transfor.m_and~-<?S 'da a;,;J"ulrl.Uustria ~o açucf!r. J .. o ~::·..t~ 
_ dos cinco •·CataJmas·· so um podia voar· em docets xnstru~entos do .M:tl"l:Isterro ~ ve se tomou a "lt':laçao que, em t"t"" 
--dos tlC"S "Ct\ravrlle&" só um e;;tt;··a apto 'para -voar 9o ~rftb_)_lho_ Curtoso, Sr. Pre&Idente, 1tubro _de 1964, o Mmtstén~ do 'J,·I··,.'~ 

- ' ' · e que se levantava ontem contra os lho nu-se forçado a crrnar um (JiJ-
e - Assim, o C(jl.l!Pr~mcntc de vôo da Panair já estava abaixo ao sindicntos de empregados, para efeito srnadot· rspeciJl ao Nordestt.•. 1\, .• 

mmimo exigido para a ope.-ar.iio dh linl1R-~> a seu cart~o. dentro dos limite!! ' de colocà-los na ilegalidade, a acusa- tas e trto \~xatórias foram as irrt;_·lt-
normais de :segurnuça rte v.:o. çáo de desenvolverem a11fio polltica leridadcs então ob-;':'!·vadas que w 

13 ) A SITUA C- 0 DOS El"'"J·'PI!. --~\DO , l fav~rável -t.s reform~_s de base e ao 'anunciou a ~riação de uma com:ti•.:.u 
. A . ' v t... 1 

;::; Governo do Sr. Jo1:..o G-oulart, en- mtermn11sterm1 com a tarefa de t :1r 
n .:.... O Governo Feaeral, t:::,1)f::Cialmente, o Ministério da Aeron:lut~ca, quan·o \'emas a~ol'a merecerem as' "raptdn execução à"! medldás tentl!< tt~ 

tenoo t"elto tudo e' tudo inra. na medida do po.ssivel, para amparar a situa~ graças das mais alt::>s autoridades as tes a as5~".'l"Urur direitos adquiridtls c 
ção dos funr:wnários da Panatr que, durante anos, lutaram para- -defendet orgonizações .smdicai'l dos empregado~ normalizar a vida slndi!Cóll naqU\'la 
t engrandecer um patrimonio quE. C' do proprin País: ftmcionários· êsses que 1 res por SUM manifestaçoes de apolo reglao", 
se encontram em àt/if.lüdoaes de.rid.as, cxcfuswamente, aos atos praticado:! aos novos detentores do Poder. V10- j S:;-i!l me<;'::'s :;r• {'SC:OMam. E, ao ilh·0s 
':leio grupo de flnnnci:=tas qt.e r...u~sou a controlar a Panatr. . lavam a lei os sindicatos de trabalha-: ele garantidos, o q11e se constata hC.Jt> c 
'" b - Devido aos esforçcs do Govtorno: ) dores quando se solidarizavam com o ) que os direltos ctos trabalha dotes :;Ir.r-

503 luncwnurios já e~tao colocados na Varig e em processo de apro~ · Go\'en1o anterior, legalmente comti·lctestindos estfto sendo n1ais espezirjL-.. .. 
_ ••eitamente 307, vagas a serem l•l't-E'11Chidas e novos serviços a serem cria- . ttúdo, mas nenhuma violaçao da lei se dos amda. E a s11a at.ividade ~HKI· 
dos, 730, totallzando l.G30 ftulticnários. \admite agora, quando os sindicatos ·cal, mais do que antes, suJeita a u­

A Varig pretPnd1a a!Jso:Yel" m<:lis 400 funcionãrlos de t~lcccmun1caçõe!l, patronais, inclusive atrave:; de copio- \cessantes e inconcebíveis arbitranQda ... 
l!llC entretanto terminarum Ol~··..trüzando empresa prôpria. sa pu!Jiicidnde paga, encteusarn o Go- 1ctes. O sa!Ario-nunimo é sistemàtlc·a-

conrinuam trabalhando ma1s d(· 600 funcionários da Selma, sob a res~ vêrno emergente de lHU pronuncia- mente negado, para não falar em O:J• 
pol>~abilidade do Minist(•rw <.11 Aeronáutica. 1mente militar. Como no conhecido .tras conquistas alcançadas. E tnPis: 

A Cruzeh·o do Sul tr.mbém HU absorver de 3 a 4 ccntenns de funeio- [ caso daquele "coronel" do interior, a acobertflclos por tôdas as ímpumd~ltlcs 
mirios c opel·ários da antiga h'm:n. lei só deve ser aplicada contra o ínt- anteriores, os usineiros notiflcarmu a 

Também o Gov~ rDú e'31<4 Urmdo pr:or:dadC' aos- funcionários com tempo ! mi:~o, islo é .. os trabalhadores. \ Dclegaéia Regional do Trabrrlho, sem 
de aposentadoria I Simultâneamente- com a SUtJre;;são o lll:ais remu~-o . fundamento legal, no 

c - O grupo Rocha Mn anó.a-SJmonsen contl'ola mais de vinte- emprê- . da Hbardadc e autonomia ::indH.:als sent1do de ex1m1r-~e de qualquer uç t:> 
!as que por t·ste motivo s~o ~-otidartamente responsã.veis com a Panalr do \des!e!·iu-::;e contra os assaJuriados umá fiscalizadora no que diea respeito à 
Brasil S. A. p~lo cwnprmH'llTO c.<:.'e. contratos de trabalho dos empregados furw~a-investida no terreno economl~ remunerrção dos assa~~niado--;, att> (lne 
iia P:nmi!'. con!OJ"I11'! PtT\'P tXPl"f -~~uncnte, o S 2° do art. 21? da Consoilda- . co. Desde os primeiros dias do atual o Instituto do Açucm e do .A!cool !o:·~ 
4·ao das Leis do Trabalho. Governo, e ferindo a lei com aJsoluta neça aos donos de usmas as ve~'bus 
~ Até hoj~. porcr.1. nnilnm:.R dC<:t:ts F-mprêsas emp-t·e1ou <nl mesmo ofe- ·,impunidade, varias emmesas, entJ·~ as por t->Jes pedida~~ 1!7 possível q1tc <t<·::t 
recnt empre:_P a qu:JJq,•:r 1 mprc•:-rG.o da P.-tnair. quais as de economia mista, despedi- mandado um novo observndor o! ir: L.:! 

. . _ . . ram e contiuuam a defpedir trabalha- ao Nordeste, E' possível até que ~e 
o SR. p;~ESI.cr:t,1T: Jnente ~rslmgmr uma cOIG-3 da oucra. 1 dores, mal ::.--c esboca UIU'l acão reiyln- anuncie a formagâo de outra .::onll~s:"-0 

nobre 8 , 1
udor E se distOJ·cem a. 1"-<_:ahdade,_ fazem-no dicutóJ"ia. Ainda há poucos dias, rte- intl.'!"mlnisterial. Mas, enquanto ·f;~·J, Tem a pala v r a o 

A..1râo Stelnbrucll. por ~alculo, numa va tentativa ~e en- zoito operarias foram sumariamente oo i:rabnlhadores do açúcar no Ko;·­
c.obrn· os processos e atos llegrus que deniiudos df' uma ff{bnca trxtil na de,.r~·. quando conseguem trabalho_ ,,,,_­
··::> conn·rter:1m I'W .J·otina. e_.. v o '~""~-~Guanabara por tcrC'm partic1pado de "nt1a_m :rixl.ixo do salário-minirtlo 
mo tempo, conduta.t ~ Opl.~·uao pubh- um protesto contra a retr>nÇào de sa- C1·:-• .~. .lCl por dia, para comprar lun 

tLé o segui1t1e di;curso) - S ·!,;10''. t';l. a er~·os de apree1aç~o e JUlga~~nto 'lános. Oito desses empre~~ados ~OW·· quJlo ú.' C~ 1-3rq·Jc por Cr1 2.000 e 
Sr. Presidente, -srs. Senadores, um E _fato que o movun~nt.o rcwmàl.· vam já de estal)HJdade. E S.<>sim vem maw, 
lno transcorrido do movimento de :n c a tono dos trabalhadores, jâ há wn sendo em todo 0 Pal~ E' verdade) . . · 
:i~t nwrço, c tPmpo de sltnar-se de n_no, enco~~ra-~e em estado virtual de,quP, a estn allma. o "Proble-ma das S1·~ ,:.l;·.:-,Jdent-e: e~. -~ua :e.c,.)1;c 
n;:metrn JUSta e honesta a pu-.j{',lO ~t1L·nc 1o .E tato que r:.s entidades c!Pmbsões vem ridQlWindo outro cara~ Men .. a,.em . ao c;on.,1e~sv ~uu~~~J 
lCUpada pelos trubathadore" bn•.~Jlt>i- -,jnd.t-cats r!o::; a·r>al.!l"i2.dos perderam,. ter. F'Xtrf'mRmrnt,· ma!s gra\·e· 0 afuma o _sL Presidente da Repuh.:ta. 
:oo di.lnte daquf'le prottUllt!Hlml·nto nc" .. 'C penoc!o, n. uvacid;:wc e 0 entu-l de~l"mpr~o em m-n::'>a, por enquànto) que 1' \'el\iadtleuo tra_ba~1::.1110,, ~nl .._o­
;n)litar e do Govemo por f•!;; impl.an- · 1:1.-1110 de tempos atr;,8, E' fato que l·m determJnados õdOff'S da produ~f\.o,mo .o enten e _e defme o Gourno, é 
~ado no... Pais. Ta-ltO m:1ior e es.'~'"' as ~·reres _ nao me refiro às con-[ineiu::;trial, cmuo eonseqüf:ncia da de- l.'"qutle .que detende a renda _re~l Çlos 
(lece.s.sidade quando os comrn•·tn.dac., fro·ters1ve 1s greve.s pohücas, m~s às, sa 5 ~ro&a poliftca eronómico~!inanceira ta~s:::üan~dos c a s_ua nmphat;ao 1J.\ 
cHciets do movim::1Jto armado \1to- ~Tl'Ves _econonucns. de !egitirtndadf' po:,ta em pratica pelo Governo., Mas p._oporç.to. d'? creSCiment-o ~a r_con~­
riCso insistem, unarume e SJ'itPm:itira-, m(U":cu~l~el _ prã.\icam~nte ~umiram a es 5e assunto voltarei, rm outra nurt,. ~;:ulltphca a.s. O_P?rtunilladr~ . d.~ 
nwnt"'. Pm :t:ribt•ir ~'Js tr~\J:ll11"'':·l.T <1o cenano nac1onaL 11.1as ainda: é opmtunidade, · emp1~,o e as posslbihdgdes de pa1~1· 
UJila atitude que nào correspondf', n~m fato que ja nao dl~o as !{TeYcs, mas . Clpa\f!.O da massa _tlabalhrdora lla 
lo~ge .a evidencia do-; fa•o;;. r.s ~implcs reclamações perante a Jus-' O que pretendo ho;e SJI!entar e que r~quela nacional, m~grando-a ~L h-

ProrLtra-:;c impor a opiniUo n2cio- tiça do Trabalho dr·.:cre~ 2~ram, quan- a vrda Sllld!c_a1, _nao. obstante as !;Tr nit~vameu~~ num:-. ~oc1edade coca V e.~ 
nal, como uma verdade cJn~um:-drt, a t!trth·romrntco. r~:do i.·· 0 (> nn fJtl, :; Ja.ntlas constltlWtonuls e os compro- nu•_ts hurn .... na e ma1s JUSt<t. 
vcl"fl.to d8 que as mJ.5~-~·" nv:~ll~: ~a· \'1.2'3. de todos. tm~sos contra!fios pelo Er\1 ~i1 como Belas palavras, sem dú\1-.l:, tantu 
àa0 teriam tomadn o {·~minho d:1 pal<> signatário da Convençfio lnter- como as pronunciadas em Soa Pdulo 
"'c(llaiJoracão·· <..um 0 at~:1l GOH'nlu. Não ~;eria tvlerárcl. t'rllrctanto, Se- narwnal do I"rabaJho, e-ncontra-~e sobre a liberdilde sindical. Tcda"h; 
Veicifica·se me.'lll<l q~1e c;:or!O-; poria- nl1_or r::cs.dJ:nte, pernudr-sc, sPm uma suUmetidJ. ao arbítrio e à op~·es...;::'\o •. como conciliá-las com os fatos 1it..­
vo.r.~~. elo Exrcudv-0 ::t<:<.un, eomn ul-!:~>~~ll::t~à.o,_ f:t;f' u. pr•Jp;·:.:arlí~tr.<: do~~('nlw~,\ ('X'C'mp'o sN·á .m"-~."" i\llS~1""·- Tios { abcrr::mtes ·que levam, dia a c'la, 
t;:HllS or J.os de nnprenss.. ao cnn,cstar atuo! Go,rrno contmuem a teratvrr- tlvo do que o Po;·to do Rto de Ja- as mas-;as assalariadas à penuria e ~o 
a v~Jiclgdc d~· f'Xt·.t>nch"< tormu:o.cta" ~.ar t>%e fato. da.ndo-n~r uma int-er- nu1o, desef">pé-ro? Como combinar-se a eleito­
pelos r 1rculos rmprenricv. cU'"l~·nn:un ""r~t.lçJ.o ~rtntrària e 1l~andulenta.1 Veja-:..r: a qnc absnrdos che~,.:uno<:, sa da renda real dos trabalhn(!ow~> 
arg umctr :u com 0 :1. r.: a, c n t t- conwr -~ Pa. -a rcpeur rm te uno mn1 to em v o- S:·. _ P n'! 1dente: por detc. nlinaçr.o __ ex-, com a cumplicidad~ oficial face â ~P­
mlt;mo elos traba!hart~n·s. Pro('. hrmtm .--.:- em eeytrrs Ut~as r,o,·err.amtnta1s. pl'C<;:m tia Administ:J.ção do Porto nc;.:-aç...oo Rfrontosa até mesmo do ':.fl.­
qut os op{'r:'>I·ios, C'r..J'l"~t"a ! :..~p.::lrtr'nrto p.;t.:>m~s ctJ:..lll~ .. ~~~~.o de ~~m ~qmvoco. t car_1ora. est_ào _o.? . trata!hud?rc~ da lá1·io mlnimo? ~is do que a~ p_ro~ 
0 péso maior dos sar•·wc1,.,, r.::~<>uJtan~j IDP'5 _d_ ~Im_u Ll< c .. 1 -- f'>W. ~1m. uma lUL:> cto ca1s PtOlbJdos eM .... umr-.~c lmess",-;, qJ.H.' 8t" dlSSolvem ao pnmewo 

·tes; ct::~ nt11nl pohtica ccon .... mica-ftmnl- '~l:>Cl"'. autentll'n. .em qualquer tipo de a;çlomf'rJ':'<~o.·sópro da rE'alidacle, o_ que se evidencl!t 
cf'i~·a. rom')reenc!erBl'l <::-·· Ju•üo. 11'-' se os sindicato<; orJr-1 :trio-;; c-,t~- 0 vazü;s nh· :r1 nos periodus de foi:;~<.. e essa curutliicldA.<.le - que começn »v. 
ins~n.nte catat· os sf!u· pt'otcsto<:. co:.~ e 0-, moYimenttA' TC'lVimlk:>lóriV. ex~ .r;.) quero, aqui, r~ferir-me t·~ ntl- d~lr~a~la ~e. pol\clP e termin::t no-. 1ll­
(Jill'c~r "' ~11 •s rt-;rint':r , · "· :•]..·, · · p::orimr>nb.lll t:nu tP'::.f' de l'Ptlnxo por- vld:·t:rr; anteriores d:\ Uniio dos Por~ bme\Ps mllll<steriah . 
.os .c:cc•s inten.se~. E n~·'l ~·ac!la:11 ,•rn flue se in.sl":ltlron no PaiS. hP um ttno.jtll no<; c!o Brasil, ma<: a,:;o;a o nOvo Sr. p,·esídente: nada m:Jis falso cb 
exf;!r "" suoosta>: p1·ot:1s rt· ~"e s•tpos- a opre:::.:oão !=ôindJc:-tl, roincia 11ojP tn1- lntp-v,:o!1for c:o Porto ~~:!1'ndu purt:t- que coniundü· com umn. prescntcnoa 
to anc•n: clc.s3p::rrcen a. "a_~ita(;'Do cuJ.cnta a s<>ftxi<•ntf. l~m tnc:os m ria que- b:lL"'>on, dis<;e que CJ:J. lt:lo de- "COla:l1raç,5o" ·a itpatla forçada Qtlc 
sindil"~ !": "ninr'Jé>m prn· .. t em rc~ \f-· •"J>:mos - o f'~onl.r.ú·". f,, r,r•lit :r J r1 J veria intrrcss3r-se senao por atlvida- rieprime n vida sindical brasileira nc 
:r:a.r C0"'1'1ressos opP:·Brins"; '"•"'" "ré- cultural - cstab::ol!tPU-~? ttmu ordem des rc-cre1.tivvs, isto é, convc!·ter·se nossos ct!f''i. Os trabalhadores c surb 
ves deixaram de f'Xistir''. de coisas fundada, com 1:'11·• c1·ucl me- num clube de danças. De uma :üm- or:?ani?P!:Õ<>'J proii:c;o::lonaf.s arhrm-s: 

S:>rl'l erràneo imorinnr. Sr. ?!'{'- ticulosidadr, no p~·opósi;o c•e pi<;otcRr ple'i penuda, portanto. um sut..-altcmo (!l~urr:ll::tCio<:, ~ob 0 pé'so de um i.m· 
sidtnt". (IUf'~tair, ane.li:-:tas Ott uortr!- as COllctUis'.fl~; s:ocia.is e ir'"'lpr•Hr o o.d- do ("(l•·{lrno. sem Qttf' n"cifl lhr r.tnn- p~!::t:~vcr si~ 1 '.'tn~ cte opres~ão. N<.lo··5e 
,.o.,.:-~ ofi.ct~t~ <'Steiam tomQ.r.(o ~ nn- v-e-nto d(' nm iuturo mr~tor lJ2rll o;:; t::-~a. (lCcidf' revozar a Con::.~l~ulça'J .,::-~r Q'"' ~1-~u··c.: ~L'ldic'=ltf"Jr; t:m drlo 
vem por Juno. Sabem eles pe<fc·ita- trabalhadores. 1da R~ pública.. uutor•nu1os a realizar elelçCes. 1\!r:-3. 
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acon'tece que, ainda nesse caso, sub· 
.~U;te a odiosa intervenção governa­
mental: a decorrente da inconstitucio­
nal .Portaria n.9 40, do Ministério do 
.Tral:lalho, que extge ctos candidatos m­
elusilve o atestado de ideologia, c a 
a.a l)o11cia política, 1nvariàvelmente 
pres~nte e sempre pronta para amea­
çar e prender o 

Es$es sáo os fatos, revoltantes e 
Jnco(ltestâveis. 

.0:::' neces3ário que o Govêrno Com­
pri.õe)lda, q:e p:ua uma Nação viver, 
Jnist~r se torna não ~stimular a uni­
tontlidade de pensamento e a~o qve 
é da ser desejada mesmo que se pu­
dE::~~ co-nsegui-la. 

.'1. História reg-:st.rou, de maneir.a 
ca.J.:ü, que nos momento de mais 
terv4!r re:ig:oso inúmera.:; seitas apa­
recem co:o.comitan~wente, e a,:; suas 
:r..val:dadC3 estimulam a vida religio-
63 Elm gerJl. 

.:~s;J<!ramc-5, Sr. P.·CJíclente, que se 
ino:.-~ure rc2Imenta 11o país a Uber­
dada sindic.::) a JiõJerd"'de de podel' o 
t:a:O~ll~ador reclal,1.1l' o q'lé a lei já. 
estabclc::-e, par.:;. CJ_t:e n.:í.o se diga, pela 
implcns'l p~ Y.J3 i.m certas autori­
dadlb gov::;rn..:menta:S que o . traba· 
lhadJr ectá k.aLste:.to pm·que não faz 
greves, ne:n ccr..~re~sos cperárics, 
para r..m·.;s r2:\'~n~c::.ço.::s. t.li'Iulto 
bem! ratm.aSL) 

vel pelo b.SOO. Receberam a res. 
:posta de que o Instituto diante 
do fab não se respo~bílíza e 
que isso é com o GTB7 que, por 
sua ve~ diz que a culpa é da 
"'Ce.pua & Capua" construtora 
da Asa Norte. 

rrun na Estrada de Fr':ro de Bragnn· 
ça, no Estado do Pará, de;>Vl.s de 
prometerem estradas de asfalto que 
até hoje, não apareceram. 

O SR. EDMUNDO T..EVI- Desta 
vez nobre Senador, não estão arran­
cando, estão colocando. E' o que diz 

E' a mesma firma a respe:to de. o jornal. 
qual for.am felto3 aqui c.andc.r.te:, Co- O Sr. Lobão dn Sil·ceita - Pcd'fm 
mentã.rios, qua...""l.do tratamos <la fti· arrancar depois de colocados. 
tuação angustiosa em que se debate 
a população de Brasília, pell. inexiS- O SR. EDMUNDO LEVI - Pos­
tência de apartnment:)S e pc.o mal sivelmente, se o amigo do nobre se­
estado dos que e:xi.S·tem. A compro- nador Eurico Rezende, que ":~m por 
vação aq•li está. Trinta e seis H. vêzo arrancar t:rllhos, ent,endor de 
mílias jogadas na rua porque à finr.u. fazê-los, mas isto será proro~-eml\ para 
construtm·a Oa.pua & Capua não foi o futuro, por ora não. 
chamada à responsabilidade pelo cri~ o Sr. Eurico Re::Jende - Permite 
me cometido de não construir, mas v. Exa. um aparte? (Assentimeuto 
amontoar pedra e areia crhndo uma do omdor) . V. Exa.. assinala e en· 
situação de constante IUileaça de de- fatiza com tôda a euforia e conten­
sabament.o sôbre os seus moradores. W.mento, a notícia do jo-rnal. S~gundo 

Até hoje náo foi apurada a res· es..~ noticia. estariam sendo lmplan­
ponsa.Wlidade. EXistem reqnerimen.. tados os pr:melros qu:nze quilômetros 
tos nesta Casa, inclusive do nobre da para.le:a. de aço que ligará. a Ca­
sznador Arthur Virgílio, pedindo in- pital da R:.opública ao RiO, a. Belo 
formações a respeito dos negócios da Hm·izonte e s. São Paulo. Quando 
firma Capua & capua. Ee(;:i. firma é a.s.sumi o meu mandato, nesta C:1sa, 
daquelas que, segundo o dito pr,pu- houve uma e.firm.a.tiva governJmental 
lar tem sebo no curpo, porque o ilus- no sentido de que, em dois anos, 
tre então Ministro Almino Afonso, aquela ligação ferroviária estaria rea­
ao se lançar contra ela, sofreu ta.· lizada. Passados dois anos V. Exa., 
manha c<>.mpa:ilia que a.cabo:I tendo como que melancôli<:amerite apre~~::.ntu 
o seu mandato cassado. a. prestação de contas do Govêrno: 

Abril de 19ó5 

que estou lendo, quem está construin­
do essa ferrovia é um batalhão d:} 
engenbaria do Exército. 

11~z t General Coman<iante da Rc ~ 
gião que de maio em diante, os tra • 
balhos serão acelerados, porque o 
quartel que se constrói, em Araguat·i., 
estará oonelufdo, permitindo que ~ 
tropa all acantonada tenha melhore-:;. 
~ondições oara tra'ntn&I. 

De sorte que ao mesmo tempo en~ 
que venho comunicar essa notícia tris­
te a respeito dos moradores daqui. 
quero dar parabéns a Brasília, por essa 
realização que é, desde já, uma s.:-­
gurança de q,ue dentro de algum tem­
pO - não ma1s se fala. naquela sé­
rie de prazo..-:; - Brasflla estará rea,­
mente !!gat.a às dema~ Capitais d) 
Pais. (lr!uito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogue;ra dca. Gama) - Nada ma:s 
havendo que tratar, vou enceiTar n 
sessão, renovabdo- a convocação doE> 
Srs. SenadoreS para uma outra, ex-­
tro.ordinâria, a ser realizar às 18 horas 
de hoje. 

Está encerada a sessão. 

t•anta-se a s!ssão às 17 h[)T(ts e 
inutos). 

o sr. Arthur Virgílio ..__ Permite esperava o banquete da construção 
·da ferrovia e V. EXJ.. vem, dat.."t-

V. Exü. um aporte? t•enw, co:n o conver,o.a de um mn· .ATA DA 26ª SESSÃO, EM 7 DE 
o SR. EDMUNDO LEVI - PoiS duiche de quinze·quilómo!;Ios ap,na.s. ABRIL DE 1965 

não, O SR. EDMUNDO LEVI - N:;bre 
o Sr. ArtJu:.r Virgílio - o reque.. Senador Eurico Rezende, diz V. Exa. 

O s:.1. r<::::;; .. -._·::~l;.o l.~/1: rimento, a que v. EXa. se reí~re, que logo que assumiu o seu mandato 
·(Sem :~:·::·o ilo cra.llor) _ Eenhor :ormulei-o quando ainda. Deputado teve a prome.ssa de ~ue dentru de 

~ Fea"<>ral ~ 11ou o m"u mand"" e dois anos, e:.tari.a conc1ui.c:·l t1 fer-
. ~.rE4>:.:n.::. 6.4·e: L·e;,::, Aper .•. •.s co.- .._ · ~p .... '"'IN a 
·~~'~"~5m~~fi~~~~~ respas~ .... na·o ve·o No ,·n•·•reguo d"' rovia. Estou em Br.-··.sília ná cinco n1ern .. ~-c.>", e;u 1\_r:~:..J.s plh.v.r.as, .d.':llS l~ ~ • """"" ., · - g 1 .::".p!'esentação do requerimento ao anos e, desde qae attui ch~;;ue! se 
fBtvp (llW cll-::'11 re .p.:ü":.o a ~a_t!t~a. téimino d& meu mandll.to, fui p~·es- di~ que ~sa ferrcnl. estar!u con~ 

ú~pdfl 5í'"11Pí'?-i?iAª m,::a.,"S'Jh ve ::ionado por fOrças da amizade, de cluid.a no rono &eóuin ·J. De m:mí:'il'a 
cpc:~·.u'J:.d<l::e de .d:sco.Ier, Jqui sôbre conhccimcntcs de natureza pe.sscal, que êsses 15 qUilõmeL:·os ~1ão cvnsti· 
o· lfuJve.3 cn~ de~·c.·-~o .ser v~n1Udos no sentido de que f&se r-etL·ado 0 tuem prOpr~amen~ um SJ.U~lui.!he. 
a~s ... ~"'JJs or·',J::r:-~.-,z. A".1o::t~r-as iuú~ l·equerimento. Não cedi, màrmente como V. EX.a. diz,. mas um e.~nu1o 
w._~_L.:> u:Jp·, à:: ~--E~Yesliu ___ a po:-que, àqucis. aJtum, e:l es:.ira in- de sucção de um bom nfre[cc. 
ElT'F-,.;? J;,:;$"~ .•-.-:,.,.;:1,:; e ::1.:; dF!- .iorn::aC.o a re2p3ito dos nezóc.G; dJ. o sr. EUrico Re;ende _o Sr. :\-Ii­
c·J'~i;r.;s ru•ê r5íreT.1lt'L1LJ>.Q.!.Jl.t13:ÇáO Zinna. aqui e!tl Bra.sflia. V. Exa.. nistro Juarez Távora não é espec:ali· 
de JÇ::.._Lin, em ~.::.::..; da. n.n:r.!-:tia de traz·nos o aswr~to com muita. opu-r~ zado em cvnstruir. A sua e:;peci<ll­
ht:-J< .. :ç2.o. ~unida-de. E' do fato, uma n•.:e-•r;ão zação é armn;arr. Ainda r.gora €SL1 

tJ. L>:U?l-~.1 f.-io.3~· que, se CúncJuld::>.S Q.'J.~ mere-'e ser veriflcac!a am;ll:1men- arrancando os inte~e us te-rr.wiúdo.;; 
os t~r~e'> r~ :::le1 c~1is já. ir:.ici~jos, te- te. Em. verdade, o que aconteceu na. do Estad.o do P.a.rá, tue t_e~n ne::.f>a. 
r~.u·.:_, Cr. i.1• "'tl ·tr, n:.1.!s de quatro /'_:;'1 Norte rep:·esenta um prejui.lO vul~ C..:l.!a, ccmo s:m lidima r.::p:E&--:!~:lante. 
mJ e QL•iitl-.. :>.l'tta"> i.:11iL:.it>s enllçzues toso para o erário. o Eminente Sena<!or Lobão da Sil­
a pcp"J:.v_f,) C:1 Caritcl. Na~ua:a 0 S.R. Ea\WNDO LEVI _ No- veira. De medo que h:í até ur.n pru­
oca.s..?o, por.:;.->1, icriu-.s3 .a mc.l:t.:.Ge bre Senldor Arthur Virgílio. as pa· paganda do BfMil no ~xterio-r. no que 
<ie ·cc.rras r: l~i-::c.:: qt:.e revert~,.:::.:n no ia v.-os de v. Exs.. me cc-nven('cm de d''1 reS!Jeito r:.J único p:n;to neba~-~vo 
d~.:::-t:.st1·e q,1e c.~td o.:m-:tndo em Bra ... c:ue há uma espé:~e de cêrca. de p:ro- do govêrno â0 emir.:n~e Presh~.ente 

·-·., - d Castello 1nanco. E' o s::g"in'.e: '·Tu-su:.,. t~ção 't'1o forte e~n t~rno a füma . ... . . 13 a "C::o::...-:::J .8··.J.,d:enH;:" de hoje capua & Capua, que nao permite que !'IS.a, vrs:te o r.asll lego, ant'"'.3 que 
tn.t m.l·s un>!" Lot~c:a da cz.!r.m.id2.· os seus negác:o.s, - por certo escu~os, suas ferrovias e.caberr. Porq'.l3 o ó-d:c 

·b · · f do Mlnis~ro Jua.rc.z Távora pna crm 
de r;.ee p'!..<;a ~:>c. "e Bte.5!.1a e;n cce t.::rr.os demais p::ov.as - venh2r:n à as no.ssac; feiTJov!:is t-:m s:d.o ite-t~·t!· 
do.s negó:::os ãesone~;.o-; :r::.:li::.:tdos na tona. para. que a Nüção saib-J. quem vnmente confirtb.P~do. 0 Sr. Pre<~idrn­
oo:;.t;;:lt:do elos b:"J~OJ 1eo:tGenc:ais. o~ p:-ote~e quem os r-.1~rc:ina, a fi..-n te da nertblic.:, já QUP 0 sc>u '\iinis-

A. p?g-:na, 5 t'1..::; o J'O.'l1r.l: (L.:!J da que .seJ::>.n · apJat.J-dos à ex:::cr-?ção ., 1 b'l' A , • 1 ·.~·o ú'l Virçd.o 5-emp:;-e hl.lou e:·.1 etra-
1puo l{'a e r:-s.1cn,~ 11z--_:,_.-cs C!'.~r.:na ~ dic.açf.o dos r~ mais antiecoJô.nicos. 

<Lel'àt.i) ":lente. deve ptc.:!ura.r err;od_;_c::.r o 'Gn'co :;vn-
M~is mn b1 ~.v-.o na Asa Norte Sr. t=-~r.idente. Sr3. scnad J.~cs, p..1· nistro .:>nli~'conôm:co ~-<> ,;PJ. o)~. ê11:0, 

ÍoCJi i,Jt:.1di11" . .C.o, por não of.-"re:c~r re1elc.mente a essa co~nilni:mção tr:ste q_pe Z o Sr. JJn•-E.z Tivcc.. 
condições de seg:.n·a.n--;a e habita- tenho outra que alegra. Brasnia. o 
b~lida.ie !1 Sêl'S m,orad,)s. Des~a mesmo jornal l..ra-z a s.ê;;uin!',e noU­
ve3 é o blo::.o 4S, onde reside~n cia: ''Lznça:lvs cs primeu·ru l5 :]Ui· 
e1n su2 n'!'liorlc. fur.riv11á~·ios do :êmet70s de tril~os ~Et Brasí!tu~P1í.'es 
Hcsp'tal Distrital. dv Rio, deCl!trando que a f~r:.·ov.a. 

Ct·rca. de tl'inta e sti.s famíli3S que .. dentro em breve .. llgatá_ a nova 
, e..;cão ameaç.ad:~.s de p3rder sua!!> I Ca-pital Ju País .,') RJO!! s.~o P.l.lll<­
roidfuck's e serem for;;ajos a está ~m fase de ao::Ier.1~ao. 
n.;idlr em e:;iguos quartos de ho· Assmt, as grandes difi~uldrdc.s,_ o~ 
tp;,.. uma rach1.dara caUsou in... gra-ndes prcblemo.s, 1nc.us1ve aqueles 
cl~rão na parte tra«cira. do que DC-21Tetc~ o enc~recimento da 
pr .sd:o, daí te L' si :lo c;!lder.ado. ~d~e~:i~~~sílra. e.::tarao goa.ndemen· 

~ se~ue f~z;eudo c::nnE>ntárics a rC>S·· 
pdto do que e.stark ocorrendo oom 
es.c;'as trinta. e seis fa.!r ills ~ p.'lrn, afl. 
Dal, dizer: 

NINGill.M AbSUME 
. RE'SPOKSABU.IDADE 

Sr. P1Jstdente .uo mesmo te:upo (L 
que apont::~mos o fato desl.S~rruo do 
hmça1nento. ao desa,brigo, de 36 fa· 
míl!as, devido à insegurança que ofe­
rece o pré-dio em que habitam, com 
contentament:> encaramos a pe!-pt>c­
ti'va de ter em breve. Brasília ligada 

Disse-n-os o senhor Mário Br'i\ por uma ~--rovia, '\OS grandes centro:: 
ga, res!dente no apa:rb::mento 305, contribuindo pax.a. e. melhorJ. das 
que na. tarde de ontem U.."lla co~ condições de vida da Capi~al. 
nti;-~áo. de. morador~ comand~da o Sr. Lobão da Silt>elra - v. Exa. 
pe . .:O .smd:ro LeDpc..<'dO da- Sllvn. permJte um e v-arte? (Assent,men to 
Fo:·to, ~"'t:-..,e _ rc-11? o D~)e:sado do I do or.ad.Or) . Cc!ltanto que nts J v e­
tAPe, CUJO msbtuto é resJJonsâ· nha.m a arrancar trilhos. como fize-

O Sr. Lobão da Sift:eira - Permi­
te o nobre orador oui..ro .?.parte? 
(Assent;.,.umto do or-:.i'Jr) - últimJ.­
mante, estéve em visi~e. à Cid:lde de 
Bra;;ança, no Estado do Parã, o E'•r. 
\Iini.s~ro de ~iin?s e Energia q11e 
concedeu entrevista b imnren'sa Fõ· 
bTe assuntos da sua Pasta." Termina­
da esta, um jortl:'alista. diri;Jiu-.se a 
s. Exa. nos seguint~s t~rm.os: •'sr. 
Ministro, Queremos agradecer a suR 
visita. Se V. Exa. não nos trouxe na­
da, ao men~s não nos arranca· nada. 
(Risos). 

O SR. EDMUNDO LEVI- E' um1 
demonstração de que o povo "'<:>tá 
compreendendo· o p;,ocedimento do 
Govêrno. o nobre Se.na{'!o-r Eurico 
Rezende diz que o Sr. Juarez Távora 
é especialista em vrr.mcar intestinos. 
Deve ser, então, uma espécie de 
açougueiro da admini.straçã0 públi-
ca ... 

Mas o meu objetivo P cHscutir o crJ-j 
t<!rio cu nQo do Sr. Juarez Távora 
porque, incluisve, segundo a noticia 

P:Ri:.?'!Dil:~CIA DO SR. NOGT'l'E!RA 
D .-\. GAMA. 

As 18 horas .n.:ham-se pres:nta.s· 
os srs. senadores: 

Adclberto Sena 
José Guiomaxd 

Oscar Passos 
'\Tivalc!o Lima 

Jo:mé de S2uza. 
Edmundo Levi 

Arthur Virgílio 

Z:!chal'ias de Assum;:-:;-á') 
Ca.t\e~te Plnheir0 

Lobão da S;lveira 
Eugên~o B'lrroo 

S.}basLião Archer 

Victorillo Freire 
Joaq_uim Parent-e 
José Câ.."ldido 

Biecfredo PachE-co 

Ueneze.-; Pimentel 

Antônio Jucá 

Vicente Au~usto 
Dix-Huit RÕsad0 
D;narte Mariz 

\. .. /al~rcdo Gurgel 

Ruy C_arneiro 

Argerniro de Fig•1etredo 
João Agripino 

Barros Carvalho 
Pessoa de Queiroz 

Ermirio de Moraes 

Silvestre Péricles 

Rui Palmeira 

Arnon c!:e Mei0 
Hribaldo Viera 
Dylton Costa 

José Leite 

Aloysio de Carvalho 
Antônio Balblno 

Josaphe t Marinho 

,/ 



3eferson de Aguia.t 
Eurico Rezende 
ttaul Glubertl 
1\{iguel Cout0 

Aarão Steinbruch 

Vasconcelos Tôrres. 

,/Lfonso Arinos 
,P.w·élio Vianna 

Gilberto Marínho 

Milton campos 

Faria Tavares 
Benedict.a Valladares 

Nogueira da Gama 

padre Calazans 

Lino de Mattos 

Moura Andrade 

;José Feliciano 
Fedro Ludovioo 

;t.opes da COSta 

Filinto Muler 
Bezerra Neto 

~Telson Maculan 

Ac!olpho Franco 
l\1e110 Braga 

Irineu Bornha.usen 

.Antônio Carlos 

Attílio Fontana 
Ouldo Mondin 

r:miel Krieger 

J\ltem de sã <52) • 

C SR. PRESIDENTE: 

(Nogtttúa tla Gama) - a lista de 
presença acusa o comparecimento de 
li2 Srs. Senadores. Ha\o·enJo número 
ieg.al, declaro aberta a se~ão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

le.tura da ata d!t sessão antertor.l 
ql!e é a;>rov~da sem tte;::ates. 

0 S::t. P~ESID::N'TE: 

(SenaiDr Nog;teira da Gama) 
eõbre a mesa r"'querlrnento de in­
:forUl:lrões que vai ser lido pelo Sr. 19 
Secretário. 

E• lido o segumte 

Requerimento n9 120-, de 19?5 
St. Presidente, 

Requeiro á Mesa, nos têrmos do Re­
gimr.nto Interne s~jam sollcit.aclas ao 
MI.n:stér:o da Viação e Obras Púb11-
cas. as !!eg•J~J~tc.s iu~r·rmaçôes: 

a) Qusis os dejtczts das Estt·adas 
do l~erro incorporadaS à Rêde Ferro­
~!árta. Federal S. A.? 

'b) Balanço gera] da Rêde Fe:-ro­
'Viárla Federal s. A. deSde 1959 até 
a presente data; 

c) Qual a receita e despesad a Es­
trada de Ferro de Bragança, em se­
parado, Ce~de o ano de 1959? 

o sr. P' 
leitura de 
Mesa. 

Secretário vai proceder lt. 
commllcaçáo enViada A 

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇÃO 

Em 7 de ttbrli de 1965 

Senhor Presidente: 

De oonformtdade ·com o dispo.s.to 
no art. 73-A do Regimento, venllo 
solicitar de Vossa Excelência a subs­
tituição do 8enhor Senador Aurélio 
Vianna pelo Sr. Senador Aarão Stein­
bruch na representação do BIOOO 
Parlamentar Independente na oo­
mis.são J>e.rlamentar de Inquérito re­
ferente à indústria. automobilistfca 
nacional. 

Atenci-os3.s sauda~;"ões. - Uno de 
M!!!.!2.!:_ -

O SR. PRES.:::?EN'fE: 

(Nogue·ra da. aamn) - Atendendo 
à. so::icitaçã-o do nobre Senador Uno 
de Matto.", Líder do Bloco Parlamcn. 
tar Independente, esta Pre.sidência 
de.:::igna o nobre senador Aa,ão stein. 
bruch para substituir o nobre :Sena­
dor Aurélio Viana na comissão par­
lamentar de Inquérito !·efercnte à in. 
dú:tria automobílistlca D'lcional 

Para a Comissão Especial criada a 
fim de exarufr.ar a eri.s~ d::t agro .. in• 
dústr:a açucareira do Nordef'tc a Pre­
sidência d~signa, de s.r:Ordo com as 
indicações recebidas da.s L1deranç.l8, 
Os Srs. Senadorl'.s: .rosé Lei+.e. Vi"" 
cente Auguiito, Va."conrelles TórfeS, 
Heribaldo Vieira, Aurél:a v·ann:t. 

Nã.o há oradores imcr'+vs. n<>m ou­
tra matéria de e}...'P~dlente-. 

Pa -sa...se à 

ORDZJ\.1 DO DL\ 

Estão presentes 52 R··s. 8.:-nadores. 

<Nogueira da Gama) ~n dls-
cu.ss~o 0 Projeto. <Pausa.) . 

NenhPm Senhor Senador desejando 
usar a palavra, dec:aro encerrada a 
discu~.são. 

E:ltá aprova~o. 

2 o scg:tint3 
vado: 

fROJETO 

" sentn. .. 

o nroi:?to apro .. 

N9 33, 

O Senalo Federal re.So.ve: 

Art.igo único. l: apo-~entado, de 
ac&rdo com o art. 191, item 19, § 311 
da Constituição Federal, combinado 
com o art. 341, item In ia Resolu­
ç8o n? 6, de 1960, e a gratiflcação 
adicionai a que faz j(lS, e, ainda, com 
os proventos correspondentes ao dm ... 

d) Qual o montante das despesas 
feitns pela Rêde Ferrov;árla Federal 
8. A., desde o ano de 1959, com pas .. 
sagens e qna!s o.":i motivos das via­
gens,? 

bolo PL-6 decon-ente de dec:são judi. 
de cial, o Eletricista PL-7, do Quadro 

da Secretaria do Senado Federal, He· 
rédio Del Gil)d'ne. 

SflJa das S'J~sões, em 7 de abril 
1965, - Lobão aa Silveira. 

O SR. PRESIDENTK: 
O SR. PRESIDE:-JTll: 

(Nogueira d.a Gama) - O reque- . 
rlmento que acaba de ser lido vai à) (NogueLra da Gama) - o p::-.cjeto 
~ublfcação e em seguida será desna- voltará à Cç-miGsão Direton., para. 
ehad;, pela Pl'esldêncla Redação Final. 

Em ctL~cuS}ão o p ojeto tPausa). 

Nenhum Sr. Senador desejando 
usar a palavra, declaro encerrada a 
discussão. · 

Ent votação o projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovall), 

queiram permanecer sentados. (Patt.-o 
sa). 

Está aprovado. 

E' o seguinte o vrnteto aproa 
vado: 

PROJETO DE LEI Dd"( CAMARA 
Nll 9, DE i 5 

(N9 1.108-C, de 19G3. na oirgeml 
Discíplina o pagamento das 

m•olds dq§ rmpoilõi de rêzíaa_ e 
consuma dcridas rzos municipai.J. 

O Cohgresso N aci.:-nal df'rreta: 
Art. 19 As quotas do.; impostos de 

renda e consumo devidas pela União 
aos municípios por, fôrça ;Jos dispost:!Js 
na Constituição Federal, -..o·ao pagas, 
integralmente e de llm.t "t vez, no 
terceiro e quatro trimestr~. •"Csp2Cti· 
vamente, de cada ano, ~efo Ex11tor 
Federal local, ou pela Delegacia Fis· 
cal do Estado, sempre qm náo houa 
Yer rcp?.rtiç2o arrecadact .. p·a na loca­
lidade. 

I § 19 É• facultado o ~m~:..ruento das 
quot?.s em parcelas mmsais, tanto 
seja do inferêsse do mu.li.cipio e de­
corra de express'l solicitação da Pre­
feitura. 

§ 29 O Exator Federal ou o Dele· 
gado Fiscal, conforme fór o caso, in­
ciclirâ em crime de responsabilidack;, 
se não fizer v recolhimento das so­
mas d2Vidas -com a :!O• 'respondente 
comunicação ao Prefei~u. ti<'ntro dos 
prazos referidos no artig,:, cu até o 
último dia do mês, n~ hipó~ese do 
pará7:-afo anterior. 

Art. 21? Dentro do p "imein. semes·· 
tre de cada ano, o Pr.,fcito Municipal 
enviará à Delegacia Fi~La1. encarre­
ga-da do p9.gamento da . .:; {Juot::tf> pre· 
vistas no art. 15 da :::!unstituição Fe­
dt"ral, a cnm!)rovação d·~ que fêz, pe­
rante a Câmara de Vereedores, a 
prestação de contas da15 qu:mtias re· 
cebidas no ano anterior. 

Parãgm.fo único. Se nao fOr feita, 
no pmzo acima cstPbzlecidJ E. refe­
rida comunicação, o DeleP,"atlo Fiscal 
oficiarâ ao Procurador-Gel a.1 oio .Esta­
do, ou à autoridade cmTef',Jt:ndev.te, 
dando ciência. do fato para se insta•J~ 
rar processo de responsat>Uldade. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueita da Gama) - O Projeto 

irá à sanção. 

As três matérias seguintes da Or­
dem do Dia deverão ser decididas em 
sessão secreta1 na qual se transforma 
a presente. 

Solicito aos Srs. assistentes que se 
retirem do recinto e aos Srs. fun ... 
cion1trios que adotem ~ providênuia.s 
necessárias a que sej!i dtlriàamente 
resguarrtado o sigilo do Plenário. 

ESCOLHA DE MEMBRQ§_ DO 
C'!ONSELHO MONETARIO ~A­
QIONAL 

ESCOLHA DE DIRETOR DO 
BANCO NACIONAL DE HABI­
TAÇJ\0 

ESCOLHA D~ P~ESTD:ZNTE 
DO INSTITUTO BRASTLEffiO 
DE REFL'R:O.U\. AGRARI..'\ 

A soo8ão torna·se scc:eta à$ 
18 ho;a~ e 20 minutos e passa Q: 
ser pública bs 18 horas e 50 mi­
n~tos. 

O SR. l'RES.:.D.ENTE: 

(No{}ueira da Gama) - r:~tá re~­
berta a sessão pli.bl1ca. 

O Sr. 19' Secretário vai proceder à 
leitura de rcrtucr~mento que se ach~ 
sObre a mesa. 

E' lido e aprovado o serJumle 

Reguerjmentn n9 120· t\, 
de 1965 

nt~nensa de 

Çacão final. 
~mbljcncãa ilJ: re-

Art. 39 O Ministério ela .?·azenda, 
anualmente, imediatamente após o 
encerramento do exerciciJ nnancetro, 
expedirá instruções às Delcg-a~i~s Fis­
cais e Exatoriais Fedeto.is r.o sent.ido 
do cumprimento desta lei determi­
nando de forma espe.::ial R retenção 
suficiente de receita arrecadada, para Nos têrmos dos J\rts. 211, letra 'P· 
pagamento das quotas dentro dos e ~15, do Regimento Interno, · .':!qltei­
prazos estabelecidos. ro dispens~ de publicaç~o para il'1e-

Parágrafo único. o Mim;tél'io da- diata discu?sf.to e vota~êo d~ rcê._;çYo 
Fazenda quando das instruç.ões de .:tue fin~l do Projeto de R~s'lluç.~o n 33. 
trata o artigo, resolver:\ sôk1re o su- de 1965. 
priment.o de recursos, p~m que as Sala da.s sessF.es, em 7 .'/. 9C5. 
estações fiscais de arrccadaç&r defi- Gr...tdo l'lfondín. 
ciente cumpram rlgoro.samente as 
obrigações f'statuidas nesta lei. 

Art. 49 Esta lei ent,m em vigor na 
data de sua publicaçõo. 

Art. 5q Remgs.m-s~ a~ disposições 
ern contrário. 

O SR. PRESID-ENTE: 

(Nogueira da Gama) ·- Em con­
seqüênda, pa~;sa~s~ à imedi"_i.r:. {ii3-
cussão da 1·cdação final do ProjJÜJ 
de Resolução n9 33, r.le 1965. (Pausa). 



Não havt:ndo quem p~ca a palavra 
p· ta a discm:~ão, don-a como encer­
r.·th. <Pausa). 

r.m \'Otacão. 

pieccupac:io no. mal dos S:·s. Sena-) O S.::Cl'C~J.r.o-GeL;l da Prt!fid.}üc;~:; ! l!J64, nQ 849-B-59, na Ca.sa de origem, 
dare.; pat·a apreciação imediata. foi p:occ~rac.o. tn 48 horas, pelo em1- r que d spõe. sõbr~ fJS pra-:os de paga ... 

I . . _ .. ncnte L:J:·r .nt.tn·.c da Bahi.1, q .e mrnto de b.:-neftClOS dev1do.s n.os fl-1!-• 
Um pr~.H.o como este, Sr. Pies~-,lh~ p.'.-6u.:L:>U !>Õtre a trJ.m.tdr_ .• o .-eg'Jr<:dos ou asc:.oci~dos e :::eus bfne· .. 

dente~ fot mc.uu.lo na ~rdem d~ n:a ctt .e p:oj,·~u conl~Jcme s. Ex::t. ac 1- fic"iários pelos In.stltu~os ele Pre"lciin-
. c vot •. do sw1 que .. ~f'qlur, a ca~a h- ba ae a,-· · r•· "'aq'U'le n'om',n·o ..-.: Social ten•'o Pa-c·er•s Con•rá ... O S !'1 ·oy;)m nne1ram h · d f' t · ·~··'·· •• -" · • · · La. • "' .. <. " ,; !'~.-que a ,n ____ ------- ve~re co.n.-:-c~Jn':'nto o S<'U ex o, porlte\" 0 \··' .,~.("e"al ... P'e ·[e--"a ,;0 .. <ob 0 , 1, 9 e !30 d" ~no-;; !CEs 

· - " 1 d " 1Pau~a) ' 1 ' b d há n c: '" • • ·- .... ' ' ..... • ''- ..... • ·"· ~ -~. - • ~ .c:J-<... ..... • ... I! tm.tn~ce_r ser a c~ - · ,:lVlL';O S'_ldlT L." ancu u~.; , apc n~~· en.~~jo de m .r.Ll' vir 0 prc.:e.:<:·u p~:·a c 1·m:·.-~õe~: cie Lf'"!:s1:.~..io Br . ..:i:.l c C'e 
L:.a ap1ovadt. ~~ p;>;·ec:•~- r:tml''-o;:trafooo, do nob.e que,, 1:'1-IJ 1, ...;.-n~dor 0 exami.r,•-·:.·E', r .• t r.r.Jnr.~s. -
~ projeto vai à pmm:.~~~açã'J. ._.;...;wor f.Jfi''O R~z!'.'ndc. J Prt id._,;c-. :. Q....Q.t.,..l§?fC B'V•·il . .:í.Jn- 3 

1 ~~a~. R r. P•e<:.ldmtP, Pstc projeto prc • t.·:o.-.J ,,') . , eu propósito de c:ie-
E' a scg1lf~te a re:taçáo .• jinal :H~cip:~n'l f! r,::-~arvnto das cotas dos:moa :c. r p.·-~ .• :no.~.ct.::.d:! oo.:> llúl:"b n.-t:J.-.-.-.o, C':n !<t~u.:.1Jo ~'.11.•0, do 

apro'1ada: :lmpu1 o~ C:e Rrnla c de Consumo. ~~J~~ ....... ...r.t lJde.:, d.~u-e de UltL PIOJE'to da Le. do Sen1cio n CS. de 
._1c-s ;,,;:nn;clplcs, dt .. crmin:J.ndo que a" _per:''- n~J. t:.u no·Jre scn .. tC:or JO'Jplnt 19G3 de autor'.a do sr. g, 1H.lo: H..au.l 

! "ntre-·d5 tc-~p.•ctivas _sejam feitas pc~ Mv • .;:.nho !t•Jrt a ti am ·.ac.:..o do 9-·o- \ o:Jb"rt!, que inclui no Ptn.1o R(-dc-­
'\n r-,,.l'O! ia; fr•d~'nns. nas dlferPntf·~ jelo e 1l ( !l" _ L ....... d~;de ele bllJ. l'Olf.:- vL~ri.o Nacknal a p-J.v:mrn:a{-,:;0 rlss 
O<Yln.l.lCt'"> ll.( Pa~s. Sõ:nente quando cL. Tl'l o~·t..'ül Gu DJJ., qne fLl cio df- 'estrada~: - Co!atin.l-H:ll'Ta do São 

Pa~~cer r.q 2G1. d~ 1 ~E5 

Red.tlção final do Projeto de Rc-
solaçDD 1!9 33, de 1!165.~ ___ !l!Ú~ apo-

1 .'le1Hd Heredlo bel Giu.di,ce 110 
noyu de EUdncuda PL-6_._ do Qva. , gro [la Secretar•(' dq Sr>nqda. F e-. c_ __ _ 

·A ComJ.:t;ão Dh-etnr~ aprec;rnta a 
rçd·.:cfio final do Proie-to dt> Resolu­
('.!l..n nQ 33, de 196-5, nrJs o:,ezuintes t~r~ 
Jtos: 

RESOLUÇÃO NO ••• 

O Senado Federal resolve: 

Arti~o único. E' lposf'utado, de 
tt;côrdo com o art. 191. item lQ, ~ 3" 
cl'l Constituit;-ão Fed:-ral, combinHdo 
com o art. 341. item UI d1\ Re~~ollt­
çJ>o n? 6, de lPCO e a gratük .~ão 
:'!ldir:ona• a que f.,-, j:1:.. e. :linda, com 
oc; provpntos: cnr--r·<>pn.~dPntt>s :1.0 sim· 
t1Ab PL-6_ d"C':'JI"rr-,t-> flp drcisã' ju­
d;ci"~l n El-:'ri"i-.11 PL-1 rto Qtwdro 
d-:t Sf'<'rpflniA (f) s.'L1"'~'l F,'Ôr-ral He­
r·:-dio Del a:ntt:.c "· 

S3l:l da C'om .. -<;áo DirPtor~. rm 7 de 
~bril de l!'r;s. -- !l.'oe!ue.rfl da Gama. 
- Ad,.1',c,~t, Srnrr Crftrte Pi­
Jiheim. - .Jon::.~.;'-r,J P/""11/'!. - Gm 
Qo :!o;•rl',J - {·a r r·'ç<; TOrf'('S 
o.~- R.C'•rl Gflthr -11. 

o sn . .los·:> ~-1 .•. ~·txno: 

1nJo hou":"· l.:·,'l'o•ia nn:'l_man!clric:::, _sejo c;o t:.d. ... '1.::ti<! nprt:.:.c-n.t!n:.~ ci.l Franc-: co-F:r.'1}lor::~.n:;ra. I~~Hl:mir'~n~_ .. 

r
é qu.~o r:~··_ .. _:-:-!·n!~ :-~rú fcitl) pela Do?- ~.n .. _~ll-.• qu" ..... -ü c"orrc:-b~e 1'-Cm m ·ir)-l c~choP'ro-A~t>gre e Ü'YH'1Jj, (plole~o 
~-r':;:tc.J _I·.· c ... ~. td.·l(~r.;..:,, E I'LHl o propó.i'o r.J s,., aprov:ci.o e!'l nriineiro t':.lmo. no-;; th-

0 8 ''ld--· ""'L mo~ Pm primf'i.-ojlltil e Ut" vr:.·pon:kr a L'S·,1 o.:r·::o-.• me~ c1o .<:u~:fkitivo d.'l Comi.·EÜO Ce 
'h:"<,'! . .'c:~t~ J~j ~~nÍ~~as" de muni;tp!os, tJI1\.:;,. l.f •. ' ·, ~U'ffi(·',l ~··ü_ <;t':l -··p11'1:o Cowt!tuk5o e Ju5tiç:~). t:n<;o .t'.:trf·· 
no' F' .ti.~, c-.11 tr 1e não funciona a co-: o f:..-t'~·.--_:_: o r: a P:-e.:·.1d:nc a. 0. ,( tJ,! crr G·l comis3ão dP Re.L•r:fio ~co nú .. 
:etcrh tC'dc:-r!:: C'm segundo lugar, to- !la ü.J m d-.J D--.1 c p~·ojet~, JJI7c.t:'-lu, 'lwro 183. de 1965 oic-rec-:udo :1 rrd,~-­

;-do:> , ... ~.mor c-: 1e há, i-:;ualmentr. cen- G_._l', 2 .•.Jtl <t: .. :1á:.1. ~:o d~~eJo q•l" ClJn_; r-fw do vencido. 

l
tf>Uil~.<'.c Cnl·t0riat; federais sitm•dn..s ... ICt[·•·c:l ... ~·'r.o uo n;,h;~ c:;.·r·~o. JJ- ,. '"""" 

2 
:'U·.~·). 

€'TP 7ct' ''• , m qt e não h1. a.rrecad •- .<-.Jph:~." .... ~ .• 'll·J. . E· a rn( · .. da 

c5o b·:1:-·~·r .. np s::::quer aproximr>.da. Yf':·!Ll<ll-- (,'.l~ ~- 1:u n.ID r~-c-
19 

1,·,"-' ln d c:, 1~ L, (J.erao:o. ~e a "I"~",::) ã_ç ,, pa•·a o r"· ·~.nuJ,a n~u r C.'·•· 1Lrr..Li;,, fltl, o p:.X.'I>.'>D !,}'~-' 1n.·w11:·.) rase 10 mit~ulm:.l 
qu0tt'S. I U~»;,J~ t~tU l<op:cL.mt•ntc f,:l l :ict:t .:.o ; 

\ Como vP \?. Exa., por f'b-tDs sim~le~·diu. po~ que a l.l-1•c·i:'\. Ir-'d,..tUll' .. ! 

DJSfTRSO PU.OFERI:DO PEJ..O ~m-
5üi0d SEN.tOOR AR I ORlO ~CA 

&.& Wi?&fl.,tf!t' i~n~~~ 
DO OHADOR SER.\ PLBLICtDO 
Pi?S lEíüõR~IL\"l"E. · .. 

Q SR .. \~TOX!O :n.:C.\: 

· nond:. r:trô~ <:. nmll'a-se QUP 0- prOJt'to um . x.1mc mJ s !J.·r.~ur,l.oo. Ma.• 1.:0..1 
-incrcc~;·riu e:,.:tlle c \'if ao conheci- hor:.c.tt:n.!l~n;c .~ <"{!JJ;c.L'ào que c~lt·' 
mc:1~0 ela C:·~~ em Ordem do Dm gcu oo n<• ',I rcnhec.melt"o, c ..t-'>."f'~t'l'O. 
,·c.mu:n. c!., F-orte que o seu texto pu- a S. L{,i. r> <:ou:. ti2Ui.tor:?., SPU:-Hlna. , 
dc•:se :.!'J cnntra5tado com o paHcer q' . .h d.H1'-,; por tlmn· !, no q,w mJ t"'-c.l \ 
e {hu. (Xir~.iclu" as conclnsúes qunnto e .30 p: I~a;tc ii:"<J\;;1. ~~uaw.rr.•t. 
,\U:-> mcoH\'t nientes fatais d!l convcr- teruLu.; tl~do o cm.-d ldo no colc-;..1; r··~ I 
:-.âo de"'"'-a proposição em lei. Alhn ordem do tiiJ da".-.( :-~.~(e.; e-.._t:·.1o"J.r~.i 
ciisso, é- irrecu~ável que a multiplid- rics q•mJy_.H'r rnatt•ría que il'J'l (o 
Clude de pa--.:uw·ntos através das Co- ân.bi:o c-p:'{·ifico ·.,.".s~-l-:> s._:;-.U ... ~. 
!ttorio!:>· Ftd~;J·aj~; vai extr~ir do pró- . '· ,.- ,. . , .• ~ . , 1Sem re·d.'fO do orad'Jr) - .Senho_! 1 
pr:o Mini,.tt'-rio da Fazenda o contrõ· A .~nc,d . ..JO, :cJflr.nJ, llc.•::o .. P· 0Jd>(J, Prc~idcut-e llobl'es Sen~dores Io.angu-
le nguln úa sHuaçi!o de pagamentos re.~u. :r..t d?, ae_-ejo G2, <>tr, •qr:ldn.v,•J m~-se onh·m, a "P1nnrtH1 L.Si.-m~r.a 
de-v1doc; ao., municipios brasileiro'>. ao 11:oure St cador .TJ.S .. ph.a. MJtmho br:l!'>ÜeH'a do corJ.l'ao " . 

J nwnttC"'Lwo on·rm po~ S. Exa. o .n. 
. Estftvv.mos pdo menos o nobre se· tere~: e de qtw 1. lr!UUH.l.··J. 1 •c P• o-
1 nudor Alcn.•v, de Carvalho e eu, ad- jelo n,1o ftJ.,_,c ma:.s ret~~clr.,d.1. 
lwt·tU'o::; Jlà.r.l o oonteudo dêste pro- E',~a a t-!:p.',.cJçâo l'Je m.:> !ab.a tLL 1

let-o. e in~ere.t>ados em examiná-lo no o sn . .JOSAPHAT 1\-IARIXl~O 
momrn1o prô1rio. Ainda hfl. cerca de Obd:_.atlo a v, Exa. 
<B horas, ind· cillei d~ tLamitação dcs­

, tC' projeto f', mlormado de que aindn 
não H' e11contrava na mesa o a•"1ho 

s~ Prcfl·1:-r.t.~ 'P ( :J :'t l:n!avra pela l'f''c~l2dlVO, l::'lo podia imaginar Q'J.e ,, 
Clrd::>m. u. matf-ri.:l yif'nl· a f'Xame do Plen:\- L\'.:rr1:· 

do, hujt·. e f'tn se~o..ão e:-. trnordino..- : 
du (]::ma'-. 

O Dr. r.J.: ndio PPna, r~~prcsí'Ut:-;n­
tc local da Sncleclade Brc"lileila de 
C.trd:o!vrü. })do fato de t{·l' t.i<kl, eu 
cnti~o Pn."!!~dei1lc de:.;c SoC'ied$-dr, 
pf'diu-me que troQXes:.~ W? conh_pci.;: 
m.:!nlo dt~tn. Cr..'>a, c atraw•s ck>h!, s.o 
jcunhrcimen~o do povo br~· llC'iro, a­
c~mpanha -da Soriedade BrPsilei'.'Oi de 
Cardiof~ht em ·beneficio <i.o tloeht,:-, 
do t·orn<;oão, ~· dP sru nrnp1o prc~~rama. 

~-.-~ .. ., . . .. : 

o s ~- .'!'.:i·'."-7!::..., :':'!.\ '""': ::>L!O: 

'Pdf! r.r~:·.• - s ........ 1 re1·:~ão d.o ora­
Cor) 8:-. Ptf':~irJ('r.te nJl.t.f'-_"-.-cte ter­
l'n. il)pcT." ". nri."''"lnl se~.,~~') d<'.'-tta t~s­
f"' ~" him ~'-'-11'"-' ~ n'-' _ -mf.mbros da 
('rrn_i"<."íi'J <l~ COP<:~l~ 111• :h' P _JLc;tir:-.. 
t'l.::; ~.,~~ .... ,r"" rr-1•':">:·...,,_ (]2~<:e 6r,..~o 
1-',._,,,r .. , ,. ... t ·· .-. (,lj'õ·':·t)::s~·:c~·'T'ICo ct" 
~ f.. ... ~~f,,-r-. 1 ,..,...,n , ,_ :-!'r'!:l d.::~. prc--
1!""'~ :'! ""'~' "· 

:ia ... 
O ::.;; A:J• i3 de Ca.rralh,j 

de.lin.-m·n~P. 

Ht:~e. à 
Clnn- · C....:.n:_Jf ---o 

1 de estud;.~s d:t ucsquisa da rtlokgi.a, 
di.lll~ C:..:~ _;c; do da eltopatu~e·,li:l e rlo di:::';nóstico das 
r~·aliz.:1r-1o duru, 'àcC'OCH<; do cor;Jctio, no BrD~il. 
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exi~tência. Enquanto que o norte- enquanto, precisamos sobretudo, for- no meu Serviço. Portanto, há qoinze almente, é soberano no tratamento du 
ame;ricano, o alemão, o ti-anoês ou o )ta.Jecer econômicamente o centro-sul anos já se fazia a cirurgia, por exem- sí:tuis:, a penicntna. 
australiano, ao nascer, tem uma ex .. do Pais para que, uma vez desenvol- pio, de estenose mitral, de canal ar-
Pectativa média de vida de mais de vido, chegado ao seu apogeu econô- teríal, de pericardite constrittn. Em Em segundo lugar, entre as doen .. 
setenta anos de idade - e em alguns mico, possa dar ajuda poderosa, aju... todos esses casos, sobretudo na cirur- ças p!tra.sitál'ias, encontramos a "Do .. 
Juga;res atingiu já a setenta e qua· da realmente grande às regiões Que gia do no canal arterial persistente ença de Chagas". A "0oença de Cha ... 
tro anos de idade, portanto ultrapas- ainda prec1srun ser conquistalla.s pelo e da pericardit-e constritiva, se consew gas" preàomina, sobretudo, em Mi"' 
sou a cifra bíblica de \rlda do homem homem e onde, atualmPnte, impera gue a recuperação integral, na imen... nas Gerais, em São Paulo, e em GoiáS 
(fe trés vintenas e uma dezena. Na impiedosamente a natureza. sa maioria dos enfermos passa. a ser e, embora exista também no Ceará, 
lndHt, pelo. contrário, a expect~tiva Há um v~lho ~zo, entre nOs, de perfeitamente normal. sua. relevânci~ é ~uito men~r do que 
m. édja de vtda, ao nasc;r uma cnan-~aereditarmos em que as doenças doi Mas hoje em dia, com 0 coração .. ) mmto~ pesqm.sadotes no ass mto tém 
ça, il de apenas 35 ano · coração são inc~veis. Pelo c?ntrã ... pulmão artifical, podewse abrir um procmado dat. · 

Nó Brasil, dizia eu, n1orrenos ainda rio. muitas, muitíssimas delas s:w in- coração, pará-lo, de maneira comple.-
quando criança-S e (\Uando adolescen- teiramente curáveis. ta, mantendo, porém, a circulação, O Sr · Senador Pedro Ludovico tal-
tes, o que é próprio de país sub- de maneira artificial. através do pulw vez possa dar a sua impressão sõbre' 

Na minha clínica, inúmeras vêzts, a "Doença de Chagas" em Goia's desenvolVido. Não podemos dar às mão-coração artificial. Atentem bem: • ' 
doe.,., ... as cardio-vascuiares no nossu fui procurado por indivíduos porta- falo em parar coração e não em pa... porque eu fiz pesquisas de campo. 

·~ dot·es de coração anormal, cor bovt- · t lo d cea a' e gosto de panoramn; geral de saúde pública, a rar a circulação. Nós paramos um no m er r 0 r - ' 
m~n1a ünuortância da.da nos países num que, depois de um tratamento, coração, operâm~ ... Jo, fechamos defei~ falar muito francame~te sõbre os as­
desem·olvidos, mormente na Europa convinhavel, ficaram com 0 coração tos de septos inter ... auriculares ou inw su~tos que a~ordo, nao gosto de en­
Ocidtntal e Estados · Unidos, onde ubsolutamente normal. Portanto, não ter-ventriculares, fechamos o coração, fabza_r ~laténa que todos põem em 

é verdade que doença do coração é I a d não encontro nela existe, por 'assim dizer, uma gero ti- irreversfvel. Muitas doenças de co- recuperamos 0 doente e colocDmos no .. ! re ~van~t qu~n ? - · 
tocracia, um govêrno prevalente dos vamente o coracão a trabalhar. I mawr m1portancJa · ração são reversíveis, havendo mes-
yelhQs .. ~um grupo . de dez. pessoas, mo a recuperação integral do indiví~ Dou apa:te ao nobte Senador V as- , o sr. Senador Pedro Ludorico 
~ Amer~C:l do .Norte, existe pelo duo~ tornando-se inteiramente nor- cancelos Torres. I Permite V. Exa. um aparte? 
snenas uma pçssoa com mala àe ses~ 1 p · 1 - b ·b• - . , ' . 
Benta e cinco anos. A sobrevida mé ... ma . or exemp o, o coraçao en cw O Sr. Vasconcrlos T~l ~es ·- V. Ex I O SR. ANTONIO JUCA - Pms 
tUa ft expectativa média de vida no rico. Se o indivíduo chega ao consul- fala .el? nome dos medic~s; vai-me . não com prazer. 
B •,.1 é d ·"'. d t . tório com um cor bovinum coração permlttr, agora falar em nome . dos • 
ra~t e c-.tca e quaren a e em .. dilatado, com insuficiência cardíaca, d t N' ( d d t' ··a · I o s · Pedro Ludovico - No nosso co artos de id,.,de oen es. ao en .en o a ma eu ma 1. . 

L, • em consequência do beriberi - o que em questão. (Não apoiado!) : Apenas, Estado há várias· regiões onde se ven-
Temos tuna ~1;:1nde natalidade, que não é raro no Amazonas - o seu tra- quando tenho que ir a uma dPssas fica incidência da "Doença de Cha• 

ultrz.passatn de quarenta por mil. amento se fará em ·quinze dias. U111 revisões necessãrias para tirar a gas". Os doentes que são submeti .. 
. teme$ uma grande mortalidade, por coração de boi, volta, assim, ao seu pressão e, às vê7es, 'até a tmpl'essão, dos a exame, principalmente à "Hea· 
~oenças infectocontagiosas e por do- volume normal, quase como ume e que t('nho contacto com os nobres ção Machado-Guerreiro" ficam regis­
f!:nças parasitrrias. Mas, da mesma sanfona. cardiologistas do Pais. Afinal de con- trad'Js como doentes portadores da 
maneira que não poden1os comparar E' 0 que acontece, às vêzes, tatnw tas, entendo que V. Exa., com êste "Doença de Chagas". Há P'lla loca-

que c.contece no quadro patogênt- bém, no indivíduo que tem um cor discurso, está comemorando a chama-. lidade - Monttvidiu - em que é 
dOs p2ises desenvolvidos· e dos ba,.1·num em cons"quêncla de ane.: da "&mana do corarão», o que ocor~ d Ch " 

I bd l !d t b - ~ ""' '" - muito comum a "Doença e agas . ases su esenvo v os, am em nao mia. Curada· esta, 0 coração volta re em todo o País. Quero, pois, lou... 1 d d f 1 -
odemos comparar a patologia de re- t h l 1 r lhe o proc d"mento Nas minhas Ocorre nessa ocali A. e um a o mut· 
iões diferentes do Brasil, da Ama .. ao aman o norma • ao vo ume nor- va r ~ I •. to interessante: a ~'Doença de Cha­
ôn1a com o centt·o-sul. No centro- mal e logo O indivíduo se recupera andanças por .. este ~rasil, tenho no- gas" apresenta incidência muito maior 

integralmente. E' o que acontece ain- tado - ai, sena asstm o aspecto so~ 
ui já nos aproximamos ID:ltis dos ín- da nos casos de mixelema, insufiên~ ciológico _ verdadeiro pavm·, vcrda-, n~s homens d~ que nas mul!1er~s .. O 
ices e da forma de morb1de.z encou- cia da tireóide. 0 coração, enorme, deiro terror das pes:o;oa.s quanto à..s mo-I numero de viuvas. nesse D!!;trJto. li 
ados; no.<; países clvllizados, mals pode ser. reduzido ao tamanho nor- léstias cardíacas. Hoje, com a divul- muito elevado; os. homens morrem de 
esen"Volvidos. Na Amazônia, pão! mal. Há inúmeros casos de coraçãfl gação dos conhecimentos das ciên- 'Poenc~ ?e Charas" e a"l m~llhrres 

i
a Amazônia, tudo é contra a vida do bovino que voltaram ao normal, após cüts, através de conferências, ,de pa- ficam .livies d~sse mal ou, ?elo me ... 
ornem. A Amazô.nla quase que per- c~rreção cirürgicas de fistulas arté-~· lestras e até mesmo - louve~se. pois, nos:, vtv:m maiS tempo depms ~e se .. 
nce ao :mecmnên. io. Se dividirmos no ... venosas. o gesto do eminente cole•:ra, no Sena- rem vitl_m_ as dessa ,d,oença. Ha ou .. 
globo em ecumênio - onde é pos- - t d G 

• vel ~ vida do homem- e anecumê... A cirurgia hoJ·e ern dia também do -de dissertações sõbrê a maté- :n;s regiOt:S e~ ?W"l em qu~ s.e ve-
t - ·' t · . 1 ' • I ria estamos mais e<:clarecidos a res- rlflCa a mc1denCia da molesba de 

o, onde é quase impossível a vida ras. c1_1ras m egnus a ccr os proces- eif:o. - · 1 Cha'"!as, ocm mais freqüência_ no cen-
o holnem. como os desertos, a tun- sos ca1dfacos. I P 1 tro-Oeste. Minas Gerais sao Paulo 
a. as polos, acredito que a Ama- Estou trazendo, aqui, cç.nhecimen- Emine!lte colega, Sena;Ior Antõn~o I e. G.oiás são .os .n:aís. atirlgidos, sendo 

·Anta, dominada pela natureza, é re- tos superficiais da Cardiologia, por· Juc~. afmal de contas, hoJe, todos nos! dimmuta :1. mc1ctencm no Nordeste. 
ião fl'ontel.riça entre o ecumênio e que nuu·tas· de meus nobres pares ~qm no Senado .. somos av~nçados z:a 

anetrunênio. Na Amazônia predo- d de v E s 1 
inatn a maláría, a desinteria bact- pertencem, como já acentuei, ao gru... 1 . a. ~ ~ ~ · xa · no ap Ica - nao 
r. a desinteria amebinna, a filariose, po em que imperam as cardiopatia.:;. dma lllJeç.a<? d~ óleo canfo:·ado - ~er· 

Estamos na mesma situação das po ... d_adeira digitahs de espeiança .. p:lnw 
ancj:ostomose portanto, as doenças pulações dos países supercivilizados. c1palmente àquel~s que se Mnsideram 

f_ectocontagiosas e parasitárias que ameaçados. DeseJo agora acrescentar 
ifam milhares e milhares de vidas, Portanto, é preciso tirar da mente que v. Exa. faz tal comemoração não 

ntes que a criatura atinja o índice dos atuais Senadores cardíacos ou isoladamente, porque nos vais permi­

O SR. ANTONIO JUCA- Em pri­
meirc. ~ugar. do ponto de vista bio­
lógico, a mulher não é o sexo fraco. 
A mulher é o sexo forte. Em todos 
os países do mundo. a mulher vive, 
via-de-regra, dez anos mais que o ho­
mem. Enquanto a vida média. dos ho~ 
mens ~ de sessenta e seis anos. a das 
mulhn_.es é de setenta e seis anos, em 
alguns países da Europa. 

rio em que possa. ser vitima de dos candidatos a cardiopatia que a tir a su'gestão de consignar, em esu 
oenças cardiovasculares. Do ponto doença do coração irreversível, in· discurso, a solidariedade do Senado 
e vista ecológico, na Amazônia - curável. Muitas doenças do coração Federal aos cardiologistas de todo o 
e eu digo fronteir12a existe, na sua são curáveis. E quando não são, po- Pais que ora comemoram a semana 

t t d '!l ·1 à ·d ~ Do ponto de vista biológico há que peres. ru ura, que 1 CI a ap·· demos orientar o doente de modo que, do Corac.ão. Assim, fala o Senad.o, 

~•o do hom m lo é d · t · se distingutr D<len~'-a de C\w .. oea«; -e u e : seu so os ma1s a raves de. um verdadeiro ~?.quilibrio, neste instante, pelos lábios de V. ., 
res, ao contrário do que se pen .. possa levar vida perfeitamente normal E cardiopatia-chagástica. Estudei car-
habitual,:Uente; o solo da Bacia e útil a família e à sociedade, por xa. diopatia-chagástica, no Ceará, e. vew 
azôOica tem hurnus. mas, hmnus dezenas de anos. o SR. ANTONIO JUCA _ Agra- rifiquei a presença Trypanosomo-cruzi 

rnecido pela floresta e uma vez de- deço o aparte do nobre Senador. no barbeiro, encontrei o Trypano so~ 
'badá a floresta, uma vez procedi- O Sr. José Ermtrio - A aula que Mas, continuando, no c"aso das car- mo-cruzi no próprio doente. e o tes-
a queimada, os humus são can-ea ... V. Exa. está ministrando ao Sena- diopatites, comecei por trat!).r das te Guerreiro-Machado positivo. mas 

os, vetn a erosão e a terra se torna do é interessa.ntísslma. Conheço pou- cardiopatias congênitas, as que vem não encontrei cardiopaUa~chagástica 
:tida e ârida; é o que se observa co· co a respeito de doenças do coraçáo, desde o bêrço. Individuas fadados a em muitos casos. 

umente. Na Amazônia tudo vai mas posso atestar que, 11a Beneficên- vivfr apenas alguns anos ou a mor- o ponto para 0 qual desejo chamar 
· outra o homem: o clima, ·a alimen- ela Portuguêsa, em São Paulo, - insw rer n!l adol~scência, hoje, gi:a.çi:1S à a atenção dos nobres colegas é a dis ... 

o~o. o micróbio, o inseto, o para .. tituição que dirigi durante doze anos clrurg·~a. prattcadR; em~ quase todas as tincão entre a Doença de Chagas e 
a. Assim, da mesma maneira que - a média de operacões jã atingia a capitais ·do Braszl, sao recupe~a.?os, cardiopat:a charrãstica. 
o compreendo tratarwse, do ponto vinte e oito casos pÕr mês, e houve transformados em cidadãos validos " 
vist,a sanitário, de igual modo re ... apenas uma com insucesso. Os pro~ para o trabalho e a Nação. I Acho que não há uma relação tâo 

ões Gesenvolvidas e subdesenvolvi- fessôres José Pinto e Filipose - duas ·. grande entre Doença de Chagas e 
1:\S, também não compreen<'lo clar ... se autoridades da maior expressão no . Falemos. agora, da ca~·diOpatia oca .. cardiopatia·chagástica. ExistE-m paci ... 
mesmo tratamento, do pont-o de Pais - impulsionaram ali um depar... SI_onada pelas doenç~s. 1?fectowconta ... entes com enfermidade chagástica com 
ta ecnnômico, a regiões desenvolvi- tamento cuidadosamente regulamen- giO~as, doenças pai:a.sltanas. Em pri- possibilidadP~ contudo de poder viver 

e subdesenvolvidas. tado. Asim, o coração operado na Be~ meuo lugar, a sffllts. até oitenta anos e morrer de anterios.:. 
Em vcrtlude, tentos· dois Brasis: unt neficência Portuguêsa, até hoje,. não Quando eu era estudante, na Bahia, ciérose. Mas não se deve cheg·ar à 

~
sil desenvolvido, onde tudo é pro- deu desg"ôsto e sim o'T~nlho àquela lembro-me bem, tínhamos uma enfer- conclusão, como querem vários auto-

! • · .1. - 1 instituição. maria para do~ntl:'s de an~urisma~sl- res, de que o paciente ce>m Doença de 
a "" ClVl lZaGao - a erra a hQ· Chagas segue, inexoràvelmPnte, ]Jnra m e o clima - e outro Brasil onde o SR. ANTONIO JUCA _ Agra- filítico. !~avia. indivíduos que apre~en... --

do é contrário à civntzação _ a deço 0 aparte do nobre Senaàor José ta:ram dllataç-~o. da aorta. às vr;zes, a cardiopatia chagásticn. É uma in .. 
ra, o homem doente e 0 clima. Ermíl"io. conheço bem 0 Ser-viço a ate com_ erosoes nas cos~elas. Ftcaw verdade. ~sse fato foi tm .. mim ob-

~ · t· t•d 1 q11e se refere 0 nobi·e colega e do qual vam, entao, na enfermaria, espe.ran- servacK. dur.tnte vinte anos em tra ... e nVI:> mves ISsemos u a a r que.. d t-.alho de campo que realizei nos tnll~ 

Í
tôda a produçao· b1·uta da 11aç,o é se11 patrono. Acompanho de perto 0 o o momento em que, o aneunsma 

.,. estourando, sucumbissem. nicipios de Quixeramobim e ·Qui•:ad:J, Amazonas, por exemplo, pouco trabalho daquele equipe de cirur- c 
egulríamos de imediato. O Ama· giões, esm favor, uma das melho... Hoje, pràticamente, não existe mais no eal'á. 

as é quase um anecumênio. Bvl~ res do Brasil. Quero, entretanto, tem- a cardiopatia·-sifilítlca. A cardiopatia- O Sr. pei];o Ludorico ~-·Devo di­
temente, precisamos ajudá-la nte- brar, que pari passu com São Paulo, sifilítica quase que está. sendo rls·lzer a V. Exa. que nem todas as qua ... 
ando a .situação social do amato· há quinze anos, lá no meu hmrlilde cada das doenças do coração. isso por- lidndes de "f:larbeiro'' tran!'mitf'm a 

, se como a do nordestino. ~~tatJ_. por Cearã, introduzi a cirurgia cardíaca q!le se descobriu um remédio que, re- doença de Chagas. se tôdas a trans-

/ 
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tniü::.. c:.n, a humanidade tida serial do h:pçr;' cnsJ.o mau fWlclon:mento / O s:. Pe~ro ,Ludopico :- Mas às ""Ve­
e;,r.cnüa. )renal, r.~t1Je-c~en:z:~ - portrn~:>. ca .. zEs nao ha b~CG,uero, ha apenas um 

o sn. 1,:-JT(;:X:IO JUCA _ ot.~,.:.·- m!nln c:r,o para a hi.pe.~tens~ :> e a~ c.s.p::..<o:no, ~ n~;5t~ caso o en~art0 é de 
vn r.n 1 ,·c;~ors infc!>~adas LC i-art~> arterü_.,..~el'rose. Ambas se encontram: r.1u1to ma1s fac1l recuperaçao. 
ro.> hr:m~lls com "Guer.._·-:iro ... 1.1>.::1«.- f:er:ü~'lt( n :-nte rswc"ada.s. o SH. A~Tô:'HO JUCA - Não o 
do··, po:;itivo, cem dJença de Cl-;.:.~.a.3. 0 Sr. P.::dro Ludodco _ V. EXa. enfarte pode ser provocado por um 
m:1~ Sf.m a cardior~tia. cha:.,.:-".~ca. elementC'.:> (,r::;ânico, como a ti"Vmbo::.e 
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contrário, o desportista exxagerado j 
muito mais vítima de cardiopati~ 41 
que 0 individuo de vida sedentári·. 
sobretudo aquelas que se dão a 
portes competitivos. Os grandes r , 
madores, os grandes campeões gera­
mente não ultrapassam de 50 a. 
anos de idade. rues são vitin:as .fê:t · 
ceis de ateroesclero::.e devido ao u~â 
ba~ho excessivo do coraçlo. O c.Ol:T 
dor de maratona é um !ndivid~o Q .. 
morre m:als cedo do que o.quele, 
vida .sedentária. O ideal é prat1~ 
exercíc~os não estafantes: --

Vt· .. ~:mo<o, de re:ancc a.~o:-a a c.tr<l~3:1-~a- ea.f d.zc.:do ~~~to lK>m, essa: a ver_ e~n pnm.2.ro 1ugil.IJ:. Quem diz enfarb 
ti3. rtllmalismul, q11~ C mais c:1'.'::!:J.· ~ ... ::- rm re-;:-.•l grral. m3.s essa ~er· d:z mo•dicação, diz necros.e df' uma 
tn·,·:1 nos climas 11·ios, nas ;:;erra·. f c...:r-l:-. e· :t t·-or:a tem faU~::~do mmto. zon<~. cio ccração. Pode ..ser provocado 
r,;.~ ;,nl cto Pais. Es~a cardiOJ:al::.. .::; J ~-. ~.m m~smo deve ter tid_o em s~a por um e!cmento in_situ por uma 
foi v c. :·dudei:·o flagelo, rnas hoje e.,;tá I c •• :uca varias C:~'"OS que na? confn·- trcm:.;c ::-. por l!-n~ embolia ou por hm 
~:>€:~Cu controla~a. com l'Pl2:ha ~!.ci- In·'-~1 ,,,ra te~na. Poss.J ate dJ.r.lhe ef>pa.::rr.o ~,;o:·on.an.o como refere o no­
éw~m atravé-s do ACTH, da éo:~:;;o~L·, U"Tl e•:e-r.p:o: sou hOmew que tem bre co:ega. Mas neste caso havr.rá 
t;al ('j}afos e rpv.Is . AS v: ils v• L!T1· \<d.1 ' !! luta de.:de menino, tenro umd. anoxia prolongada. lf!Sta. falta 
sr~.·lE' a cara da cardicp-\tia-a'l'mt ~is-jP',"" a~:::~ vr tranSPs m'J·t.o i'érios r a prolon:~<.~da de oxgiên:o, à fibra do <~39) Evitar excesso de pU-<:;"· 
n111 <-?m lesões na vahula. E mr<>mo \'!:-1.1. J:'i n~-'vr p:··. o. a111'Nr::tdo dE> micc{u·dlo, .~let.er;:nina a m:ortific~ç~o 0 excesso de pêso conduz ào :i~ 
se c .esâcs resultanm ~'lO f..!.~·"'·- 1 fu~ 1:-m"nto. t"nho tido emoções mul- des ... a. _reg;ao. Se essa vasicon~Stnçao. betes e êste é um dos elementos q~ 
Ycis de curP, como me reff' ·1. na n-~ ta f01't"S. : corcnar:a e de .11-:n vaso gran,de _e s~ i • favorecem a ateroescler-ose. 
ten:· o-mitral. A u~n P'lcien~.e qu.e -:.e- t:- h· . •• ·r j a p3:·te- . mo~._~ftca?a; do co·2çao c mas de êso conduzando u::ns. s 
nh:t in ufJc;Cnct·a oo'rti"a ''Ult·. ,-n .... "'d ror<>m f!Om ma., dl' ,) anOs 1!a:·:::l, o :nd1v1duo tra fatalm~utc: a excesso Pdi dá ,c.,•tame~ • : ' •· "' • .. · "· .. . , "' . c · ~ h , 1; .. . • ,.-1 - b e car aca ncce.:- ....... ''J"' J;:-d 2-r ~ ab•·;r sf':l cor"'.":lo, co:c:-:1r l'l.l 1 e ~ .1. .. ,·. n .. o t1ve n.n 'llh c nnp. c •. - I m'). te, como se fosse por uma ~sao r carga d t b lh coracãO.. 
yJ!vula de m 1tr:·i. u!íst ica; ll. óv.no ~~ 1. tilr:: ovn-cuJ:r. Sou a.ssün, uma, cr~~mc:t., lt:to. é, por uma. ~run.iJ(I.)t-lte aumei?tO e ra a 0 ao 
c-n l:'!l p~.s~~mdo a runc;0 ....... 1 ~-:,"'i-f.xc.ç J do:"S·.i te-tl:l. lou umt Embolia. "Abstenha-se do fumo e do ~·· 
tarr>rn.if'' bf>m e o Jrrdivictro ,,0rt~v·nJ i 0 c!Z A:\Tô:TIO JUC t __ ... ~~ • Tf.nho v:s.to individues que. L'·cram . cool''. Existem certas doenças v 
· · f' ·- · · ,. 1 - ~- · • ' ~t~ ... <~o e 1 'f· · c por exem 
L~ lfio;q J::H"nc.m 2or tca enr~1, t->Dl.lJ exc:"ao, é a confirmação da. teoria 3 e •l flliarte>:. e ainda e.:;tã) vivm>lculares pen encas, çmo .· 'Íil 
u~a ,. da n•::<>e que normal. IJOl'"~te 0 que provoca essa secreção' e p:=- .... tn:.C:,) bem vinte anos d.:::poi.s. plo a doença de Buerge:·, a ttoa'l.bd~· 

' "' • • , , I ' n t ' pnwoca 
.r.:::as entremos, ~nfim, nos dví n- d~ hormo!Lo. ;omato!rofli.:O t Jt!f:Ta-1 o s··. Pedro Ludovico _ Aliás, 0 an~tte op 

1 e~n ~ qu~literar~o <1.4' 
}:-Os de cardiO)JJ.tla, que mreressanJ m~:1t~ .:> md1V1duo nao .•abrr rec~b<>r p:·o~c"· or Br.Intlão p:Iho teve cmc~· .1 pe •. o. fumo .. r{) ~;f.0. as · 
LHÜs de perto ao::; nobres Scnaaores: ,a') tirsdita da vida.: os choqtles ema- I e-nfarte-. artenas e veias P erlc ' 
n _hlp:rtens;.. e a urte:·i?'~clerose. A\ c on:L.'i c:--m .:;erenidade S-.:: êle os c- , . • 

1
; "' L~mbro.me de um fGmadOl' obst;'-

J?nmelJ'a é doenra d~ CJVlllza~~o mo- :·e[>et" tranqiiJ2mente, r,e é!e o.-; en. O ';;R· -~~TO~ro. JUCA .- __ 'x ... ,-:_1.· nado que teve de amputar um.a. ;pet,; 
t._~n1a, do~nça f'mocJorlal devido ao, frf'n.<1 com c~ra'Jem, 3t~ êle não ~e me:lt:.: _ a.a.:. ~unh~s palaH~ .ao na. Eu 0 tratei. :rue vo}~Ol,l a fum~ 
ntul.J de vida elc,ado que temos atual- s::-nt~ de.,;ajutado. "'e êle rr-:-~~·e corrr p~L..'-·: 1 :-s de an.J:?aça~, de esp_ ... rsnça teve de cortar 3 perna; de!z(IU 
mente. , . 'd d ~ - ... T d nao son1ente pa.a nos, que Ja esta~ . d is Volta.n 

: ~e.Ien.t :; e _entao ~ao seJ_<l Vl_Ima a mo-.; c:he;2,:ando nJ grupo etário em que fuma1 durante o cr _anos. ~·· 
s~-. Prcs'dente, czrt:t feiL.l lir, t.·f!_ ~-~:,~n~.scle;ose .. pmque nao ha ~~quer predominam as C:oenças cardiov~cula- a fumar e_ tromban.,e1te atacou a. S , 

"taiho d::- camp:> na te: :·a do p:ore.s-or 'f", r~ao d~ STH e d::>C'nça. emcc.onal res. como sfio. scbretudo, palauas de funda pe~na. Amputou .a qegu 
/.1 y.:> o de CJ~·vnlho. em uaua. na .mal mduzrda. espem~1çu para os cardíacos. Porque perna. _Freou nun~a. cade~r~ •. ~e : 
ILh:t e !'Xam'.ne~ mais de mll .• d·,Jl-! 0 Sr. Pedro Ludm~·c,, _ Sabe v. o cardw.co, sabendo viver, sendo acom· das, den~.ando entao, def.nht,anl 
t T · 1 d ~ pnnhado por Wll. médico. pode vivtr te o fumo. li O-~, l'ala-se oc. 7ona rura ~n .e n::o iE.xs. por ql'e r-ou ~~sim? Estou den· 
tX..":i.~lO o, p:o~ em1..5_ da .~.1.\.l:zaça_o tro da hi:çóle~e porque tenho o cora· t~::> Iortgu:nen~e conl(l qu~lqU~" ind:- Mas não é só -sôbre a trcunbO~ 
l:lCd"lh,l e a v:d'l e tranqul a. PoF lção lenta- Minha pulsaçJo não vei Vld_u? sadm, tu·ando da VIda tôdas as geite que há malefício do fumo. Tê . 
brm n.::o rnCJ:lt:·e! U:)} só Cíl:0 de alf.:a ue .~~s·enta. Napo!e~O Bona- í.:!llc!d~des. também tnaleficio sõbre as t'Oron 
b:per!e~:-ão .. :\Ls. a h'p••·ten.<io p·nt:) tlilmbém tinha se"-S"nta pnba. O Sr. Pedro Ludovico_- V. E.o. rias e sõbre os pulmões. E' utn.'l 
qmnd:> de~c~o:rta e ·e~11p:e t.J.m p;-.r- çõcr-; pJr m nuto. Ta!vez .:;eja é' te 0 ... abe que depo.,s dos 6a e.nos .o t'n causas principal.s do câncer bror.q 
f1U~nr ,a s:Ja C'8US1 porqne )Ode ser jmo:ivo. l!arte é raro. E' mais cotnum o der- tico. 
tJilla g 0'11Julo.n:-f;·;~e. co:ncJ <:,c.., 1 . ~ rame cerebral. Em relação ao cluruto, ê.:;t~ ~· 
rin..<; um f c c:cnJ:::tcma. um1 ·:q;1c- o SR. Al"l TôNIO ·JUCA - sso o~ 0 ~., :-lTô" c. Q . menos influência do que o ~1gart 
r. h r::.:'ll unilateral. Se hã hir.ertcnsão 1 choque·:; emo::::ionais. ag·indo ~ôbre a ""1"'' A:. •·'<~0 JU A - ue:·la, porq11e que1n fuma Cha.l'uto na o tr . t• . terminando estas pulavras, c<Jm a-'> lt es e:1cL. .. 1 ela e o:·:g:nária do ::t!lu C:.a p iquiatrJa, que de erm:n<1m a secre- g". p 01·tiJnto, não está suje o a .aç .. 

qu:;1s q:~.ero homenagear a hi scm:t- '"' ~ '\:da, dJ es~.mu'o c~"Je~-~.-~~ Q'..l~' te_ ção d::t ACTH - como .:;.a'!:lem os no~ B ·1 · d - , da nicotina como o que fum-a c1ga . na ra.s. e1ra..: o coracao , ca!:."pann:1 f 
m(} cho1_ue~ emicl~m:1i.s; r.i•'..·'lju.-ta- bre- c:úg<rs - e do ho:mõnio 'Oma~ esta que se far. há algumas dezen·.'s ro o que fuma charuto. uma 
m~aio-. de ori~em psicSJswm~.tics., em Lotrâfico. ·f' que vão determinar estas de anoE na Norte América, procu,~n- ou· quatro charutos por dia. O 
sum."!, ê..-,te.., doentes que a m·inci-ldoença~ injuz.'da . .;; emoc:onalmente. dO angariar a simpatia do p:wo e. mante inveterado, que fuma três 
pw a~Jrcs::'htam hip~.rtcnsão h{bil, le· ,:f: prcc· o _ evidentemente - qu~ sobretudo. fundos pal'ticulare.s fundos quatro carteh"as de cí~arro por di, 
pch de algum t<-mp.J ac.tb"mJ'f tor- thnja os choqnes emocionaís, a ambí~ da..., emprê as e fundos do govêr.~1o está Rendo um candidato ·a doen 
naíJd:> c·.m h p;;-:tensão e-t·\".el. Por_ •valtnda, a serenidade, a angústia. tJGl'a ..t campanha contras as do-enças das· artérias periféricas, a dOctJ,ça 
ta~1.o .. pora ê H'.s. ~o2:1tE-3 a _m· .. .h-;>:· j Se V. Fxa. recebt> um Rconted· do coração, faz~r um apêlo ao Con- artérias coronárias. . i 
co·.:a e ter urna v• da que n t.) ~· Ja · gres.s , para que todos concorram. nus d H' i 
~!~;,to c~mpc.na, }~ . .:~cu.:trf'~ ~ tr"o dade. CO!TI tranqüilidade. e o e .. n.fr~mta os inst.itutos de pesqUisas que cenh'Jm na Inglat~rra fOl feito um exame.& ... 
qu ... d. d~ :_ .: :se_.en~dad.e,- E ;~ do_ com e ·p:;>rança e corajosament.• ent.ão como finalidade o estudo do diae:nós- 200.000 pessoas que fumava ~ .. 

•' ,..·. : ,. : -~ -~men.o. mesmo adyer.::o. wm serenl- súe.s di~tribuicõr-s orcamentârias para O Sr. Pedro ~u ~Vlco - " p-JU 

cnr• p-.c~;:-,..,._matca. f!U ... uJCi.le:n.oc; ~ h ·tp<= u 1 - ~ fuma·am V'tl'l11CO 
diz~er doença :le líde"eS E' ,·:nno por nJdl h3uve. Nao __ ouve . C'l.r __ a. a - tico d•.1. etiolo.,ia da eticpatOSf'l'll,; e 2QIJ.OOO que nao v 'nt ii. ;.. 

, . . d ., · .... · . , •6 •. ·- .!'um~ de hormomo som:ltotró!IC~. do tratamento< Cas doenç3.c; e3:·:.Hova.s· se que no grupo do::; fuma ~F a 
t:x~m~.o, a n a a u.c.ta ao '·' r, .... ~o., v. Ex:~;" nâJ foi atingido. Pcdcra vi. culares. • · cidéncia do _câncer era mutto ma 

o mr'h:)l' é nã3 s~ r.::r 1~·.1· ··:co • ver ::JO ano<;. I . . . -'~ _ , . frequente- .. prmcipaimente D(l',s . V 
r,g·.T:;sivo não se prccurar ser mn lí-1 ... . Dizia eu que quena ler o .... : ... ~.eg-o respiratórias .. na lf?gua na ttbo 
('ler q;.Jr a',aque drm;-is. ,... :1 , t•:; •Jm ... o Sr. Pedro LudOtd!f) ~ Se funCIQ- de cono.,~lhos. ct.~- Sccied_ade B:-a~-.:le:ra pelatina e !las am1gdalas. L'>to. v .. 
v;tôma'!O .-a-:l'o do q;w 11 , 1 Ldr-:-

1
nc..r bem a supra-renal. . . I df c~;ct:olog:Ja. aos sadiOS e aru Nr~ ficou-se pO~ltivamente na Ingla;..err~ii 

m•li/9 bom. mui:o a'{uerriC:o. t.nito 1 o SR. A7>lTó)l'IQ J'JCA ·-: Sm1. { d.aco.c: · 1 Chegaro1m_ ~ conc}_usão d~ que os q . 
c:Uciente e com 0 cs.ô:na~.3 ·-~ .~·;'1e. I Falei d:~ ACTH, porque é ele 9ue, ''1.0 - A!:mC'nt.ar-se fruga.lmente .. 

1

.fu..'11am estaa maiS sujeitOs ~o câ~':' 
· · , cond:c: ona a formação do DOCA, l:Sto i . . . ~ . cer. Quero, enh·etant?, refenr-me ~ 

O me~m:> dir'._:t da artcr'.::o~c>rc..-e. p do acetato desoxicortisosterona,quc 1 O mdtviduo nao deve alimentar-se uma vantagem da mcotina embo'IC 
Evídmtement~. não p-oüer .. 1:o.-' evitar r-' 0 ho:-mõn:o através do qu~t a i:)U- de-mais. Quem come .demais vai à. sendo ela perniciosa. Como se sab" 
de mane:re. comp:eta a ar:er:te c::- pn1nn•Jl age aun1entando .::~.. pres.:;.?o obesidade. Quem come qemais au~en· entre os ~omini~~lOs ft. proibido ~ 
ro.;e. É uma doenç1 e.!1dó: :>n". o:1e arter:al e a retenção. de clonto de ta. o co).;steroJ do sangue. A obesidade mar, mns e _perm1_tido aq.uel~s 9-u~, s4i'~. 
LJcguc a veihide. Ê. txr: a:-<;m (l:n·r. sód~o no organismo. sig-nifica mais pêf'o, mais gordura no frem de dlspep.sta, aos ?lspept.~co ~­
a efrrug{'m da vida, Ê uma Cct:nra C.m-ria terminar estas bren'.:. .pala· eorpo. se I:á mais gordu.ra, corpó- porque !'abe y. Ex

1 
!.1 a -~·uc.o_t_t}~~ a "" 

1nr:lutável. Podemos, iodcvlt.. J;.cle- vras t'izrnd-o quP 0 mdlvidu.f) uma rea, há _m.PIS gordm:a _a :rng_ar. E menta o movnpen<J pe .• es,a.tlCO 
]ai' a idlldC da arteriofsclerc.!'e e. trn vr:z atingido pela insuficiên~ia car· quem va 1 fazer sua 1rngaçao e uma muco~a do estômago, 
lugar de te:·mos nosso Nlfnrte do mio- c;.í;;.ca. um.n vez atinr;ido· pelo enfarte bomba.-.~ cora~!lo. Portanto, a gor- 0 SR. ANTONIO JUCA _ Aeiedi .... · 
cárdi:J ao~ 40 ano$ de idrd" i: mos do miochdio, não é um individuo de- :ura Slgmf:ca mnis trabalho para a to que o beneficio não compen~;e ~~ 
ter ê"'se mesmo enf~Le r c· 7C c: ~n ··~·J:el·a.uç:ui.a. Tenhç ~oe1~tes qqe fS:- 'com.ba ra .. df8~r. S:: o indi.víduo te:n p.o . .-:-:.:b:~:da.de de câncer. o nóbre S·~ 
a.T.D:5 de idade. !~~·ewm_ em jnsu!Jc:enc:..::. nrai~c~. o dob-:-o_ d"J p~s'l ncrmal, da duas_ ve- nc.dor :no~trou e muito bem1 qup ap~ 

o Sr. Pedro Lldc~'iC? ..:..... o c~:n::m q·J.~.,t: a<J port!:'..::: da moLe, hâ Y1n~~ vcs m3;c:. t~t'J<:.lho ao sru coraçJo. sqr de velho veterano da poUtict& 
trm a ide.C:e de su.:::s cr.é.i::-s.. 1lou v·,~te e c~~c~ anos_e Qtld ~~t~a· ('"J~'1!0 ao. ("?l~st~rol.. f.ambé~-. 2c-e:npnha d€ !J':Tta, a meC::c·r.a. 

;~m •. _t.~-1 .~P-~ .. Jbrro .. ~,c; <'l.o e:m .ú·~l o.· : .•. rc';r:.o q:•e o 1nd:vHiuo ev1.te aqui' 9'-' o Go·:érn') a.· .• ~1rricano, atrav. é·s~. O SR. A~"'Tü~IC J'CC'.-\- ~t2- .J.í:.a"t.o c cn.~.... lo_u,,,LKJ o n.ed.ca- ~·fl:'ü'J:-~::: s.al.unda:: - ~ordara de conttrc~,_0 p··cc;-ou votar uma lE-i 
mmte, o b::-,1em tc:""Jl ~- 7ur.l!e úe :llG'> mento ht. \in~"' e c :-.c1 .:'H03 .". r:-r Pn- no:-"o ó'"'l d2 o:iva. man!cira - ~e- sentido c~ e Cl~le se co!ocasse e:n ' 
fu-téri::ts e ~- iduCe- C:<! r..:i,P1ir.s ri"- ~ont.nm pu:feitnmmtc equ_l~tbradcs, 0 ind'~·ic'n, $~ t!iní.Pil!a. dema:<:. "o· cart?h·~ de ·ci ... -:'.-·o. um Iemtlret~ 
pend"! Go cctnpo.t~n~r-.ltr. lle ''ide utt:.-S P~~J l. c p·~~,_ :t i~·.i;,,',:. l'wp 1··d" cl"! h;"l.ronrb'l·,,r'c-;, há for. qur> a:· ~:E' r.:·c~ut') podrrl.a $f'r cQ. 
df:.S•e j;_;n·r.l. S". c· 6 r:.c .. ';'c -'e t:r.~ J.::.'·.:f.;·,') c.:n c.·.:~. e ~r m.o~ -n~~.~.., fo ro~r;tero'. );'>o ~e t:-.~~:. ~-:d·.~'). 
êlc "'~'•' p;~c:o. iU6.: ~;-.c::.t::. ~.c;. 1'1€. ·, • • •r ·~~ ~.,,. .... - ·.., , .... ,.~~, .. 0 • cxo··c~·" e ,..·m -"'- C<..:l-...,_ }::t;;:: r;:,_:;1;:J:~ •. '-!::~ s~o ' .:.v-, os ' r • • .. . _, ~·-'• <>. (' !'c<.:D •• ce·u.~ Tcrre~ ..... o ct-\l..t 
re:::g~ v~:'lh.n.!.iv:n€.11~<'. O<: t.l<'if,,,,,"''· n .. rr-.:üL.s. :·:~() ~o:~v.nL: o e:t:t.·rc.:r<lio· t~'T. 1. · ('1 f'l~t:lóvJ:>no. O -..". tl81: 
c-a.-da vrz ma:or .s.re-e:ã-c 1r ht> r.JÔ.LJio g!amc. H [,·<1:-:~fJ;m,. n:1 no;-mal. cc~ rnc:IJ:·:: :·"·p.nde mo·:'n~ento nc P : 
nm~to'rU.co- ST,l - da g.r<-~~u1n. mo a mr: t"rr~i:"l e cc.::;o a ~il"fellZçãn ~"':.~~~ ;;·.~'.'-:?. c•c;-cíc:n·: nfo cstr.-. Prio c-c::~,f:.~::o rmc·'.oJno. : 
Jl-i'Jitâ1<a. oue n· u:c.onlra -f>"'WnrUV~ rorçuc -çc:' p:C,:>f-.<.·:·-~r P r:·cl:lnd~~ ) O ER. AJ.,J't0Nl0 JUCA ~ l: 
n"' ba~r ·c::0: r"·n~~c ,;; n' .. :-•v•\'l tli>,s.r{· Ol'l:'tr·fl n·~ ?:.·+ 1· r~ l ·:···.•~r•.:. .. QUP ~~;') ··F-:J.:::;:- _que.o !!Jdividno !>{:-lnho. c-nr~~fpllin flJ>iO\'~<áu p.o::~qae · , 
ho~mê.nio •cmrtot·úf>1 f~ ~.F,m;nn-tc Yf.o 'ju·t~m<;>n ... :: i:·r~cnr I:.':i,:JE:a zona f~F"•1+<1,:.:- .n·1 r.u.or candJd~to à ear· compn.n}'I;O') de clgarrO::; ~fio m,.. 
t}ma comt::icção L::~ r:~t':"r::.\':, t:ü.O'...ii.il- Pniar''l.-2.. lct:opath do que o desporhs:e. Pe!o!~Ldf'rQ~as. · -

. ;., .' 



bl.lRIO DO CONGR;:::SSO NACIONAL 

O Sr. Pedro Ludoviéo -
V. Ex~ em "RH-negatJvo·· e 
positiYo"? 

O SR. ANTôNIO JuCA 
bém. 

(Seção 11) 
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Abril de 1965 747 

Dic··-.~:w~65 - De Claudio Carlos 
Rodr.:~ues Costa, Auxiliar Legislativo 
PL-10. em que solicita averbação em 

assentamentos de tempt. de ser~ 
viço prestado ao Minist.é•·ic. da Ae~ 
ronáutlca, sendo 6. 544 dia f' como 

e 75 dias tomo diarista; 



7~-8 Cdnt:i-fdra 8 

da Por-
, e lO; 

Ct1rdosJ. O!iclal L~­
nos dia~ 17 e 18; le­

tando a conta de licença pare. trata-· 
~ento de saúde o:-~ 'lias 23. 24, 25 

~ ~t;li Elpidio de Medeiros, Auxiliar 
de Limpeza, PL-15, no dia 18; 

, Jairo Brasiliano da Costa, Ajudan-

= 
de Almoxarife, PL-7, nos dias 22, 
e 24.; levando à conta de licença 

r.a tratamento de satide o dia 25; 

Maria Celina A. Figueiredo, Biblio­
Jecária, FT-3 no dia 23; 

José Ribeiro dos ~antos, Servente 
da. Administração, FT-8, no dia 23; 

• 

DI,\C:IO t;O COc:GRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1 J6S 

--------~==~~------

Atalibn Luiz Mote.. Teixeira, Auxi­
liar Legislativo, PL-10, nos dias 9 e 
17; 

Fmncsico Gonçalves de Araújo. Au­
xiliar Legislativo, PL-8, nos dias 9, 
12 e 28; 

Jorge Manoel de Azevedo, Taquí­
grafo de Debtaes, PL-3, no dia 12; 

Divaldo Fcrnan.rles Pereira, Auxi­
liar de Encadernador, FT-5, nos dias 
12, 13 e 14; levando à conta de 't­
~ença para tratamento de saúde o dla 
15; • 

Francisco Silvestre ae Carvalho 
Auxiliar de Limpeza, PL-15, nos dia~ 
12, 13 e 14; levando . à conta. de H­
cença para tratamento de saúde ->s 
aias 15 e 16; 

Paulo 
vadcr 
dia 18; 

W~guetn n~:p"'ch, comer­
de Docume~t:J-•.. PI.rti, ne 

Aureliano Pinto de ~I(;'ncz$, Au::d­
liar Legislat:vo, ~;)L-10, rçs iJ,as 22 
e 23; 

Wlllie.m Lima Machado Newton, 
Auxill:a.r Legislatlvo, PL .. 7 n{l dia 23; 

Carlos Tórres Pereira, Taqulgra!o 
de Debates, PI.r3, dia 23; 

Seba.:..<tião Nogueról, Taquigrafo de 
Debates, PL-4, no dia 2-l; ' 

das 

l'<:m 

) 
-·~.; .. _;; 
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I 
Comissão Diretora 1 Ao Sr. a~ sec]etárío: j tãndo revisão. de enqua.dr3:'11tn~o de .Põs~o .à disposição daqu~le órgão, sem 

1 ca1go (Requenmento n·> 32u-63); e 1 pteJmzo de seus venCimentos, dtrei-
l' R:WN'IAO REALIZADA W.1 25 DE 

1 
.-:de M~noel de .Almetda e Cyro1 _ de Renato Medeiros e José J tos e vantagens, pelo pooz~ de tora 

MARÇO PE 1965 V1e1ra. XG.Vler, Mot_onsta::;, e Abel Fer- Washlnrrton Chaves Aux~liar~s <!e an~, ? As.seEsor !-'egislatívo _P.L-3, 
raz de Macedo, AJudante de Conser- P t . "' 1. ita d • d t ';. d I Jose VIcente de Ohveira Martms. 

ad d Biblioteca olicital'rio t..rans- or arta, so IC n o rea ap aç .. o e 
SOb a presidência do Sr. Nogueira ~ r·o~cia.a de carreir~:. ' cargo (Requerimentos ns. 32 e 279 A ·seguir. o s, .Presidente dá co-

"-• Gama •. Vice..;?Jeeident~ .pr-Men~ e eJ . . . . . • de 1964, respectivamente). ~ecimento de Ofício da Me.sa da ~~ 
oe Srs:. Dmal'te Mru:iz" 19 Secrefá.rJo - de Jose Celestino Pe&soa., Chefe rilara doa Deputados sóbre a poss1b1~ 
.,_ Gilberto Marinho, 2? Sec-retário.-- do- SerViço -de TnmspOrte-s, solicitando Ao sr. 4? Suplente: lidade de ser renllzad'a uma ses.sãtJ,. 

. lf\ddbtuto sena, 39 Secretário. - oa-t- equip&rnçâo de -vencimentos ao dos conjunta solene em comemoraçã.o a'() 
. ~te Pinheiro, 4;4 secretário. -- J?fl .. Chefes dé SeJViços· AUxiliares <Re- _ de Elga. Jag:el'feld de Ba!TV... ê 19 aniversário do Movimento de 31 Cc 

~
m Parente, 19 suplente - OUidO . · io · 9 i6~,; 62). Arthur Botelho Casado Lima, Auxi- ma·rço de 1964. 
ndin, 29 Suplente. - Vasccmcero.s querimen · n - ' Uare.s Legislativos, recor1endo de des- A comissão, concordando com I) pe-
tl'~i a~ Suplente - Rflul Giuberti, - de Abel Ferraz. de Macedo, Aju- pacho sôbre retificação de conta.gem cllào, marca uma sessão especia1 para 
Su-plente, reune-se a comi:!&ão Di- ~ante de Qo:Merva<tor da Biblioteca, de tempo ãe se:rvlço.. o dia 31 cto corrente, às 10 horas, no 

htora. solicitando bOnificação de 'JO% por Plenário da· Câmàra dos Deputados. 
' ~e· d ·ecer or in t!vo Ao Sr. 2~ Suplente: ·...., 1xa. e compal • P o permanece-r em exerciclo a.pós 35 a.nos 
fustitlcado, o Sr. 1-.,Ioura. Andrade, 
l"'residtnt.e. de serviço (R-equerimento n9 220-63); _ Ofício n? 30-65 do Presidente do 

de ~-n·"~ de AicáJ1t'Ha 011 Conselho Administrativo de Detesa Ç) Sr. Presidente distribuiu o se-~ - llo< •u~on •· -
sutntet r~ueriment.o.s: ' veiro., La.v~or de Automóvel, solici- Econômica (CADE> I &<>licitando Beja 

" 

• 

Nada mais havendo que Datar, en­
cerra-se a. reunião. lavrandc en, 
Evandro Mendes Via.na. Dirct.or-Gerat 
e Secretário (Ir, Comissão, a presente 
ata. 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade <PSD) 
Vice·Presidente - Nogueira da Gama (PTB) 
19 8ecretário - Dinarte Mans <UDN) 
2v .Q'ecretArio - Gilberto Marinnu 1PSD> 
su secretario - Adalberto sena tPTB> 
4Y secretario - cattete Plnheiro <PTN> 
1"' ::iup!ente - Joaquim Parente tUDN) 
2Y Suplente - Guido Mon:dlll tPSD' 
3\) SupJente - Vasconcellos TOrres tPTB) 
49 Suplente - Raul Giubertl <PSP~ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

P.ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO {PSDI - 22 representantes 

1. José G1omard - Acre 12. Antônio Batbino - Bahia 
2. Lobão da Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
3. EugenJo Barros - Maranhãt.. i' 14 Gilberto Marinho - Guanabara 
4. Sebastiál Archer - Maranhão 15. Moura Andrade - São Paulo 
1. Victorinu Freire - Maranhão 16. AtUiu Fontana - Santa. Catarina 
6 Stgerredo Pacheco - Piau1 . 17. Guido Monodin - R. O. Sul 
'1. Menezes Pimentel - Ceará 118. Benedito Valladares - M. Gerais 
8. Wilson uurgeJ - R. o Norte 19. F1linto Müller - Ma. to Grosso 
9. Walfredo Gurgel - R. o. Norte 20. José Fellciano - Goiás 

10. H.uy Carneiro "!""' Paraíba 21. Juscelino Kubitschek - Galãs 
11. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovlco - Galãs 

PARTIDO 'I'aABALHISTA BRASILEffiO <PTBl - 17 representantes 

. t. Adalberto Sena - Acre 
2 Oscar Passos - ACl·e 
3 Vivaldo Lima - Amazonas 
4 Edmundo Levi - Amazonas 
5. Arthtlr Virgtlto - Amazonas 
6. Antônio Jucá - Ceará 
7. Dix Huit Rosado - R. Q. Norte 
8 Argeruiro de Figueiredo - .Paraíba 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 

10 . 
11. 
12 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
José Erm1r1o - Pernam;;,uco 
Silvestre Péricles - .Alagoas 
Vasconcelos TOrres - R. Janeiro 
Nelson Maculan 7 Param\ 
Mello Braga. - Paranà 
Nogueira da .Gama - M. Oerals 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

ONIAO D.EJ.'\iOCRATICA NACIONAL tUDN) - 16 representantes 

1 .. Zachurias de Assumpção - Pará 
2. Joaquim Parent-e - Piauí 

9. Afonso Arinos - Uuanabara 
10. Padre calazans - São Paulo · 

3 José Cândido - Pinu1 11. Adolpho Franco - Paraná 
4. Dinarte Mariz - R J Norte 
5. João k.gripino - t'aratba 
6 Rui Palmeira - Alagoab 

12. Irineu Bornhausen - S. Catarina. 
13, Al.Ltõnio Carlos - S. Catarina 
14. Daniel Krleger R. O. SUl 

'l. Heribaldo Vieira - Sergipe 
H. Eurico Rezende - E Santo 

15. Mnton Campos - Mlnas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR lPL) - 2 rep.iesentantes 

1. Aloysio ae carvalho - Bama 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALfUSTA .NAClONAL (PTN) - 2 representantes 

1. Cattete l?tnhetro - Para 
2. Lino tle Mat-tos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA l:PSP> 2 representantes 
1. Raul Giuberti - Espir1to Santo 
2. M1gueJ Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOÓlAL!STA BRASILEIRO (PSBJ - 1 representante 
1. Aurélio Vi&.na - Ouallabarp 

lolOVJMENTO TRABALHl.STA RENOVADOR U\ITR) - l _repr....,tantt 
1. Aarl!.o stelnbrucll - Rio de JaneJro 

PARTIDO REPUBLICANO U'Rl - 1 repre<e1ltante 
1. Jfll!O Leite - 5erslpe 

fARTIDO DEMOCRATA CRISTAQ IPDCl - 1 renresentante 

1. Amon de MelO - Alagoas 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieb:a. - Sergipe 

RESUMO 
Partido BociaJ Democrâttco tPSD) . . • . . ••• • •• • •• • •• • •• 22 
Partido Traba.Uli3ta Brasileiro (P'l'B) •••••••••• o •• , • • 17 
'UDiào oemocràt1ca Nacional lUDN> ••••••••• ·~•..t.u ... 16 
Partld.o Libertador tPL) ••• o ••••••••••••••••• , ._ •••• ,_.. ~ 
Partido 'l'rabalhtsta Nacional (P'l'N) •••••• ._ ••• _._._a._u • 
Partido Social Progressista (PSP> • •••••••••••••·-~.-..'" I 
Partido SOC1allSta BraslleJro fPSB) •o••••••• •• ,_u,:u•• 1 
Partido Republicano tPR> •••••.•••••• , ••••••• o:·-·:~·,,. 1 
Partido Democrata Crl8tl\o <PDC> •••••••••••• -.-.-.--...w. l 
::MovJmento Trabalb:::Jta. Rt:novador CMTR> .......... u""' 1 1 

~ 
sem legenda. ••.••...• ,.,tu .. ·•~······- ~. 1 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Bloco Parlamentar lnctepenã:ente 

PSP ••• ••:•• ••-•• .. ····.•:• ,, .. -,,, .••• ·•••• •• ,. ,, ~ 
PTN o o o o t_t:t.o_o·.•-• t 0 , ,.,_,_o:.:_o-.-._,_0_, 0 '-'·'-'·' .• 0 0_ 0 •.• o 0 IA 

Senadores 
Senadores 
Senador 
Senador 
Senador 
Senador 
Senadores 

PSB •••••••-•-•••.••• . ..:•.•-.::•·•-.·-•~-''-'-t:••-·••·•-•·"''' 1 
PR • ••••••••-••:o:to)·....,~1-,-·=--•·oox,t:oo·~•••••-••-•••• l 
MTR ,,,,,,,,.,-,,.,,-,~-,-,-,,:,-.:_o~t(ooo 0 ,-,,,,,_ 1 oo• 1 
PDC •.••••••• -.-,-1Ut8tOO ...... _.:.:.:•·······•o...•••• ! 
Sem legenda , , • •.•:•.,, •••• , , , ••••••.• , • • • • • • ;li 

LIDERANÇAS 

Líder do Govêrno: 
Daniel Krieger <UDN) 

\ Vlce-Llder: 
Mem de Sã 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
Lino de Mattos IPTNl. 

Vice .. Lideres: 
Auréllo Vlanna CPSB> 
Júlio L~ite tPR) 

Josaphat Marinho (Sem legend,a.>: 
Aarão Stelnbrucll UdTR) 
Miguel Couto CPSP) 
Arnon de Mello <PDC> 
Dllton Costa IPRl 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO 

(PSDl 
PARTIDO LIBERTADOR ,PL). 

Llder: Mem de Sa 
Llder: Fillnto Mülla 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Wal!redo Gurgcl 
Victorlno Freire 

PARTIDv TRABALHISTA 
BRASILEIRO CPTBJ 

Llder: Barros Carvalho 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vice-Lider: Aloysio de Ca.rvallio 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

L! der: Miguel Couto 
Vice-Líder: Raul Gtuberti 

' 
PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL IPTN) 
Llder: Llno de Mattos 
Vice-Lfder: Cattete Pinheiro 

111 - PABTIDOS DE UM S6 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR IMTRJ 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 
IUDNl 

Representante: Aarão Stetnbrucll 

F '.RTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

Li der: Daniel Krfeger 

Vlce-Llderes: 

Eur!eo Re:rende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Co~ta. 

• 

TttvLAIW! 
l. J:uiênlo Barrao 
t. José Lelto · 

1. José Ermlrio 
i. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
J. Antônio car1os 

1. Dylton Cost• 

IPDC) 

ftepresentante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO CPR) 
Representante: Júllo Leite 

PARTIDO SOClALISTA 
BRASILEIRO IPSBl 

Representante: Aurélio Vianna 

AORICUL TURA 
I'SD 

SUPLEN'I'ES 
1. Joaé Fellclano 
2. Attílio Fontana 

PTB 

1. Dlx-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. João Agrlplno 

liPl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
PSD 

Tmn.AREs 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio BaJbino a. Wilson Oonçalvea 
4:. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levl 
~.Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrgillo 

1. Afonso Arinos 
8. heribaldo Vieira 
i. Aloysio de Carvalloe 

1. Josa-phat Marinho 

/ 

St1PLEN'rES 
1. Menezes Pimentel 
2. Jooé Fellolano 
3_ Fillnto MUIII!r 
4. Be.,edlcto Valladares 

FrB 
1. Argemlro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. Eurico nezenda 
3. Joilo Agrlplno 

BPI 
1. Aarão Btelnbruoll 
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Tn'uLARES 

1. Pedro Ludovico 
i. Walfredo Gurgel 

l.· .f\rtnur V1rg1uo 
!I Mello Braga 

l·. Eurico Rezende 
2 Heribaldo Vieir& 

1. Aurélio VIanna 

TrrULAREs 
t. Attillo FontaM 
a. José Felictano 
3. José Leite 

1. José Ermida 
2. Nelson Ma.culan 

l· Adolpho Franco. 
t. Lopes da Costa 
3. IrlneU Bornhausen 

1. Miguel Couto 

Tmr!.ARES 
1. Menezes Pimentel 
2. WaJiredo Gurgel 

1. Ante-mo Juca. 
2 Al'tbm· Vi.rgilio 

l. .l:'aure l.:tua.=•n 
2. Mem de Sá 

1. Arnon de Mello 

Tl'l'Ul..M\B~ 

1. V!ctoril1o Freire 
2. Lobão da Silveira 
3. Sigefredo Pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
B. Walfredo Gurgel 

Dte'Jl\ITO FEDERAl 
PSD 

SUPLEN1'ES 

\. José Felloian.. 
A. Benedicto Vallad.ares 

PTB 

\. ~ezerra Neto 
t.. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zaoor!as de Aasumpçl;t 
I). LopeJ da costa 

BPI 

1. Liuo de Matto3 

ECONOMIA 
l'SD 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezeua Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zr.cartas ae Assuncâo 
2. José Cândido 

·3. Mero de Sá 

BPI 

1. Aurélio ViaJJ,na 

~DUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTI:S: 
1. Be.'ledicto Valladara.. 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

t. Edmundo Levl 
2. Melo Braga 

UDN 

1. A!onso Arinos 
2. Faria Tavare:l 

BPl 

1. Jo.saphat Marinho 

FINANÇAS 
PSD 

SWLZN'IE3 

1. Att111o Fontana 
2. José Guiomard 
3 Eu~ênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. Argemiro Figueiredo 1. Jose .~:,;rmlrlO 

2. Edmundo Levl 2. Bezerra Neto 
3. Pes.soa de QuelrOJI 
4. Antônio Jucá 

1. Faria Tavares 
2. Irtneu Bornhausnb. 
s. Eurico Rezende 

1. Mam de Si 

2. Ltno de Mattos 
1. Josaphat Marinll6 

3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. J oao agnpmo 
.3. Adolpho Franco 
3. Daniel Krleger 

PL 

1. AloPsio de Ca.rfalho 

IIPl 

2. Miguel Couto 

ND06TRIA E COMÉRCIO 
PSD 

'I'ITOLARES 
1. josé Felicianb 
)):. AttíUo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2, Barros Carvalho 

1- Adolpllo Franco 
2. Jrineu Bornhauses-

1. Duton Costa 

TITULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3, Attflio Font-ana 
4. Eugênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo LcvJ 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aa1·ão Steinbruch 

TITuLARES 

1. Benedicto Valladares 
!. Jefferson de Aguiar 

1. José Ennirio 
~. Argemiro Figueiredo 

1. João AJTiplno 
.a. Faria Tavares 

L Jm;:aphat Marinh1. 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2 Sebastião Archer 

P'l.'B 

1. 
2. 

UDN 

Vivaldo Lima 
Oscar Pasaor 

1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezendo 

BPl 

1. Aarão Steinbruch 

LEOJ'SLAÇÃO SOCIAl 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Sllvcira 

PTB 

1. Antônio Jucã. 
2. Pessoa de QuetroJ 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

BPl 
1. Dnton costa 

MINAS E ENEROIA 
PSJ: 

SUPLEllTES 

1. Pedro Ludovlco 
2. Fi1into Müller 

PTB. 

', Nelson .1\lacuhul 
::.. Antônio Jucá 

1JDN 
1. José Cândido 
2 Afonso ArinOI 

BPI 
.. Arnon de Mello 

POLIOONO DAS S~CAS 
PSD 

TITULARES 
l. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. ~1$emiro Figueiredo 
2. Dix-Uuit Rosado 

1. João Agripino 
2. li&lbaldo Vieira 

SUPLENTE~ 
1. ffiigefredo Pr.D-h.Qeo 
2. José Leite 

PTB 
1. José Ermlr1o 
2. Antônio Juc! 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Qarla 

SPl 

1. Dilton Costa r .. ,,.··~ 
''lt'dJETO$ D(l E:XECUTIVO 

-, 'Xrnn.ARU 

~- Wilson Clilnçalvea 
~. José Guiomarà 
S. Jefferson de A!fuUir 

"· José Ermftio 
a. 13ezerra Neto 

.l. Jello Jlgl·ipino 
1!. Antônio Carlos 

l. Uno de Mattoo 

1. Mem de fl-6. 

PSD 
SUPLENTES 

1. Wallredo Gurgel 
2. José Fellcio.no 
3. ~1-uy Carneiro 

PTB 
1. Mello Braga. 
2. Edmundo Levl 

UDN 
1. fi!aniel ~eger 
:::. Adolf'o FranCo 

l!Pl 

1. Aurélio Vianna. 
PL 

1. Aloysio iÍio Cnrvallw 
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Tinn.~r.r..rs 
1. Walfrcdo Gur; t. 1 
2 ~ebastiâo Ar .. :ll·-'r 

1. Oix-Hult Rc:J.rio 

1. Jo, ·~'lat .:1.111rinho 

':Crrcu 'U :: 

• 

RCDAÇÃO 
?SD 

SPr·r.n.r:-s 
1. Lobêo da Silveira 
2. JoEé Feliciano 

f'TB 
1 f\hnundo Levi 

t'PN 
1. E'Jrko R :-unde 

I'Pl 
1. Di:ton Co•1tn. 

RELAÇÕES E;<TERIC:::E3 
PSD 

SL.'PL::NTLS 
1 arn;::dlcto Vall.:-dzrres 1. Rt1y Carnd.ro 
2. Fíillnto .Y!Hllcr 
3. MtncLP..S PL"'1cnt .1 
4. JC'..;é Gui?mutd 

1. Bcsso::1. de Qut.<rüz 
2. \ti\'3ido Lllna 
a. Q.;>c:1 :" P?.S.o'JS 

1. -~ntónlo CSJr!cs 
2 José CUndiC:o 
3. fÍui P~h~1rira 

'liTtYJ..\RI'S 
1 Si.g·efrcdo Pachf'CO 
2. Hcdro Luào\ ko 

'l'rnn:.~.~·<; 
l. Jo>é Gt:icm rJ.rd 
2. fictarino Freire 

1. O.scar Pa··~M 
2. $1lvestre p(,:k!C3 

2. V u;torino Freire 
3. Wll:mn Gonçalves 
4. José L<'lte 

PTB 

1. Nelson tl.laculo.n 
2. Antônio Jucá 
3. Mc1Jo Brar.a 

UDN 
1. Padre Calazans 
2. João A~ripino 
3. 1\lem d~ Si 

BPI 
1. Arnon de ~Icllo 

SAúDE 
PSD 

SUI'LEI~'ITS 

1. \V['Jfredo Gurrcl 
2. Eug~nlo Barros 

PTB 
1. An~õnio Jl!cá. 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1. Lino de MA.ttos 

SEOURAN~A r~ACIONAL 

PSJJ 
SUPLE~'IES 

1. Ruy Carne!ro 
2 Attilio Fontana 

PTB 
1. Dl:::~!It::t no~ado 
2. JoEé Ermirlo 

UDN 
1. Za.c?,~bs de As.s1mção 1. Adolpho Franco 
2. lri.mu Eornha'l.c>.:n 

1. ~n.:;:o s:r.inl.ruch 

'fnn.·.r..rs 
1. ~l~efredc. Pacnero 
2 ... ·~·tQriuO Prcire 

1. Pellc- Era"e. 
2 Pih·cstre Pér:c:cs 

1. r:: dre CP la'?".lfiS 

2. Eurico Re.tende 

BPI 
1. Jos.~phat 1\::::u.rlnho 

EERVlÇO Pú3L!CO Ci'fíL 
PSD 

5LTLt.~;I"S 
1. José Feliciano 
2. Filinto l\.íü1ler 

PTB 
1. AnLônlo Jncá 
2. Dix·Huit RosüciO 

UDH 
1. Antônio Cartas 

2. ,Aloysio ci.e Ct-<\alho 2. Mem de Sá 

BPl 
1. AurélJo Viann.:t 1. Mlguel Couto 

'IFli.i·!SPO;HES, CO~t.f.,·JICAÇõES E 08H/.S PúBLICAS 
PSD 

'Tnt:L\J.I..S 

l. 'Eugênio .Bc.rrcs 
2". 1José Leit.P 

1. l'..ltliO B~t:ga 

J. ;LDpeB da Cost::t 

1. Arnoa de ~.!e!:o 

SUPLI:N'IES 

1. Jefferson de AT..:..ia.r 
2. José Guicrr.o .. rd 

PTB 
1. Bez~lTa. Ndo 

UDN 
1. Josspha t H:ll·:nho 

I!Pl 
1. I~·tneu Bornham~n 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que: D) 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREllO DO AU· 
TOR 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AORO PECUARIA e suas re~ 
percussões nezativas na ex ... 
~=--3tção 

Crlaaa em vLrtude do aequon.mcnto 
a) 480· 6~ do ôr. Serr_ador M~ltun 
campui) apru\>DCi.o >!1D .iO àe !a.."'le..tt 
ie 1962 

DCSIZDa.aa 
1962. 

em 22 d.e aovmoro c.e 

Prorrucatlt até !õ de o.ezembro Cf 
1963 em VU"tlJOE' âO lteq"JerlDlCDt() Oü. 
mero l9a-6:t np"ovudo e·m 12 ae àe­
zemOJ'(; a() 1962. 

Comp.etaau em 4 de 1.aneuo oe 
1D63, com a àc5:gnaçào ao.s Sennvr~ 
Senaáores va.sconceJo.:- Iorre.1 !l 
Edmundo Levl 

Prurrugaaa ate 15 ele C1ezemnro oe 
1964 em v1.rtuo.e d.o Requerunento IH't­
mero L l98·ti::S a.o Sr Senador Mei',e.. 
z.ea Ptmentel a.p:uvfi.d.o em 15 J.e oe­
~embro de l96a. 

Memorm t'l) - Pa.rt1doa 

G.Ubertc.. &lannno - PSlJ. 
Menez~ ~unentel - PSU. 
H.eribliJa.... V te.ra - ODN. 
Mllton Campos - UPh. 
Va.sconce.o:; rorree - PTB. 
Ed.munctc LeV1 _ J?rB. 
Aloysio de Carvalho - PL-

B) Para estudar a situação d~ 
CASA DA MOEDA 

Cnaaa em vlrtuáe a:o Requeri.men· 
to o9 o61-ti:i. 110 Sr. SenaàOr Jelíer­
son à e Agwa•. aprovacto em u ~e 
agósto ae 1963 Uc; '"'gnada em 28 ae 
agOSto de 1963. 

Prorrogaaa até 14 de me..rço lle 1!364 
t90 àlS..S • em vtrtude oc Requerimen­
to oo.merc; 1 J60-63, do Sr. senaCWT 

l
letterson df A.gu1a.r aprovado em l(J 
ds d.ezembro de 19bJ. 

Membros t1J - Pa.rttdoa 

l Jetterson ae Agutar lPreslde..:tte 
l?SIJ-

1 
Wtl.SOD Cklnç:uves - Pb"D. 
Artbut VtrgWo - P'"l"B. 
EdmWlQ(I LevJ - PTB 
Adolptu. ~'ranco - úDN. 
I!."Urtco Rezeoae IVlce.Prer:; .dent-e) 

rrDN. 

Jos~Ptl.:lt ~ta.rtnno - Stlegen\la. 

Sec.retârlo: Oflcta.l LeJUaaw~c. 
PL-6, J. B _ CasteJon Branco. 

C) Para o estudo dos ele•toa 

Orlada í!m Vlrti.lde do Requer:.mt'n .. 
to n9 D69-63. Cio SI. senactm JOf,~Ç 
l!!nnt.rto. aprovado na ~es.são cte 10 G-e 
J.g:Os-to de 1963. 

O&tgnadn em Z".l de agõsto de lf.l%. 

Pr<r.rogacta pox 1 ano. em vutu~' 
jc Requerunent<:J n11 L 197-63 do i:l-r­
o.hot Senador SJ~etredo Pa.ch:C01 
ap.rovacto em l5 o.e dezembro -:_li 
1963. 

Membros t5) - Pa:-ttdc:J 

JOSé .FeUctano - PSU. 
&gelreao Pc.checo t Vlce.?t.) ...-~~ 

.:'.SD. 

JOSé ErtnU1o fPres1dente) - ~. 
Lopes a.a COsta - ODN. 
Auréllo Vtanna #Relator) - FBD .. 
Seoretâr'lo: Auxlll.at Legiõtatlw, 

PL-10 Alexandre Ma.rquee de A.lbu .. 
quf'rque Mello. 

Heunlões: 2"s c 41f..'" tel.!'u àB 14 
hora& 

E) Para efetuàr o levantamen­
to da PROD!JÇJ\0 MINERAl. 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Crtada em vtrtuàe elo Requerlmcn .. 
oo o' 66/l-83, do !lr _ SelUUlaz ,•ll.Jé 
Ermlrto, aprovado na se&,são ele tt tio 
>etemb:'o de 1963. 

oestgnaoa em 19 de setembro (!e 
i963. 

l:"'rorrogada em vlrtucle do aeque·· 
t"llllent.o D't 1.159-63, elo Sr • SCu.:.J.iOI' 
Mllton Oa.mpcs, a.çrovactt, oa St..i..S;""~o 
df: 10 de dezembro de; 1963. 

Membr~ t9> - l;'artldCl! 

Jose Fellctano - 1?6J..)4 
Attillo Fmltallll - Pl!D, 
Eugêlllo Ba.ttOS - E'SD­
Jo&o Ertnlr!O GW:a tQrJ -
Bezerra Nek. - P"fB. 
Mo1o Braga •• PTB . 
LOpe. da eo.t.~ - IJDN. 

l"l'B. 

Mllton Cam.p~ t?:-estden~:) .L, 
uu~. 

Júilo JAJtc tV:ccPr. J - pa_ 
secrctAl'lor A1U1Uar Legts.. .. ,-t!i•to 

PL-10 1\Jexa.nd..r~ Marques de Albu­
.::JUerque Mello. 

R-euniõES: 5'-s !ed'nE à.s 16 bc.r:"ls. 

da INFLAÇÃO E OA ?O L !TI- F) Para estudar a s;tua']ilo elos 
CA TRIBUTARIA E CAf 31AL TRANSPORTES riiAP.iTl •. 
Só8RE AS EMFR~SAS Prtl MOS E FERROVIAR:tJS 
VADAS Cr>a<UI em VlrtUàe Cio a.equer<.!ll<-'1• 

· to n< 152-63, do Sr. seno dot Jc ·~ 
• erta~a e~ vtrt~de da_ aequ.erl.tll~u-, Ermlrlo, aprovado na sessão de !S '!c · 
:o D9 ;)31-ti_.., do cr · Sf :!li:.OOI Ov:l. ro nov~mbrç de 19!13 
Vle1ra aprovado na s':'ssáo c:e :.! r::.e • 
~:;õ:to de 1Sõ3. L>estgnada em 13 tle no· • ..-:/_"JH~ d> 

Prorrog-a.aa em vtrruo.e tto tl.equen.­
mento D' 1.161 de !9113 do Serlm 
Senador Attruo Fontíl.Il1!, !!pr.i·..-::t..:·o 

' mn lO a.e dezembro de 1963. 

~Iembro.s fl5) - Partldc:; 

AttUlo Fontana Presioecte 
PSD. 

Jose .f'CllCln:O.O tVlc~·PI,) - · 
PSD-

José fl:rmlrto - Relator - P'l'B~ 
AdaJpho t-'rnnco - L'DN. 
Au.ré!lo VIanna - E'SD •. 

P"L-3. Julier.a fUbctro r,~ sant.of.. 

Lll63. 

PrOrrogada até 15 de dezemb;·o Oo 
l.PIJ4, em .Virtude do. Requcr mt·l\to 
n9 1 162-63, do Sr. Senador ·'!'!L! te 
Lette. aprovado em 1() de tte:· ... e::liJ-~o 
de 1002. 

M.embro.a f5) - P1.rt1dCJ 

AttU!Q Fonta.na - I'SD. 
SlgettedO Pae!leco - PSD. 
JOSé Ennirlo - PTB-
Lrtneu Bornhaw;en - ODN. 
Júl!o Leite - PR-
secretária.: 0!1C1&1 Legis.l~~;v~. 

SeeretArf.o: Awdlla-r ~~a e i"-C 
P'L-W, AJexnndrs M. de 4. ~!. 
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G) Para o estudo da .situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUT!CA, DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

Crla.Qa em Vlrtuac ao Requenmen~ 
to n• 768-63. do ar. senadD! f'Mro 
CaJ.azailB, aprovàdo na seSB~o :!e 1.3 
de novembro de 1963. 

DeSlgnada em 13 de novemflro dE 
1963. . 

.Prorrogada até 15. de dezembro dt 
1964 em vt.rtude do RequertmenfiO t?tl .. 
mero 1.158·63. do sr. Senador Ant.o. 
ruo Jueá, aprovado em 10 de .:!ez:em· 
bro de 1963. 

Membras !51 - Partido. 

José Felíe1ano - PSD~ 
Ruy Carneiro - PSD. 
Ant-õnU> Jucâ - PTB. 
Padre Calazans -· UDN. 

H) Para o estudo das tvlensa­
gens do Poder Executivo re­

. ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Orw.a.a ~ tn!cta.tlvn da Oàme.re · 
dos Deputados aprovada pelo Senado 
em 1.12.1963. 

Mamllros 118) Partidas 
Sena.ctorea: 
WUSOD GoD!ia.lVes - PSD, 
Leite Neto - PSD. 
Slgelredo Paelleco - PSD~ 

· Argem!ro de Figul!lredo - P'l-B. 
Edmundo Lo'Ol - PTB. 
Adolpho Franco - ODN. 
Joâ<> Agrlplno - UD.L'l, 
AuréUo V!anna - PSB. 
Josaphat Ma.r.nho - sem legenda 
Deputados: 
Gustavo capanema (Presidente) -

.PED. 
AaerbaJ Jurema - J?BD. 
Laerte VlCa - 110N <SubSt!~uldc 

pelo eputado Arnaldo NogueJ.:-aJ • 
HeJtm Ola. - ODN. 
Doutel de Andrade - PTB 
Arnaldo Oerdelra - PSJ?. 
Juarez !ávora - PDC. 
Ewaldo Pinto - ld'I'lt. -I) Para, no pra~o de três (3) 

meses, proceder ao estudo 
das proposições que dlgam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das empr&sas. 

MEMBROS 

Senadoras: 
Bezerra Neto - Presidente 
A!onso Arinos - Vloe-Presldente 
Jefferson do ~r - Relator. 
La!te Neto 
Nel>on Maculan 
Eurico ReZende 
Auréllo VIanna 
Secretária: Ar&.ey O'Rellly de Souza 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN 
'DAS A CONSTITUICÃO 

J) Projeto dé Emenda à Cons­
titulç.ão n9 4/61 

(QUE OISPOB SOBRE VENCIMEN-
TOS DOS MAGISTRADOS! 

Ele! ta em 27 de Junho de 1981. 
Prorrogada: 
- até 16 de dezembro de 1962 pelo 

Requerimento 609·61 asn, em 14 d• 
dezembro de lllel. 

· - até 1& de tUz;e;Jlllro de 19811 oe1c 
ite<IU\'l'lm""to '1'19-&S, ap:. .:m 12. d< 
..... 'J :-e dt UHi:.t. 
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até 15 de dezembro de 1964 pelo 
dequerunenr..c 1.138~63, apr. em 16 d.E 
:Jezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubro Ge 
1962, 15 cte mru.o de 1963 e 23· de abriJ 
'"Íe 1963. 

Membros llt) - Parti-dos 
JeflerSOD de Agtll.al - PBD. 

Lobâ<> d.a Silveira 123 de ODrl] 
19631 - f'SD. 

Ruy ua.rnell"' - PSD. 

Bened1cto Valladares - PSD. 

Wi..Lso.o Gonç.aJve& <23 de ..,.,.,] 
1963} - PSD. 

uaruel Krlesez ... ODN 

dt 

llf 

LÓ-p& a.a OO.sta l29 àe .>utubro dt 
;!:tti:&J - Olll\1. 

Mlltou campas tV1ce·Presw.enuaJ 
tierl.ba!ao '11 tetta - UD.N. 

Rw PannOll'a - UD~. 

Silvestre ftmc.le.s (23 ae norll . C.t 
!9ti;jl 

Bezerra .Neto •23 àe abril .de 1963> 
- P'!'B. . 

A!omc Cc~ - PTB. 
Noguetra Cla oa.ma - PTB. 

Ba~ C&."Va.lh.o -. PTB. 

AloySlo cte Carvalho 
- J?L. 

t.PÍ'esldente) 

M.em àe Sã - PL. 
JO&aphat MarUlho - ~negeoaa. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/61 

,QVI< OlSI'Ol> 801>Rl> AS ~.lATE­
RIAS 04 COGU't:'l'&NUl.A I'JUVA· 
ri V A UO SllNADO, INULUINDU 
AS DI! PROPOR A EXONt:RA\iAO 
OOS CHEFES OI! !WSSAU DI­
PLOMAI'ICA l'ERJIIA.NEN'l'l< Jc 
APitO V /UI O lll!TABELEUI.JIIEN· 
TO O lt0Ml'111:1ENTO I< o REA· 
r ANlllN1'0 DB RELAÇOES DI· 
PLOM.A.flCAS COM PAíSES ES­
rRANGEIROSI. 

L) Projeto de Emenda à Cons- N) Projeto de Emenda à Con•· 
titulção n9 8/6.1 tituição n9 10/61 

!SOBRE EXONERAÇAO POR PRO- (APLWAÇAO DAS COTAS l)E IM• 
POSTA DO SENADO DE CHEFE POSTOS. DESTINADAS AOS !IIU• 
DI! ~USSAO DIPLOM.ATICA DE NIClPIOSl. 
CARA TER PERMANENTE! • Elelta em 28 de dezembro de I ~la~ .. 

Prorogaaa.: 1 
EleJta em li àa outubro de 1961. _ a.te J.IJ ele dezembro de 1963 pelo 
Prorrogada: neq. 783·63 aprovado em 1ll c1t d._ 
- até 15 de dezen1bro de 1962. oélo z;embro cte 1962. . 1 

Reque1imento 608-61. aprovado em 14 - até lD ae dezembro de 1964 pelo 
do 1ane!ro de 1961; Req. 1.142-63 aprovado em 10 da 011• 

tubro do 1963. , 
- até 15 de Jenelro ca lllv"ll, pel<) cotnpletaaa em iW de março de 

Iequerlmento 781-62 aprovado llDl 1! 1962, 29 de outubro de 1962 e 3 clt 
je dezembro de 1962; abril de 1963 

- até Ui de dezembro !le 1964. pelo Membros ll6l - Partldoo 
· Jefferson àe Ag\Uar - PSD. 

Requerimento 1.140-63 aprovado em Wilson Gonçalves l23 de abrll de 
lQ de dezembro de 1963. 19631 _ PSD. 
~COmpletada "eJD 30 de março de Ruy carnell'O - PSD. 

1962, 29 de outubró de !96~. za de LobAo da Silveira - PS'D .. 
abrU de 1963. Guldo Mondlll 129 do outubro de 

19621 - PSD. 
MembroG <161 - Partld<>s . Milton campo.s _ ODN. 

Meneze.s Punente! - PSD. BeribaJdo Vtelra - UDN, 
· Ruy Carnell'o <23 de at>."il 11e lllti3l Lopes da Coste - UDN. 

- Presidente - PSD. João Agrlprno <23 de abrll de 19581: 
- UDN. 

LObâ4 da Silveira - PSD. EUJ'ioo Rezende 123 de abril doi 
Jel!erson cte AgUia.z t23 àe auril· de u163) _ UDN. 

19631 - PSD. Silvestre perlcJes 123 do abrU de 
OUldo Mondlll <29 de outubro de 19631 _ PTB. 

19621 - J?SD. oNgueJ.ra da Oama - PTB. 
DallleJ Krl"l!er - UDN. sarros Carvalro - PTB. 
EUrico Rezende l23 de a..3rll de Josaphat 'Marinho (23 de a.brU de 

!9631 - ODN. 19631 - S. teg. 
Milton C«mpo.s - UDN. . Aloysio de carvalho - PL. 
Heribaldo Vieira tVlCe·Preslctente> Lrno de Matos - PTN. 

- UDN •. 
LOpes de ooota - IJDN, 
Vaga do senador Pinto Fe:-rell'a 

123 de abril 11:> '1962 - Relar.(Jr -
E'TB. 

Bezerra Neto C23 de abrll de 1~3; 
- PTB. 

Amaury Sflra <23 de abril de 11:/t~J 
- pTB. 

VIValdo Lima - J?TB. 
Aloysio de Onrvalho - PL. 

·Uno de Matos - I?'I'N. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

O) Projeto de Emenda à Cons­
-tituição nq 11/61 

lCRIA~'AO DE NOV()S 
M UNICfPIOSl 

Elelta om 28 do marçO do 19ll~ 
Prorrogaçào: 
- ate .lb de dezembro de 1963 p~lo 

Req 794~62 ttprovaào em 12 d.e irE; .. 
zembrc de tV62 

- até 15 de dezembro ae 1364, peJo 
R.eq 1.143-63 aprovado em 'O de 
dezembrc de 1963. 

completada em 29 de outubro de 
1962 23 de abril de 1063 e 22 t!.tl tn .. 
lho de 19il3 

Elelta em t -de outUbr ode J.961~ 
PrurrugaA.a: 

- !QUE MODIFICA O REGIME OI> MOC...JOJ'05 - Partidos 
Jefferson ae Agul&I - PSD. 
WU.SOD Gonçalves t23 de abril t'l• 

- até lfl de dezem.bro t1e 1962 oelO 
Requenmento 30'1-«11. &pr. em 14 dE 
d.ezembrg de !961; 

- •te lõ de dezembro de 1963 pe1o 
Req. 1. 139-63 .. apr. em 1Q ct.e" dezem .. 
bro de 1963. 

COmpletiada am 29 õe outubro de 
1962 e 24 de alrrll de 1962. 

Membro, ua> - Pa.rt1d.oa 
Menezef; E'UDeDtel - .PSD ... 

Wilson oo~v.. 1%1 de al>rll <1e 
<9631 - Presidente - PSD, 

LObâ<. de Silveira - PBD. 

Ruy Carneiro (ll3 de abrü de 19!>3! 
,_ PSU. 

Guldo Mondi.D. 1.. de outubro de 
1964) - PSD. 

.Eurtoo ~-«:zende t23 de abrll de 
1963) - l!D.N. 

Darue1 Krlegez - UDN. 
Mllton Campos IVlce-J?resHlente) 

- IJDN. 
HeL1.baldt. V1e1ra _, ODN. 
LopO< aa OostG - ODN. 
Sllve.strt Pt.rlCle:i •••••• •• ) - PTB 
VIValdO L!l11a - PTB. 
AmaUF) Silva t24 .de abril do !963) 

- E'TB. . 
VO{!e do aenaoor Ploto FerrolJ'a 

1:.;, de abro de 111ti31 - Relator 
PTB. 

AJoySl() de cs.tvalho - PL. 
r.Jnc de M•b! - I?'I'N •. 

DlSCRiliUNAÇAo DAS RENDAS> 
Eleita em 20 de novembro ele 1961. 
Prorrog84a: 

- atd 15 d.e dezembro de 1962. rtelo 
Requeruneoto 605-61 aporovad<~ em l4 
de dezembro de 196!; 

- ate 15 de dezembro de 1963 pelo 
Requerimento '182-62 aprovado em 1.2 
de dezembro de 1962; 

- &tê 15 cte d.ezembrc de 1964, pe.1c 
RequerimentO l.l41-li3 .&provado em 
10 de dezembro de IP63. 

MembroS ll61 - Partldoe 

Jef!ersotl de Agwat 123 d.e a.brll 
de 191l3) - J?SD. 

Menezea p[lllen~ - PSD. 
F!llnto Muller - PSD. 

OUldo Mandlll 129 de outu!>:o de 
19621 - PSD. 

Rny CarneU"O (23 de abrll de. Ul63 
- I'SD. 

D3.Wel Kneg-er cneiator) - O'U.N. 
EU.rlco Rezende - l23 de a.bn.J de 

19831 -: UDN. " 
Milton {.)Qmpo• - UDN. 
Heriba.ldo VIeira - OUN. 
Rul Palmo!ro -UDN 
AmaUI')' su-va - Z3 etc abril di 

19631 - PTB. 

Barros Carvalho -" 1?'1'1>. 
Argemiro de Figueued<J - P'I'B. 
Bez,erra Neto f23 de abr1J de ~963 

- pTB. 

Al<>ysJo de corvalho - PL. 
Lino de Matos - PN. 

l963> - PSD . 
Ru-y carneiro - PSD. 
Lobão ()a SlJVelra - l'SD. 
Guido MondJ.D (29 de I)Utu'Jrc de 

196'll - pi;;'!) 
Mllton campas - UDN. 
Herlba.<ck Vieira - UDN 
Lope. da Costa - ODN . 
JoãO Agr1pino 123 de abril de i063r 

- ODN 
mu.nco Rezende t23 dé abril àe 

Ul6lh - Ul)N 
Sllves"b'e Pértcles (23 de &brU de 

1963> - PTB 
Nogueira às Gama - PTB. 
Barro, oarve.Jho - PTB. 
Aloys1c de Carvalho - PL. 
Miguel OOutc - PSP. 
Oattete Pinheiro f23 de abrU de 

1963) - p·r~. 

P) Projeto d·e Emenda ~ Co'ns­
tituição n9 1/62 

cOBRI tiA I OIUt:DAUI!. O li. CONL"'UR• 
SQ PARA lNVES'riDURA EM 
CAROO lNWlAJ OE CARRI!:IR.:\ 
B l'ROIBIÇAO UE N031EAÇ0Ef 
lNTERINASI. 

Ele1ta ezn lO de mato de 1962. 
Prurt"ugbaa 
·- "-te Ib ae dezemb:-o de 1962, pe!C 

Req 185· 6:! "provada em l2 df ie­
zembt o de l96~ 

- ~te lb QE cJezembrc de UJ63 .oe·c 
H~·' ;. 144-fi:"i ;-~oro\'adl. em 10 d- r1e· 
zemnrr· ctF 1963 
Coutpletao~ em ;4;,j ae a.ortl a. L9Ao •. 
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Membros - Pa.rtldos 
llerterson d.t Aguiar - PSO. 
WllSOD (ZODça.J.ve,:, 123 de a.or1l 

1Hii3t - .PSD. 
r.tUY üarnell'o - PS. 
.:,1eneze.s P!ment.eJ - pSD 
,Mllton Campos - ODN. 

Barr~ carvaJ ti<J - PTB. 
1 M.em de sa - PL. 

d< i 
S) Projoto de Emend1 

tituição n• 5/62 
Ueribaldo VieJra - UDN. .o.,, 
)Surtco Rezende 12'3 de S:bril ~ 

19631 - UDN. 

à Cons-

JváO Asrtpmo uaa a.e aoru de 11?6~·~· 
- Vice-PrestdeD.te - UDN. 

Daniel K.r1eger - UDN. 
StJvestre Pértcles t23 de abril C• ' 

DtS:'Ol'. SCU!{!:!. A EN'l' tEnA AO~ 
J.1:l~!l t.•t:.):.i U2 30% DA AlLRE· 
CAD.-\{.:'"•0 UOS ES'lAI'OS QUAN· 
DO L\.t"EIJER AS R.E. \UAS MU· 
N:cl? AIO 1 . 

Eleita em 13 de setembro de l9õ2. 
Jl.l~:p - PTB. I 

~og'Jel.ra aa Gama _ PTB Pro!TUgoiGa: 

!\lt>tabroa - Partldos 
Ruy Carnelro -. P'SD 
Pedro Luaovico - PSD 
WilsOn C ~nça!Vi!S (23-4-63) - PSD 
Benedito VaUaa·arn · - PSD 
Milton Campos - UDN 
Her.ba~do Vie~ra - ODN 
Rurtcc Rezl n:.e l23·4-63l - UDN 
1km'e1 K::eg.cr - JDN 
JCão A:;r.n.no •23-4-63) - UDN 
Amaury .S:lva ~23.4.63) - Pl'B 
No:;ue:ra da Gamo - PTP 
Barros C=:~nalho - PTB 
Mem cte Sã - PL 
RauJ o:u:rrtl - PSP 

~arr~ CarvaU10 - PTB. 
~oySt{l de Ca,.,.""Valho - PL. 

- ate ,n Ut be.tembro de 1963 peJe. 1 --
lr1.CQUtltll,ent.L o· '14'/·C:S o~.provao( V) Pro(."to de Emel1da 

A-urelio vtanna 23 de abril de • em l:.! oe dezembr(o de 196~: ~ . 
' · tituição n9 1/63 

à Cons-
1!.1~3' - aetator - PSB. 

Q J Projeto de Emenda à 
tituição n• 2/62 

I - at.e l~t a.t .Je~emoro ar. 19fl.g oeJt 

C 
rie4Ut!r .. mcnu. l L'il·ó daproYad.c eD 

005" : .v C.o dezemOr(. de 1963. 

I C>JOJplcto.a em l3 ae a.brli ae l96b 

Mcmor~ - Partld~ u~s ITI'UJ NO\' A utscaunNAÇ AU I 
(lE RENDAS EM F AVO'l. ~O~ 
blUSIL'lPllH!!tl. Jetter:,vo ae AgoJ.laJ ·- Pb'D. 

I 
H.t.:; '"'i:l.rnerc - P:5D. 

~elLa em 23 de malCJ de 1962. woat. aa ::>Jvera - P$ll, 
lf!"urrogaçao· Wl~D ·vor..ça.,\1~ \2:i d.e .abrU d• 
.- ate ló ele dezembro ele 1963 oej( · . 9ti:i, _ p.::;L 

Haquenmento 1HQ 6~ dprovado l'm ~~ 1 
t..reH.é NetL ~a 4 63• - PSO. 

de jezembro de 1962; I Me-neze~ ~.mente.J - Pre.slde.Dte. 
- a.~.t Hi ::ie dezembrtl de 1964 ,,. 1, ~l:.:.on Gan1p~ - UUN. 

H..tquenment<l l u.;-6:-~ aprovll.Cc en Henba.ac 1/telta - UDN. 
lJ ~f' d~zemorc de 1963 , JO::.aph"l Ma.nntlQ - .~ ! 63) 

Comp.eta-d.a e::1 :.!3 O.e aonl UP, /.ce-l:'r~.üentt> - UDN. 
l.Siia. I l)an:e t'ir.rJeget - OUN, 

Membros - Pa.rllctqs Vaga av ::.ler.hoJ Ptnto Ferretra. 
~efierson ae ,'\gutar _ P.::3D. EurlCCí Re?..ende t23.4 63, - ODN 
V.. :t.soo uonçatves •:.!3 ae a::>:-tl O.t 26 'i 6:il - P'TB 

1~153, - l:'!:iU Nogueua Oa Gama - PTB. 
j:{'lV 0aroe1r0 _ PSD. Barr~· (...'arva.ho - PTB. 
l.nÕa<' aa suvmra _ PSD. Mem de tlà - PL. 
J..~Me Neto ,23 de a.oru de 1 ~.: 3 ) M!gue. Co:.~T.o t23 4 63). - PSP 

- PSD 
.ULton Campos - ODN. 
HenbaJdc; Vtel.ra VIce-~restdaOt(' - r) Projeto de Emenda à Cons .. 

l'l:>~ 1 titwção n• 6162 
;Meneze~ PtmenteJ - p::;u: t 
1E.'Unoo Rezende •2:::.1 -'le abrJ ,d .. 

-J!JU;j, - &eiato1 - ULJ!'-1 
~'iUvestre PeflcJe~ t23 àe aorll tt• 

Hlti3' - .Presidente - PTB. 
;:...:Jguetra 11a L1ama - pl"B. 

AL'3H.N'lA l"ARA QUA.I'RO 0 NO· 
iUEHU Oh REPRESEN'l'ANTEb 
llUS ~s·1 1\IJUS E IJO DISTRITO 
l"EUI:.RAl NO SE~AOO). 

E:lel a ~m 13 9 62 
,Bur~ CarvaJ.h(_ - PTB 
AJoyst<. dt Carvs...:hc - PL. 
,Ltnc de Mat-os - PTN 
,Joà<J .~zrtp!no •23 de abrtl Clt: 

-- UUN 

I Pror: ug<>aa: 
- ate ~~ 1:.! 63 pelo H.c'* ........ aento 

t4t6;..J , '90-62 :Ip.ovaat em ta 12 62:. 

,t)an;eJ Kr!eg~r - UDN. 

P.l Projeto de Emenda 
tituição nO 3/62 

j - a.:e ib 1:.! 64 peJo R.equertmenw 
t 148-63. ap.-ovado em 16.12 63o 

Completad, em 23 4. 63. 

· Membro.e - Pa.rttOOs 
Jefferson ae Agulat - PSD 
Ruy Carneiro - f'SD 
Lobâo ua Silvelra - 1Ulatol' 

~SIJ 
WLLson Gonçruves <23 4:.63) 

tTRAH.\t.l!fJ OE l\JlLHERES .B 
NORES E fUAB.\LHO EM 
DUS'i Rl:\S lNSALUBRESL 

Destrrnada em 23 4. 63 

~tE· 
IN· 

Prorruga.aa ace 15 12 64 pelo ae ... 
;zu-er1.ment.o 1 ISG-63 aprovado em 10 
1e d.)zembrc de 1963 

Membros - Pa.rtldos 
· Jerter~on de Agul.s..r - PSD 

. Ruy Carneiro - PSD 
Lobãc d.a Silveira PSD 
,Vil.son Gonçalves - Rela:or 

PSi':l 
Menezes Pimentel - PSD 
Uite Neto - PSD 
Amaurv Silva - PTB 
Bezer}o$'1 Neto - Vice-Preatdente 

PTB 
Val!'a do sen.ador Ptnto Ferreira 

- PTB 
IAUTU1\()31JA DOS MUNIC{PIOSI 

so:uvestre Pertcle.$ - PTB 
ArgemirCl de Flgue!redo - PTB 
Eu.r1ec Rezende (23 t: 63l - UDN 
MU ton Campos - UDN 
Oânle; Krteget - ODN 
Josaphat MaMnho - Sem Legendsl 
A!oysJo de Carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n• 2/63 

!DIREITO IJE PROPRIEDADEI 

Destgnad~ em :aa 4.63 
Prorrogada; 
- ate ló 12 64 pelO Requerimento 

1.151·63 a..provado em 10.12 83. 

Membro.s - EJ&rt1àos 

Je!ferson a.e Agulfl.l - PSD 
Ruy Carneiro - Presidente - PSD 
LObão da SUvelra - PSD 
WUsoo QonçaJves - PSD 
Menez~ Ptmentel - f'SD 
Heribaldo Vtelra - Vice-Presiden-

\1\.ti.lUH.lL.A O I'IUtH.>NAL St:l•E­
RIUU i,:<;LLHUH.i\1 1\ i<'lXAR Ut...: 
l'A PAH:\ 4 HI<.AJ.Il.Al;AO l}() 

.t'l.l< .. B1Sl'l1 U t'HI!:\ ts·t·o NA 
EUI!:XU.\ CU:\~ nTt~t'IONAL W 
4 - 4.10 t}.lHt.'tOSI\L) 

.E.en.a erro 10 ae 1Ulhc. ae Hhi2. 
c>ruru;a~au: 

PSP 
M.enez.e.s Pimen te! - PSD 
M.UtoD camp~ -OON 
tiertbaJdr.: VleLre - UDN 
Josaphal Mann.ho - t23 4. 63) 

":e- PSD 
Amaury suva 
Bezerra Neto 

-. . ~- •• Va!;i:a' do 

- I'TJ3 
- PTB 
Senador 

- 11.te ,t. o.e cteze::no..·o àe 1963 I,e • ..., 
Requer .menu. 18"j -6:.! aprovado em l!l 
d c let.em bn. ::te L9ti2. 

- \\~ lfl O.t :tezembrCl Cie 1964 pelo 
Hrq .. enrnent<: l Hti aprovado em lf 
tlt ·J·~zemon ae 1963 

·, ·ompletada em Z3 ae e.bnJ ae 
llJ6::J 

1-tembt(ll- - PartldOs 
Jetten.oo Jt 1\lfi..Uat - PS. 
"u.suv u(.lnçe.,veE t23 de e.án.l ae 

Hlti:i' - t'~L: / 
H.u~ Jarne:rc - PSD 
woat 1e '5Uvetra - PSD 

'Menezet l"'rment.eJ .... PldD. 
~~tt Ner..r ·23 d~ aoru d.e l9fi3) 

PKU 
Milton Ca.nl(lm - UD~. 

, tiertbaldo \Tietra - UDN. 
Juàt: Agr1ptnc t23 de abril dl' l.';i'll) 

-1 IJDN. 
Eurtoo Rezende f2.~ de allrP d.e 

1~631 - OD!'>I 
L>ftnleJ 1.tr1egeu - UDN. 
~Hvestre Péricle.'i 123 de abr:i] dt 

ll;iti:ll - PTB 
~ogue~ Cla Chma - i"l'll 

ODN 
Dan1e.1 Krleger - ODN 
Eur1oo Rezende ...: t23. 4 63) - V1· 

:e~l?re."o.idente - UDN 
. • . Vaga do SenadOr Pinto Fe:reire. 
. 23 4 631 - Presidente - PTB 

Nogueira d~ G-aroa - PTP 
~arrm Carva.J,bo - PTB 
Mem de Só - PL 
Júlio Le,te ,23 4 63l - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons­
titui!(ão n9 r /62 

~tEVUliA ,'lJ Ei:IKl\'UA CONSTITU­
CIONA~ N· i, QUI! lliSTITUlll O 
SISTEi\:11\ !?ARLAhrnNTAB D! 
GOVl!RNO B O ART Sl Dll CONS­
fiTUIÇAO FEDERAL DB 18 DE 
SETEA1Bil'- DI! 1946). 

Eleita em a ll! 62. 
Pronogada: · 
- •tê 15.12 63 pelo Requerimento 

191-62, aprovado em 12.12 a:li 
- 1\lé \5.12.84 llil9 1\0Ql!arWOllto 
149-88 oPl'O....S. .. lt.la.te. 

relra • PTB 
Silv.est.re Pérlcle.s - f'TB 
/Utw VIrglllo - PTN 
Eurtcc Rezende t2a.4.63) - UDN 
Milton campo< - Relator - UDN 
João .~gnptnc - UDN 
Josaot;at Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

X) Proje·io de E1renda 
tituição n9 3/63 

à Cons-

!DlSPOI!. !:3C!JRE .A A.D3UNISTRA· 
ÇAO DO :ns.-:!lTO FEDERAL E 
~TSF:J!. OA COI\IPETEI11C1A 
Pa [-,· t'l 'i':~' .a O: O 3ENA;D0) • ....;. 

OeSlgntt 1a em a.o. 63 
Prorrogada até 16.12.64 pelo 80-

~uerimentc 1 152-68, aprovado em 10 
1e dezembro de 1963. 

!Jembroo - Partldoa 
Jefferson de Agular - E'SD 
àuy Carnelro - PSD 
LObào da Silveira - Plm 
WU.On Günçalveo - PllP 
MMl.... Pllneutel - JiiC) 

' 

· Abril de 1965 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Vaga do Senador Pinto Ferreira 

- PTB 
Vaga do 8cnado1 Eduardo Catalão 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed·1ardo As· 
Eurico Rezende - ~esidente 
MUton Camp<s - UDN 
D~.niel Krleger - ODN 
Aloysio de Can~lho - PL 
Josaphat :\!arinho - ttelat<lr -

Em· Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

(CONCEDE UIUNII>ADES AOS 
VEREADORES) 

Designada em zo o 63 

Prorrogada até 15 12 64 oeJo a. 
querimento numero 1.153-63. aprov•· 
do em 10 12 63. 

Membroo - P&rUdos 

Jefferson de Agula.t - P~ 
Ruy Carneiro - PSD 
LObão da SU velr 0 - PSD 
wuson Gonçalves - PSD 
Meneze_, Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury SUva '- PTB 
Bezerra Neto - P'I'B 

.• • Vaga do senador Ptnto Ferrell'l 
- PTB 

Sllvcstre Pérleles - PTB 
MaJberto Sena - PTB 
Eurico Rezende 123 4 63) - UDI . 
Milton campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL . 
Josaphat Marinho - sem Legen~ 
João Agripino - UDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n9 5/63 

IDISPOll SOBRE O IAD'OSTÓ OJ 
VllND.AS E CONSIGNAÇGES 

Destgnaàa em 3l.ô 63 

Prorrogada até 15 12 64 pelo Re­
querimento Oilm.er() 1 .. 154-63. apro­
vado em 10-12 63 

Membroi - Part1doa 

Jefferson ele ll.gulat - PSD 
RU3 oarneu-c - PSD 
LObão da SUvelra - l'OiD 
WUson QQnçaJve.:: - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Nor() - PSD 
Amaury S'llvA - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• • • Vaga do Senador HUmbetW 
Nedex - PTB 

Argemlro de Ftgu8lredo El'TB 
Eurtoo Rezend-e - UDN 
Milton Campos - UDN 
oanJea Krteger - UDN 
A!oyslc de O&rvalhc - PL 
Josaphat Marinho - Se m.LegeniSI 

Z-1) Projsto de Emenda l 
tituição n• 6/63 

!INELEGIBILIDADE; 

De.31gnade em a .lO. 6.3 

Proi'l'02a4o a.té lô 12 64 oelo Eirl 
que.rtment., numero 1.156-63. aprovl 
do em 10 12 63 

Membros - P&.rUdos -
Je!!ersou 110 A.guULI - P~ 
RU3 carneiro - r-sn 
Wilson Gon~n.Ive:: - PSD 
Jos& Follc!B.nc - PSD 
wauredo Gurgel - PSD 
/Ugemlro de Flguelreào - PTB 
Bezerra Net<l - PTS 
suvestre PérlcJes - PTB 
Edmundo Levt - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Ml1ton campos _ UDN 
Aloysio de carvalho - ODN 

I Alonoo Ar!Dos - UDN 
Josaphat Marinho - sem Legelllll 
n&ul Glubertl - PsP 

"""' Lo!to - I'B 



Quinta-ieir a. 3 

Z-2) Projeto de Emenda à 
Constituição n9 7/63 

(TRANSFERENClA PARA A B.E­
SERVA DO MILITAR '1:14 ATIVA 
QUI! SI! C&NDID,\TAR A CARGO 
ELETI\'01. 

DeSignada em a .1Q 6J 
Prorrog&da até 15.1~ 64 ~lo Re· 

querlmento nümero 1.l!IG·6~. aprova.· 
do em 10 12 63 

Membros - Partldoa 

Jerrerson cJ.e aguu:u - PSD 
Ruy oaroelro - PSD 
WUson Gonçalvee - PSD 
José Fellolano - PSD 
Wal!redo Gurgel - I'SD 
Argemlro de Figueiredo - PTB 
B&zerra Neto - PTB 
SUvestre Pénclee - f'TB 
Edmundo Levl - PTB 
Eurloo ReoeDde - UON 
Mllton Oampo.o - UON 
Aloya10 de carvalho - PL 
A!OD.'!O AriDO! - UON 

Josaphat Marinho - Sem t.esonde 
Júlio Le! te '- E'R 

ll-3) Projeto de Emenda li 
Constituição nq 8/63 

es!gna4o, em zu. 10 .q 

Prorrogada até 15.12.64 pelo Re­
ttí&rimento nomero 1.161·63. aprova· 
dQ.em 10.12.1!3. 

Membro.o - Partltloe ' 

J o!!eraon de AgUiar - PIID 

RUy Clll'llelrcl - PIIIJ 
Jtm l'ellc!ano - PllJJ 
WUsoD GonoaJvM - PSD 

B...:ra Neto - PTB 

llldmundo Levl - P'l'B 

AritmlrQ F13U•Ire<ltl rTii 
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Melo Brasa - PTB 
Eurl<)c Rezende 123. • 631 - UDN 
Aloysio de Carve!llo -' ODN 
A!OD80 ArlnOI - ODN 
Josaphat Marlnbo - Relator 

Sem Legenda. 

Auréllo VIanna - PTB 

Júllo Leite - PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição ng 1/64 

à 

(Eleição automât.lca (h Vlce·Prfe .. 
stden:.e com o !?residente óe. R.epú .. 
bUcaL 

Deslgna.df em 26.2.19tJ4 

Jerter.son de Agutru lPSDJ. 
Ruy CJ.JDt:l!Ci (PSlJ., ' 
1.nDào CU. ::31.lçe1re. (PSD). 
Wilwn Gonçalve.s tPSD).,. 
J ~~ FelieJ.allO 'PSD) • 
B.tzerr&. Neu. P'l'~J. 
l>.rtbUI Vlrglll~ tPTBI. 
AntOllh. JU<á !PTBI.• 
0ocM P...SOO !PTBI. 
Anton1o Ca.rl~ (UDN). 
Aloysio de carvalho (!>L)', l 
Eurlc( R.e7.E"nde fODNL 
MlltoD Campos CUDNI. 
J068phat Marinho !l!Pl) •. 
Jllllo Leite tBPII 
AW"élio Vianna (BPU. 

.:')eSigna.óa ~ as 5 196t 
J_efrerson de A ir ie.r IPSD). 
AntôniO Balbino (PSDI. 
WUson Gonçalves (PSDl. 
Ruy carneiro tPSD) 
Menezes ?1mentel fPSD). 
Edmundo Levl (P'I'Bl. 
Bezerra Neto tPTB•. 
Arthur l'lrglllo oP'I'BI. 
OScar Passos !PTB>. 
Afonso Ar1.nQS tUDNl. 
Mllton Campos tUONI. 
Eurico Rezende {ODN). 
Aloyslo de Carva.lhc (PL>'. · 
Josaphat Marinho lBPl). 
Aurélio Vianna fB?H 
Aarão Steinbruch mPI>. 

- po1 mais um a.no .em Virtuot dn 
.:tprovação do ReQuertmento· Dll:l)f'tu 
t.l73-63, do Senhor Senador L.ene 
Neto, na sessão de 1!1 de ciezen\1:;: u 
:ie 1963. 

Membros - Partidos 
Jerrerson de Agutar - PSD 
Le!te Netc tPresidente, - PSD 
NelSon MacUlao - PTü 
Jofl.o Agr1p1no •Relaton - ULY.N 
Joss.phat MArtnhc - sem Legepjl 

2~) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacicnados com 

COl\HSSõiES irregularidades ~raves e 
corrupção no Departamen-

.,PARL!\JVU;N_lj\ltES DE to de Correios e Telégrafos 
IJ\ Qt:tF_ft"t'P& CrLa.da pela Resoluça.o aumert J:! 

CRIADAS DE ACORDO CÓM O de l963, asstnad" -oe\o Senhm -1~1-
ART 53 DA CONSTITUIÇAO E rerson de Agu1a.I e mab .33 Senno:-e-~ 
o AR'l 149 ALINEA A 00 RE- Senadores apresent$3da na sessão de 
GllUENTo (NTERNO 30 de outubro ~e 1963l. 

· Prazo .... Ué c fim da sessAc Jeg1!i-
Para apurar a aquisição, .att•a t!e 1963. 

pelo <lovêrno Federal, dos !'rorrozacão Pi>' 9il dlM tatl! lb te 
.. m&rÇ(l de 19641 em VU'tUde do Re· 

acervos de concessionârià.s querlrnentc número L 163-63 1c Sf'· 
de serviços piÍblicos e a nhor senado! wtlson ooneaf\·•.• 

ã 
aprovado na sessào de 10 de deum· 

lmportaç o de chapas de bro de 1963 121 SO>, 
aço para a Cia .Siderúr· Des!gnocão em 6 de dezembro d< 

,963 
glca Nacional. Membros (lll _ Partidos 

Z 5) P I~ d E d • Orl&da pela Reeotuçlio n!lmero 11 
- ro "'o e men I. " de 1963. &SBIDada pelo SeDhoz Ne!OOD 

Jerterson de Agular - PSD 
Leite NeUI - PSO 
Afittllc Fontana - PSD Constitui9ão n9 2/64 ll!aoulan a mais 28 senhoreo sena-

D
• d. .,.__ • dores tapresenooda em so de malc de 

( ~ nove re a.çlio ~ ~a «, ~• 1963) 
art. 101 o lo! Item IX do t.rt. JJI4 da Deaisnada em 11 do malo de !o!JJ 
OOnslltulçlio i'e®ral, a !tm de ealto- - Prazo - 120 dla.s, até 88 da se· 
bele<>er que teJa.m processo.d<ll t jal- tembrc de 1963. 
~rados nos crtm.ea com1m1: Prorrogada: 

- os membMO <lo ClOn!lreoso lit.-. - Por ooals 120 41aa em vtrtude 
elonat. pelo Supremo Tt'lbun.!U A- da aprovação do Requerimento nG· 
dera!: mero 8116·63 do Senhor Senador """' 

- os membros tl.as A&semblé!as. ~ Afl'lp!no, n. seasA.o de 18 dl JOttin· 
g!alat!v .. , !Mioe l'rlllllllAlo da J~. ~ !lt 1968 (111 horul., 

.. 
I 

• 

WUson Ooncalvee - Presldente 
PSD 

Artur VlrgU!o - PTB 
Bezerra Neto •8 11.63 - Vtoe-Pre­

ildenlie - PTB 
Metro Brag0 - PTB 
JoAo AgrlpiDo - ODN 
DaD!eJ !!:rieger - UDN 
EUrteo Rezende 123 4 63' - ODN 
Auréllo VIanna - f'SB 
Seeretárto Amcll1ar t..egl<;la~.h~. 

.I'L-9, J, Ney P ... OIIi Dal> tal. 

' 


